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I N T R O D U Ç A O 

O ensino de Ciências e Matemãtica nos oito primeiros anos 

de escolaridade do Sistema Educacional Brasileiro, a parti r de 1971, 

é caracterizado por atividades nas quatro séries iniciais, 

area de estudo nas quatro Últimas. 

e por 

As disciplinas de Matemdtica, Física, Química e Biologia 

somente deverão apresentar sua caracterização a parti r da última s~ 

rie desse grau~ numa preparação para o próximo nível, onde cada uma 

delas se constituirá em disciplina aut-ônoma. 

Para a opçao por esse problema, dentre a diversidade dos 

que convivem com o Sistema Educacional Brasileiro, foram considera 

das: 

as propostas da Lei de Reforma do Ensino; 

-as experiências anteriores, principalmente a nível do 

Estado de Goiás; e, 

- a evolução a nível internacional e nacional da tendên 

cia do Ensino de Ci~~cias e Matemática. 

l"inh·a-se, em parte, consci-ência das dificuldades para a 

abordagem de um problema dessa natureza, pois a distância entre os 

aspectos teóricos e práticos das propostas a nível de Educação, já 

constituem um problema, acrescentando-se ainda a posição cômoda dos 

admin,istradores educacionais, ex~essivamente teóricos e adeptos de 

uma sofisticaçio de lingu~gem, que pare~e não ter outro significa 

do senã? resguardá-los dos questionamentos dos educadores propri..§!_ 

mente ditos, que geralmente assumem duas posiçÕes extremas: aceitam 

a idi]a de um teórico ou a rejeitam a priorl. 

A proposta de integração é um problema pertinente, envo~ 

vente -e de interesse do educando e do educador, em nível de teoria 

e execuçao. 

Ao admitir que a integração é uma questao 

demos buscar em Rui Barbosa, na cltaçio e comentirio 

ton Dias dos Santos (1972): 

de método, p~ 

do Prof. New 



11 Ret)onma. dot. mê.todo.õ e Jte..6onma do me.t.tne.: eill, 

numa e..xpne..6-6ã.o c.omp.te.-ta, a. ne.t}oJt.ma e..b c.o.ta!L in 

:te.itr.o.; ( .•. J Ou an.te.-6, c.u.m pJte. c.nia.Jr.. o m êta do, 

poJt. quanto o que. e.x1...6.te. e.nt-'Le. nat., u..õu.Jtpou um 

nome., que. .60 pon an.t16nat.e. lhe. a.6.6e.n.ta.Jtia: não 

é método de. e.n.6inan, ê, pelo c.on~Jtãnio, o mê.to 
do de. .inabi .. Li..ta.Jt pa!La. a.pJte.nde.n". 
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E para que não se acuse de buscar apenas no passado os ar 

gumentos para o início de um trabalho dessa nat~reza, pode-se con­

siderar as colocações de Alvfn Toffler (1973) ~ ao situar a educação 

no que denomincu 11 Choque do Futuro 11
: 

"A.ó e.t.c.o-ta.6 de. amanhã de.ve.m, pott 

e.n.&..i.na!t não ape.na.6 o-6 dado.6, ma.6 

manipu.tá-.to.6. 0.6 e.t..tudante..6 de.ue.m 

mo .&e. .tivJtalLe.m da.!.J ve..tha.ó -idê..ia.-6, 

do . .õu.b.ó.t-LtuZ-l:.a-6. V e. vem e.m fLe.l!umo, 

a.pne.nde.Jt". 

c_ o n.6 e g uin :te., 
a ma.n e.i.Jr.a. de. 

apJte.nde.-'1.. c.o 

c.oma e. qua._!!:. 

apJLe.nde.JL a. 

Quando pa_ra o mesmo fat-o o primeiro cen~ra seu argumento 

no 11 mestre 11 e na- sua ação o 11 método 11
, o segundo entre outros aspe.!::. 

-tos sugere que pela transitoriedade do conhecimento, nenhum currí 

culo poderá ad[11itir em seus programas a inclusão de umconteúdosem 

que seja exaustivamente justificado em termos de futuro, mesmo que 

isso possa significar o 11 cancelame.1to de parte substancial do cur 

cicwlo formai 11 • 

·Da mesma forma identif)ca.-se esse tipo de argumento· em 

educadores contemporineos. Considere-se a proposta ~e-Ubiratari 0 1 Am 

brósio (1977) em sua conferência 11 Ensiiio de Ciências e Desenvolvi 

mento 11 : 

11 ..6omo-!. e.n.tão ..te.vado-6 a a::tac.aJL di..Jte.-ta.me.nte., 

a. e...óX!t.u..tuJr..a de. todo o e.YL6.ino, mudando c.ampl_e..t~ 

me.n::te. a ên6a(,e. do c.on.te.iido. e da quan.tida.de. de. 

c.onhe.c.ime.n.:to que a c.Jtianç.a. a.dquiJLe., pafLa. uma 

ên6a.l!e. na ;me..todo..togi..a. que. de.l!e.nvolva. a..:ti...:tude., 

que. de.4e.nvo..tva. c.a.pac.ida.de. de. ma.-te.ma.tizan l!i...tua 

ç.Õe.h ~e.a.ih, que. de.-6e.nvo..tva a. c.a.pac.ida.~e. de. 

C..!t.lan :te.otLi..a.-6 ade.qua.da.j pana. a-6 hi...tu.aç.õ e.-6 ma.l-6 



cüve.Jt.6a.6, me..:todo.tog1a que peJun.ita o Jte.cof..hlme.!!: 

:to da ..int)oJLma.ç.ão ande ela e.-ó:te.ja ... " 

l o 

A metodologia a que se refere D1 Ambrósio, de forma insis 

tente, e uma, ou a característica principal do ensino integrado, 

proposto como uma das formas dos países "subdesenvolvidos 11 ou "em 

desenvolvimento 11 el íminarem a diferença entre esses e os desenvol 

vidas. Dentro dessa mesma I inha ele antecipa as previs5es de Alvin 

Toffler ao afirmar, na mesma oportunidade: 
11 0 que de cante.Üdo .ó_e. en,:LÜ'ta. ê: de. me.noJt. impo!!:. 

~ânc~a em noóóO con.:tex:to óÕclo-econômico e cul 
;tu.Jtal" . 

A Lei de Reforma do Ensino de 1<? e 2? graus (Lei n<? 5.692/ 

71}, de certa forma, considerou ess~s aspectos, ao definir as fin~ 

Iidades, os objetivos e estabelecer as características 

res para o e_nsino de 1'? grau. 

curricula-

No entanto, ao antecipar essa tendência no ensino, o Je-

gislador superestimou o interesse e possibilidade deagílízaçãodas 

instituiçÕes f'1rmadoras de recursos humanos na ãrea do ensino, do 

qual faz parte todo o Sistema Universi~irlo Brasileiro. 

A partir de 1974, atravês da Resolução n'? 30, do Conselho 

Federal de Educação -CFE, tomaram-se medidas nesse sentido. 

Não s·e considera aqut o que ocorreu na dêcada de 60, qua!:.. 

do a preocupaçao básica era com a quantidade de professores; hoje, 

embora permaneça aquele problema, necessita-se de profeisores com 

qualificação suficiente para assumirem as tarefas de uma educação 

Cient-ífica calcada na real idade de hoje, com perspectivas de futu 

r o. 

Esse aspecto foi enfatizado recentemente (1978) pela Con 

s~lheira Eurides Brito da Silva,* 

"0 cuJt!tlc.u.to de L-i..c.enc..-i..atu.tw. em C/..ênc..i..a-6, 1 g 

-~gJtau., no-6 mo:f_de..t. da. Re.õoluç.âo, de. v e. p!t.opic..i.alt 

(*) - MEC - CFE- XI Seminário de Assuntos Universitários - 1 e 2 de agosto de 

1978. 



a rlo~mação do novo pnaQe~~on {gn~Qo~ do auZo4) 

pa.lr..a de.lenvolve.n uma pnagnamação de. Ciência~ 

.&oba Qotuna de. ã.~r..e.a de. e..6tudo", 

I I 

sugerindo nesta oportunidade, ãs Universidades e demais Instituições 

de Nível Superior~ 

"Q.ue. no e.xe.JLc.2c.lo de. <Sua Qunç.ão de. pe..6qui...6a., in 

c.e.nilve.m e.l..tudo.6 que. pe.Jtmi..tam a.u.xili..a.Jt o.& -lJ.i.6 

.te.ma.b de. e.nhino na .6 o-tuç.ão de. pito ble.ma-6 pe.dag õ 

glc.o.6, diJU? .. tame.n:te. Jte..tac.lonado-6 c.om o de..6e.nvo.t 
v..i.me.nto c.uJtJt{c.ulaJt. E que. t1t.6-6e..6 e..õt.u..dof.. .õe.fa 

dada p-'t.J..oJti..dade. ao.6 a-t.pe.c.t:o-6 Jt.etac.ionado-6 com 

o e.n.6ino de. Ci..ên~i..a-6 na e..6c.o.ta de. 19 gnau (gJti 
go.õ do au.:toJt). 

Sem a pretensão de ser uma pesquisa com todas as conota 

çoes que o termo assume nos dias de hoje, o presen.te trabalho, com 

as caracteristi~as de um projeto de açio pedag6gica~ busca mostrar 

as possibilidades de montagem de situaçÕes curriculares, ondeopr~ 

duto final, caracterizando a açio _da Escola e do Aluno, na forma de 

trabalho, tem aproximações sucessivas do que é proposto como f in a 

lidades do ensino de 1'? grau, 11 o desenvolvimento do pensamento lÕ­

gico e a vivência do método cientffico 11 • 

Da mesma forma não se assume, aqui, compromissos com ne 

n.uma das v.árias correntes relativas ã psicologia da aprendizagem. 

Evidentemente que ao propor as Condições curriculares para·envolvl 

rnento da comunidade escolar n·o processo ensino-ap_rendizagem, proc.::. 

·rou-se resguardar o aluno na sua possibilidade de surgir do proce~ 

so, desenvolvendo e assimilando atitud~s científicas, habilidades 

motoras e intelectuais e incorporando os conhecimentos dos conteú 

-dos das disciplinas científicas. 

Nos trabalhos realizados da 5a. até o início da ]a. se-:­

ri~, na forma de Area de E·studo, as matirias. relativas i Matemitl-

ca e as Ciincias Físicas e a·iol6gicas_, sob forma integrada, 

rao.désenvolver no aluno, 

"a.&- c.dpac--Ldàde.-h de. ob-h envaç.ão ~ Jteft.e.x.ão, c.n.ia­

ção 1 d.i.b c.tim.inaç.ão de. valo!te.-h, j u.tgame.n:ta ~ c. a n 

v2v..i..o 1 c.oope!ta.ç.ã.o, dec.-i<Sã.o, ação", 

deve-
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encaradas como objetivo geral do processo educativo (C.F.E. - Reso 

lução n'? 8, art. 3?~ § 1?). 

Procurando a aproximação das final idades e objetivos do 

ensino a nível de 1? grau, em especial, da parte científica, credi 

teu-se e buscou-se na legislação a fundamentação filosófica. 

Para isso, fez-se o esforço em definir temas e organizar 

as experiências, estudos, atividades do aluno, do professor, e dos 

outros eiementos da comunidade para que o aluno pudesse desenvol-

vê-las de uma forma ativa e significante. 

Nos trabalhos em anexo, podem-se constatar e completar as 

descrições das condições que foram criadas e dos resultados que fo 

ram obtidos. 

Espera-se que o projeto seja uma proposta vãl ida para um 

currículo integrado do Ensino de Ciincias, a nfvel de 1~ grau. 



1 - ANTECEDENTES 

1.1- Condições Atuais do Ensino de Ciências, a Nível de 1'? 

Grau, no Brasil. 

Tomando-se como base os Guias Curriculares propostos p:;: 

las Secretarias de Educação e Cultura de alguns Estados, além das 

considerações de edu·cadores com relação ao movimento modernista a 

partir de 1950, verifica-se hoje a nítida influência deste movimen 

to renovador no ensino das Ciências Físicas e Biolôgicas como na Ma 

temática. 

O movimento referido tem seus precursores nos vãrios gr~ 

pos de estudos curriculares que foram montados nos Estados Unidos 

e tiveram seus resultados publicados através de textos do aluno e 

do professor, material e equipamento para laboratório sob as segui~ 

tes denominações: 

BSCS - BioJogical Science Currlculum Studies 

PSSC - Physical Science Study 

CBA ·- Chemlcal Bond Aprouch a Chem-Study 

SMSG - School Mathem~tic Study Group 

Pela dificuldade de se _encontrar material relativo a Fí 

sica e a Química, e por t~r-se como meta o ensino a nível de 1~ 

grau,· seria feitas consideraç~es relativas i Biologia e a Matem~tl 

ca. 

Segundo o Pr:oL Newton Dias dos Santos (1972), o movimen 

t'o modernista re-lativo à Biologia (BSSC} encontranoBrasil um sis 

tema já motivado para as transformações. O Instituto Brasileiro de 

Edu.cação, Ciência e Cultura (IBECC-SP) fundado em 1954 já desenvo.!_ 

via atividades de produção de material didático, realizava cursos 

de férias, procurando sensibilizar professores e alunos do curso se 

cundârio. Acrescente-se à sua ação, a promulgação da Lei de Di retri 

zes e Bases da Educação Nacional"' que restabe-lecia o Ensino de Ciên 

cias em todas as séries e procurava imprimir-lhe outra mentalidade 
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pedagógica. 

A ·participaçio de educadores brasileiros na confecçio e 

testagem do BSCS (1961), através de Osvaldo Frota Pessoa, Myrian 

Krasilchik, Isaías Raw e Newton Dias dos Santos, torna possível no 

Brasil, já em 1962, a realização do primeiro curso com o material 

do BSCS, através do !BECC-SP, do qual participam dezenove profess~ 

res brasileiros. 

Se, segundo o prof. Frota Pessoa, o movimento de moderni 

zaçao nos Est;:;dos Unidos foi vigoroso, também o foi no Bras i 1, não 

só pela qualidade e entusiasmo dos seus representantes, citados a~ 

teriormente, CO!RO pela rãpida expansão de sua influ~ncia atraves 

dos Centros de Ciências. 

A parti r de 1965, por meio de convênios da Di reto ria do 

Ensino Secundário do Ministério da Educação e Saúde com as Secret~ 

rfas de Educaçio ou Universidades foram criados cinco Centros de 

Ciências: 

.CECISP - Centro de c·iências de São Paulo, com sede em São 

Paulo, com influência em Mato Grosso e Paraná 

CECIGUA- Centro de Ciências da Guanabara, com atuação no 

antigo Estado do Rio e Espírito Santo 

CECIMIG - Centro de Ciências de Minas Gerais, atuando tam 

bem sobre o Estado de Goiás 

CECIBA - Cintro de Ciênc1as d~ Bahia, hoje PROTAP Pro 

grama de Treinamento e Aperfeiçoamento de Professores 

CECIRS- Centro de Ciências do Rio Grande do S.ul, a'tuan 

do também sobre Santa Catarina. 

Incorporou-se na mesma filosofia o CECINE- Centro de 

Ciências do Nordeste~ q.ue havia sido criado através da Superin·te!:. 

dência de Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) e Universidade Fede 

ral de Pernambuco, estando sob sua responsabilidade o norte e nor 

deste brasileiro~ 

Por sua extensao e càracterísticas internas, ressalta-se 

a grande importância: desse movimento, que segundo o Prof. Frota Pes 

soa está apoiado nos' seguintes itens (Práticas de Ciências- Newton 

Dias dos Santos): 

"- Re.ll-tau.Jta.ç.ão do lLigoJt cJ...e.n.tZ6ic.o no-6 PJtogJtamal! 



e. Te.x.tot . .. 

- Atualização da Ciência. 
- Apll..e..be.ntaç.ão, ao a.tuvw, da Cié:nc..{a. como um me. 

.todo de. de.hc.obJt.iJt a veJr.da.de., a-têm de. .6-e.Jt um c.on 

junto c.oe.Jte.nte. de. fiatoh e pninc.lpiot. 
- ApJte.-he.ntaç.ão do c.ont:.e.Údo da Biologia a luz 

do!.> .te.ma.6 uni6ic.adof!..e..6 que. c.onht:itue.m a ba!Je. do 

pe.nhame.n.to biof..ógJ .. c.o mode.nno. 

- 0.6 p1tútc.Zpio.6 da Biologia devem na.6c.e.Jt do e.h 

.tudo de. .todo.6 o.b nZve..i.õ de. oJLga.n{zaç.ão: mole,c.~ 

tan, c.e..tulafl.., de. .te.c.J..do.b e Õ11..gão.6 individual, 
populac.i-onat, da c.omun.{_dade. e.c.o.tõgic.a, do b1o 

ma." 
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A preocupação básica foi o ensino da Biologia e a busca 

de cientistas em todos os níveis de escolaridade. t bom que se lem 

bre que esse movimento surge quando a hegemonia dos Estados Unidos 

se ve ameaçada pelas reali·zaçõ-es da União Soviética, lembrado pelo 

Prof. Frota Pessoa, quandd assim coloca, na obra ji citada: 
11 A ..tui.a pe . .f.a. he.g e.mo nia. no mundo a.tu.a..f. -e, num 

gJta.u. nu.nc.a a.nte..h atingido, uma .tu. .ta e..n.tJte. .te e 

noi.ogia.t. Polt i.óto o e.ntino de. Ciê.nc)_ah é c.on­

.hlde.-Jtado, no-6 pa.1-6e.-6 mai-6 ·ad.Lan:ta.do.&, .c. o mo c.on 

diç.ã.o vi:ta..t de. -6obJte.vLvê.nc.ia. 11 

Relativamente à Matemática~ o início da 0 modernização 11 

ocorreu por volta de 1952,. segundo Morris Kline: 

"Em 1952, a. c_omi-&l!ão de.- Ma.te.mâ.tic.a Eteola.Jt da 

Unive.Jt.õidade de_ 1.t.ti11oi-6, p!te.l!idida pe..to P~to-6. 

Max. Be.be..Jtman, .c.ome..ç.ou a p!te.pa.h..afL um novo, ou 

mode.Jtno euJtJtic.u.lo de. ma.te.mâtic.a." 

As razões para essa modernização também segundo Kl ine, 

foi. detectada quando os Estados Unidos entraram na Segunda Guerra 

Mundial, e os militares de comando descobriram que os soldados, me~ 

mo escolarizados, eram deficientes em Matemática. Acrescente-se a 

esta constatação a de que, ainda segundo Kl ine: 

"A!J nota..6 do!J e..ó:tuda.n.tet e.m Ma.te.má:t..Lc.a e.Jta.m mul 

:to ma..i.& ba.lxa..!l que. e.m ou-t.ta..6 ma.-têJtla.-6. A ave.Jt 



.&ao e a;té, me..hmo o pa.von. do e..&:tudan;te. pe..ta ma.t~ 

máLLc..a. e.JLam g e.ne.Jta.tlzado .6. Adu.t.to.ó Út.6 t!i..u.ldo.ó 

qua..&e. na. da tLe..tinham da ma..têJt-t.a que.. the.l:l Do !ta e.~ 

.&ina.da e. não t.ab.i.a.m tÍaze.Jt .6.-i.mp.te.-6 open.aç.Õe..6 e-om 

6fta.ç.Õe_[) • H 
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A Reforma dos currículos~ ou melhor dizendo~ dos progr~ 

mas de matemática, visto que currÍculo assume características mais 

amplas, foi adotada como a alternativa para o êxito do ensino da ma 

temâtica. 

A comissão de lllinois desenvolveu o seu trabalho e foi 

acompanhada, a partir de 1955, pela junta Examinadora de Admissão 

ao Colégio. 

No entanto, esse processo sofreu uma súbita aceleração p~ 

lo mesmo fato ressaltado anteriormente, a luta pela hegemonia. Ao 

lançar o seu primeiro Sputnik (1957} a Rússia desencadeava no oci­

dente uma corrida pela ciência e suas tecnologias, segundo Kl ine: 

"E-&.6e ac.ont"e.c..ime.n.to c.onve.nc.e.u o gove.JLno n.o][_;te.-

a.me.n.ic.afto e. o paZ-6 de, qu_e.. de.v.iam e.fJ:taJL aA;nâ.6 

do-6 Jtu-6-6ob e.m ma:te.mâtic.a e. c.Lênc.ia, e. te.ve. o 

e'l)e...i.to de. a-6-'touxan 0-6 c.oJt.dêi..-6 _da-6 bol-6a-6 da-.6 

agê.nc.ia-6 gove.Jtname.nta.-[..6 e. ôunç.Õe.-6." 

Se me 1 hantemente ao que propunha Max Beberman, mui tos ou 

tros grupos decidiram a entrar no 11 negócio 11 de monta-r novos 

culos de matemática. 

' cu r r 1 

Ainda conforme Kl in·e, os inúmeros grupo_s e autores inde 

pendentes d_irigiam-se para uma mesma direção, com pequenas varia 
-

ções, oferecendo nova abordagem para a matemã·tica tradicional bem 

como a introdução de novos conteúdos. 

O SMSG~ já referido, como um dos representantes deSse gr.!:!_ 

·po, cujbs textos "tiveram maior penetraçio no Sistema Educac i ona·J 

Brasileiro, trouxe consigo· as caracterfsticas bislcas desse movi-

menta, quando estabelece a 11ênfase na estrutura da, matemática(!, 

atrávés de um 11 desenvolvimento 1Õgic_o 11
, com exigências de. 11 rigor·e 

precisão 11 em ·umá 1 inguage'm que acentua o uso .de variadas 

logias e simbol ismos. 11 

11 terrnino 

A abstração passou a fazer parte de todos·os níveis de es 
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co-laridade, inclusive nos iniciais. Em decorrência das outras carac 

terísticas? rompeu-se a relação da Matemática com as outras ciên 

cias ou deixou-se este aspecto a cargo do aluno 

conhecimento (Kline): 

transferência de 

11 A ma.te.mã::t-i.c.a. vol:tou-.6e. pa,ow. den:tJto de .&i, a..t.Z 

me.nta-.6e. a .6-i.. p!tÓpfi.-La~ •• " 

O que normalmente tem sido criticado na 11 matemática mo 

dernau. como modismos e exageros tem nessa posição as suas raízes. 

Aí reside também a origem dos debates, principalmente por aqueles 

que advogam o papel da matemática dentro de uma visão 

plinar do ensino. 

interdisci-

Segundo Ubiratan D1 Ambrósio, (1977): 

"VentiLe. oil Mpe.c.to.6 ne.ga.tivo.6 p!Lovave..tme.n.te. 0.6 

ma-i.-6 noeivo-6 .6âo a óoJtmaliza~ão e.xc.e..6.6iva de 

c.e.h...to-6 :tõpic.ob e. a dll:>boc.laç.ão c.omp.te.t:a e.n.tJLe. 

Matemãtic.a e. outJLol:i !Lamol do c.onhe.c.-i.me.rr.to." 

Portanto, o movimento de modernização, com suas origens 

principalmente nos Estados Unidos, trás basicamente as caracterís 

ticas: 

-Em C~ênc.iah FZhic.al:> e. Bio.tógic.ab - a bu6c.a do 

c.ie.nti61c.iLJmo, do tLigofl do .6e.u mêt:odo !Je.c.ha.do 
na e..6tJLutu.JLa de. .&e.ul:> c.ompo-ne.nte-6 ( Fl.6ic.a, Q_u; 

mica. e Biologia]. 

-Em Ma:te.mãtic.a. - da me.LJma noJtniá a ptr.e.oc.upaç.ão 

com a bua e.-h:ttLut:u][_a, o Jt..i.- 9 o !L d e. hua .ti..nguage.m, 

uh a abotLdage.m de.dut:iva e a c.ompte.t:a dil.6oc.ia-

çao do o .6 e. Uh c.onte.údoó eom tLe.taç.ão ao o o u:tJLa 6 

c.onhe.c...Lmen:to_ll. 

Essas tendências com pequenas variações sao determinan­

tes, hoje, das orientações curriculares produzidas e publicadas p~ 

las. Comiss~es Estaduais de Currículos, das Secretarias de Educaç~o 

e Cultura dos Estados e Territórios. 

Neles verifica-se a proposta de ensino de Matemática de 

um lado e de Ciências Físicas e Biológicas de outro, sem relação, 

embora façam referência de atendimento a uma mesma legislação.~ i!!!. 

portante que se observe que de um modo geral, as propostas r e 1 at i 
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vas às Ciências Físicas e Biológicas sao mais flexfveis e têm cria 

do espaço para a Matemãtica, mas essa continua excessivamente fech~ 

da em sua estrutura. Mesmo quando apresentada de uma forma intuiti 

va, visa i Educaçio Matemitica com sua estrutura lógica, seqGenci~ 

da, com preocupaç~es de rigor, principalmente na sua linguagem si~ 

bôlica. A fixação dos objetivos e conteúdos para todas as séries im 

poe uma padronização. 

Embora façam sugestões para a criatividade e apelem para 

o bom senso de cada professor, a possibilidade de se caracterizar 

um ensino tal como o proposto pela legislação fica evidentemente 

afastada, considerando-se que o Guia Curricular e um documento ofl 

cial sujeitando a escola e a atividade de cada professor as poss_!_ 

bilidades de intervenção pelos inspetores escolares. 

1.2- A Reforma do Ensino de 1? e 2? Graus (Lei 5.692/71) 

A pa-rtir de 1971, com a promulgação da Lei 5.692, de Re 

forma de Ensino 1? e 2? graus, muito se fez e ~em sido feito para 

tornar real idade as mudanças por ela indicadas. A presença de cu r 

sos, seminários, encontros e reUniões tornou-se uma constante nas 

Universidades e Centros de Fo·rmaç~o de Recursos Humanos ligados ~s 

·instituições responsáveis e/ou interessadas na Educaç~o Nacional. 

Apesar dos vários produtos gerados nesSas mov·imenta'ções, parece h~ 

ver consenso de que as relações bãsicas do processo ensino-aprendl 

zagem, profe~sor-aluno não sofreram modificações no sentido -das so 

-loções dos probl~mas que possivelmente deram origem ~ legislaç~o.-

Considerando-se que os fins da educação nacional ainda 

sao os propostos pela Lei 4.024, de Diretrizes- e Bases que precej_ 

tua eni seu art. 1?: 

"A ·e.-duc..'aç_ão ti.ac.idna.t, -Ln-ôp./.!Lada no~ p!ÜncZp-Lo-6 

de .f.ibe/[_dade. e. na-6 idêiai) de. -õo..tidaJt..i.edade hu..ma 

na t:e.m po!t Oim: 



a) a c..omp4e.en~ao da<> dlhe.ito~ e devefteó da pe.~ 

.hoa humana, do cidadão, do L~:tado 1 da 6amZ-ti.a 

e do.õ de.ma.i-6 9'Wpo.6 que. compõem a c.omunJ..dade.; 

b) o ftthpe.i:to à dignidade. e à-6 tibe.nda.de.-6 fiun­
da..me..nta-L.b do homem; 

e) o óDJt.taie.c.úne.nto da unidade. nac.lonai e. da -60 

Uda!Lie.dade. in-te.ftnac.ionai; 

d) o de..be.nvotv.<-me.nto inte.gft.ai da pe.Jt.sona.tidade. 

humana e. a hua pan.tic.ipação na obfta do be.m c.o 
mum; 

e.) o pne.patr.o do incLivZduo e. da .6oc.ie.dade. pa!La o 

dom1.nio do-6 Jte.c.uJt.ó0-6 c.ie.n.tZfiic.o-6 e. .te.c.nolôgic.o-6 

que. .the.-6 pe.tr.m.Ltam u-ti.t-Lza!t a.6 pD-66ibLtJ..dade..6 e. 

ve.nce.Jt. a.b di.[J .. c.u.ldade.é. do melo; 

t)l a phe . .t.e.Jtvaç.ão e. e.x.pan.õao do pa.tJt.~~mônio c.u.t 

t:.unai; 

.91 a c.·onde.naç.ão a qual.queA .. · :tJr..a.tame.n.to de.r.,iguaL 

po!t mo.:tivo de. c.onvic.ç.ão· -6iio.6Õ6..t.c.a, po.e.Z:t--Lc.a ou 

fte.lig-io.&a, be.m como a qua-i&que.Jt p!te.c.on.c.e.Ltofl de. 

cla.t.-6e. ou de Jtaç.a." 

l 9 

Com essas finalidades pretende o Sistema Educacional um 

homem Íntegro, capaz de usufruir das diversas conquistas das ciên 

cias e humanizar as tecnologias por elas geradas. 

_Ao propor os objetivos gere~is do ensino de 1? e 2? graus, 

naturalmente o legislador tomou essas finalidades como meta inalar 

e certo da necessidade da escolarlzaç~o para que o homem partici-pe 

criticamente da socie~ade moderna, assim expressa em seu art. l~ 

(Lei 5.692): 

"0 e.n.&ino de Jf! e. 29 gJt.au-6 .té:"m poJt objeLtvo p!r..~ 

poJtc..ion.aJt ao. educ..ando a .Qo!Lmaç.ão nec.e.-6.6âJt-ia ao 

dC--.6-erLvolv-Lmen.:to de J.>ua-6 po.:te.nc..J..alidade-6 como 
e.teme.n:to de au:to-Jte.d.tizaç.ão, qua.tifJ--c.ação pa!ta 

o tnabalhf• e p!r..epaJto c.Drthc.ie.nXe. da c.idada11-<-a. 11 

Apesar das características amplas dos objetivos expos-

tos, evidenciam-se aqui dois aspectos que marcam nitidamente o sl~ 

tema educacional: educação geral e formação especial. O primeiro 
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garantindo a continuação dos estudos nos graus seguintes, e o segu.!.!_ 

do estabelecendo uma terminal idade a nível de 2'? grau. O aspecto de 

terminalidade tem gerado dúvidas, dificuldades que não 

mos por não assumir maior interesse para esse trabalho. 

discutire-

Pelas final idades e objetivos até agora expostos, nao se 

pode afirmar quais as mudanças indicadas pela legislação, 

palmente no pertinente ao ensino de 1'? grau. 

princi-

Não se destaca aqui o fato da legislação eliminar o es 

trangulamento que havia na passagem do curso primário para o gín~ 

sial, considerando o ensino fundamental de oito anos letivos e obri 

gatõrlos. 

t. indiscutivelmente, a parti r do art. 4, da Lei 5.692, 

que se percebe o estabelecimento de bases concretas rumo as mudan 

ças decorrentes dessa legislação. 

"0.& C.Uii.JLlc.u.to-6 de 19 e ?.9 gkau-6 .te.Jtão um núc.Leo 

comum~ obJLJ..ga:tóJL-Lo e.m âmbi...to nac.-Lona.t> e uma 

paJt-te. di..vefLóifii..c.ada paJta a:te.n.de.Jt c.onfÍOJtme. a-6 n.e 

c.e.-6-6-idade.-6 e po.&.õib-U.).,dadell c. o nc.JLe..ta-6, â-6 pec.!!:_ 

.tla!r..-..Lda.du.~ .toc.ai.l:., ao-6 plano!.. do-6 e . .t..tabe.le.c.i~ 

me.nto-6 e. â-6 di&e.ne.nç.a-6 individuai..-6 do-6 aluno-6. 11 

Apesar do mesmo art. 4, § 1~, inciso ·1, dar 

ao. Conselho Federal de Edutação para fixar mat~rias 

competência 

do núcleo co 

mum, definindo objetivos e a amplitude, no inciso 11-, aos Conselhos 

Estaduais d·e Educação para relaCionar, para os respectivos sistemas 

de ensino, as matirias dentré as quais poderá ca~a estabelecim~nto 

escolher as que devam constituir a parte diversificada, não hi um~ 

contradição com relação ao ·destgque fe.ito ãs· 11 neceSsidades!l, npo2._ 

sjbi 1 idades 11
, npecul faridades 11 e 11 diferenças individuais dos a lu 

nos 11
, como condicionantes básicos para a estruturação da mátérla­

prima a ser trabàlhada no currículo pleno de cada escola. 

Alem dos aspectOs de abertura e flexibilidade da Jegisl_;:_ 

çao, já mencionadas~ va.le observ~r tambim as 

nentes ao Parecer n? 853, do Conselho 

"A e~.>c.Úf..ha d"o-6 .c..DYL-te.údo-6 qu.e. 

Federal 

considerações pertl 

de Educação' (CFE): 

c..uJr..ILZc..ulo ê fJe.Lta, he.gu.ndo a ,ó .. ü-te.rnã,t.<.c..a da 

.te.i., poll apnoximaç.Õe.-6 .6uc.e..66iva.6 e.m e-6c.ata. de. 



c.Jte..õc.e..n.te.., numa i.nte.nc.i..ona.l bu!Jc.a de. aute.nLi.c.i 

dade. ao.6 váJt..ior.. nZve.l-6 de. infiluê11c.ia. qu.e. .óe. ph.~ 

je.:ta no e.n-6i.na: a nZve.l do.õ c.onhe.c.i..me.n.to.6 huma 

no.6; o nZve.l nac.-tonai; o nZve..t ne.gi..onai; o 

ve..t e..&c.o.ian; e. o n1ve.t do p!r.ÕpJti..o a.tuno. 11 
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Ao fixar as matérias que compÕem o núcleo comum, através 

da Resoluçio n~ 8, do C. F. E., estas são apresentadas em car~ter g~ 

ral e de forma aberta no art. 1°· 

"0 núc...te_o c.omum 'l.6tft. -tnc..tu1do? obJr.igatoJtiame.vtte., 

no.6 c.u.JtfLZc.u.to!J de. 19 e 29 g-'Lau!J ab!Lange.ttã ai> 

he.guin.te..ó ma.tê.Jtia-6: 

a} Comunic.aç~o e. Exp1Le..6.6ão; 

b} E.õtudo.6 Soc.iait; 

c.) Ciênei..a.t. 

§ 1 Q - Pa.Jt.a e.fie_J.to de. ob)tiga..toJt-te.dade. a.tJt.ibuZ 

da ao núc.te.o comum~ J.J1.C..tuem-.6e c.omo ma.têtt.i..ar.. 6~ 

xadall: 

a.) em Comu.nic.aç.ão e Ex.ptt.e..&.õão - A LZngui:t PaJt:tu 

.gue..&~; 

bl rwh Ell.:tudah Sac.iaiJ.J - a GeagJta.õ-La, a 1-U ... .õ.tÓ 

tr...ia e a Ongan..Lzação Soc..-ta.t e Po.tZ:ti,c..a 'da PaZ.õ; 

c.} nah Ciênc.J.a.ó - a Ma.:temá-tic.a e.·a.ó C.iênc..J..a,J.:, FZ 

..&i..c..a.6 e B.iolÕgic.a-6." 

Sem especificar 1 istag·em de conteúdos ou programas míni 

mos nessas tris ãreas, garant~-se aos sistemas de ensino e mesmo .a 

um estabeleçimento a possibilidade dé organização dessa 11 matéria­

prima11 que irá compor o corpo bãsico de seu currícu·Jo p.leno, proc_~:~. 

rando atender sua cliente la dentro d€ sua real idade. E possível a 

montagem de currículos que partam da Escola. atendam. as necessLda 

des da Comunidade" e as possibilidades de sua clientela. 

·.De outra forma, observa-se. essa aberturanoart. 8'?, §2'?, 

"da referida lei: 

"Em qua.tqueh gJtau, podehão o_JLganizaJt c..ta-6-6e.l que. 

Jteun.am alunó-6 de: d..i..be.Jr..e.n:te.h hé.tr..i..e.h e de. e.quiv~ 

le.n:te.-6 vrZve.L& de. ad..i..an:tame.n.ta, pa.ha. o e.n-6ino ·de 

i..l.ngua.-6 e.h:tJta.ngeiha-6 e out!ta.-6 d,i.-bc.i..pl.i.na.-6 ~ a-



li..e.a.t~ de. e.-6tudo e ativ.{dadel:l em que. :tal f..oiuç.ão 

.6 e. a c. o n-6 eth e. n 
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Ao tratar especificamente do 1~ Grau em seu Capítulo ! I, 

art. 1 o • . . 
"0 en.õ{no de 1!! gJtau de..tdútah-.óe,-ã. à fioJtmaç.âo da 

c.Jt.i.anç.a e do p1Lê>adole.-6c.e.nte, va4.i.ando e.m eon 

te.~do e m~todo-6 -6e.gundo a-6 ria-6e-6 de. de.-6e.nvolvi 

me.nto do.ó aiunoJ.. ~" 

nao so garante a flexibilidade na dclerminaçio do contcGdo, como 

tambim em m~todo; esse Gltimo, de fundamental importincia 

processo ensino-aprendizagem. 

para o 

A operacional ização das propostas legais no que se 

re a area de Cl~ncias do nGcleo comum tem gerado problemas 

dos os graus; trataremos especificamente deles a nfvel de 1? 

nas suas séries finais. 

Ao estabelecer diretrizes para abordagem das 

refe 

em to 

grau 

do nGcleo comum e da parte diversificada em um 11 todo didnticamente 

assimilável 11 que veio chamar-se cufrículo pleno, considerou-se que 

o ensino de ci~n~ias alim dos fins educ~clonais já referidos, visa 

·ao desenvolvimento do pensamento lógico e à vivência do r~ét_~o cieD. 

Jlfico 11 (grifes do autor), convergindo naturalmente para o 11 desen 

volvimento do aluno, das suas capacidades de observaç~o. reflex~o, 

criação, discriminação de valores, julgamento, comunicação, conví 

vio, cooperação, decls~o e ação encarados como objetl.vo ·geral do 

processo educativo 11 (Resolução n'? 8, art. 3'?, c, §1c;>), além dos co 

nheci~entos, habilidades e atitud~s inerentes as mat~rias fixadas. 

E evidente que, com ~ma orientação do ensino de 

mas mínimos 11 e de 11 if!strus.ões metodolõgicas 11 contidas na Lei n~ 

4.<024, impossível_ seria alcançar as metas propostas anteriormente. 

Por ou~ro lado, a Resolução n? 8, faz sugest5es com relação ao es­

calonamento e forma de abordagem das mat~rias, no seu art. 4~: 

tfA~ mat:êJtia-6 -&1xada4 ne-6-ta. Reholuç.ão -6eJtao eóc.a 

.tonada,s, no,!J c.uJtli-.Zc.u.to-6 pleno,s de 1 Q e 2? gfl..auó, 

da maio!L patta. a me.no!t amp!..Ltu.de do c.ampo abJt.a!!: 

gido, c.on.t.:tLtuindo a:tividade.-0, âJte.a-6 de e-6tudo 

e di.-6 c.ipL[na.&. 



§1Q - Nab at~vidade.b, a apJz..endizage.m 

p!t.{nc.ipa.tm ente m e.d-tante. 

to p!LÓ ptL-ia e.duc.ando no 

e:xpe.4J..ênc.i..ah vivida~,:, P!: 

le.n:tido de. que. atinja 

gJtada.tivame.n:te, a -&1-!.,;te.ma.tizaç.ão de. c.one.hc.ime.n 

.tOj 

§2Q - Na.ó âJz..e.al.l de_ e.ttudo, 6o!tmada-6 pela in:te 

gftaç.ão doh c.on:te.údo.õ a6in-5, al.l 11Ltuaç.õe.6 de. e.x 

pejt.iênc.ia;., .te.nde!tão a e.quif..i.bftatt-J..e. c.om o-6 c.o 

nhe.c.ime.n.to-& da apJte.ndizage.m; 

§3q - Mal> d-U.c.ipiivtaJ.,, a apne.ndizage.m .óe. de..õe.n 

vai. v e.Jtá ph.e.dominante.m e 11.te .6 o bh..e. e o 11 h e. c.ime.nto .6 

-6-Lõ.te.mâ.tieo.ó." 
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De acordo com esse escal.onamento deveri comportar a area 

de Ciências, como: 

a) 11 lniciação as Ciências 11
, tratada sob forma de ativida 

des, sem ultrapassar a Sa. s~rie; 

b) 11 Matemática e Ciências 11
, predominantemente como areas 

de estudo até o final do 19 grau; e, 

c} 11 Matemática e Ciências Físicas e Biológicas 11 como dis 

cipl i nas a nível de 2'? grau. 

Atuafmente o que existe, observável através dos Guias Cu r 

riculares apresentados pelas Secretarias de EduCação e Cultura, é 

o tratamento sob a forma de disciplinas desde as prim-eiras séries 

do 19 grau; de um lado a Matemática com evidente preocupaçac de sis 

tematização e formalização de suas estruturas, e do outro, a Bielo 

gia, com denominaç~o genérica de Ciências nas sete prim~iras sé 

ríes e, Física e Química com predominância na últimá série do 1° 

grau. Esse aspecto é também ressaltado no Parecer n9 853, do C.F.E., 

ao tratar das matérias e sua integração: 11 Não há, pols, como trans. 

plantar para o núcleo comum, os· programas desses conteúdos que ho­

je, logo rio começo da -escolarizaçio, ·já se compartlmentam indevfda 

mente em disciplinas autônomas". 

O estabelecimento do. núcleo. comum em três grandes area.s 

pretende trazer em sua estrutura uma visio mai·s integradora do que 

era anteriormente colocado em termos de 11 C"iêncías e Humanidades.n 

Na tríplice divisio, Estudos Social~ deve ri funcionar co 



mo um elo entre as outras duas areas, conforme é colocado pelo Pa 

recer n? 853, inclusive usando a idéia gráfica de dois círculos se 

cantes onde a interseção representaria Estudos Sociais e as outras 

duas partes Ciências e Comunicação e Expressão. Sem prejuízo do as 

pecto fl1os6fico da Lei e usando o mesmo recurso, parece ser mais 

conveniente representar o comprotamento das matérias do núcleo co 

mum, por três círculos secantes tangentes a um único círculo, 

8 

10 

E 

E. SOCIAIS 

5 

conforme a figura, onde o círculo que compreende toda a area pr~ 

tende dar a visão da unidade do conhecimento e está dividido em 10 

partes, entendidas de acordo com o quadro. 
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Região (Ões) Are a ( 5) de conhecimento ( s) envolvido ( s) 

1 Ciências, Estudos Sociais, Comunicação e Expres-

sao 

2 somente Estudos Sociais e Comunicação e Expressão 

3 somente Ciências e Comunicação e Expressão 

4 somente Ciências e Estudos Sociais 

5 somente Estudos Sociais 

6 somente Comunicação e Expressão 

7 somente Ciências 

8,9,10 conhecimentos na o originados dessas três a r e as 

Essa nova representaçao pretendendo dar uma 

gradora do conhecimento, resguardando a identidade de 

visão 

Estudos 

in te 

So 

ciais que tambêm ê uma ciência com princípios, estruturas, leis e 

metodologia específica embora na sua origem possa ser tratada como 

as outras ãrea~ de conhecimento (representado pela região 1). 

Na -~Jgura, o círculo traceja.do passando pelos pontos A, 

B e C, procura dar a noçao do tratamento do conhecimento nas séries 

iniciais onde é trabalhado sob a forma de 11 atividade 11
, e o círculo 

passando pelos pontos O, E e F, tendo como sua parte básica • o c t r 

culo anterior. caracteriza o envolvimento dos conhecimentos nas se 

ries finais, onde predomina o seu tratamento sob a form~ de areas 

de estudo. Nessa f'use de ensino de J~ grau, o Parece'r 583 faz uma 

previsão que nao se aprox-ima da real idade: 
11 Na...6 áJte.a.õ de. e.h.tudo - &o!trna..da.ó pe..ta inte.g!taç.ão 

de. c.on_tú.i.do-6 aJin.ó, c.onhoan-te. um entendimento 

que. j~ ~ i~t~di~ional lg~tl6oh do au.to!t) - ab .ói 

;tuaçÕe.l:l de. e.xpe.Jtiê.nc.-i.a .te.n.de.Jtão a e.qui.tib!tatt­

.&e. c.om a.& eonhe.c.ime.n.to-6 .6J..óte.mâ.tic_o.6 11
• 

·t' a parte grifada que se questiona. Não há um consenso na 

prãt.ica educativa, com relaç~o a abordagem sob a forma de áreas de 

estudo das matérias que compõem o núcleo comum e em especial na a­

rea de Ciências, objeto desse trabalho. No entanto, há um acordo en 

tre considerações desse Parecer e as tendências modernas do ensino 
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com relação à necessidade de 11 uma reconstruçao, no aluno, da subs 

tancial unidade do conhecimento humano 11
, que esse processo se tra 

duza por um ensino integrado e que essa pretendida integração e uma 

questão de método. 

Não hâ como transplantar para o Ensino, como e pretend.!_ 

do, o que se fazia anteriormente a legislação, e mesmo depois de 

sua publicação, pois o professor da maneira como é formado não en 

centrará facilidades ou meios para operar essa forma de ensino pr~ 

conizada. 

Deverão ser modificados também os métodos para a forma 

ção do professor. A Resolução n'? 30/74, do C.F.E., vem atender es 

sa necessidade- formar professores capazes de levar a educaç.ão a 

assumi r características de educação científica, proposta pela legl~ 

lação. 

Coment<>ndo essa Resolução, o Prof. Frota Pessoa (1974), 

assim de expressa: 

"A Re...6oluç,ão nQ 30 Jte..p!r..e..,Qen-ta um e..:S-6oJtç.o l>abia 

me.n-te. c.ome.dido em diJte.ç.ão ao en,5-tnc in:te.g!Lado, 

c.oma e.I>ciaAe.c_e a. Indicaç.ão nQ 46/74, ao 1Le.6e.­
tr.ÚL-he __ ao CulLJtZc.uio de Cié:nc.J.a.6 11

• 

Nessa Resolução, propõe-se que os cursos de formação de 

professores para o ensino d'e 1': grau tenhaffi curr-ículo próprio e de 

nominação de Licenciatura em Ciências .e, como sua continuação, se 

jam facultadas as habil-itações n·as disciplinas de Matemátic-a, Fís.I_ 

ca, Química. ou Biologia, sugerindo ainda o legisl~dor, -n ao a pe_n a.s 

uma redução do tempo de estudo para 6 licenciado em Ciências, mas 

principalmente uma mudança de objetivai, m~todos e t~cnicas para 

que se possa obter um educador capaz de ter uma visão 

plínar ao propor atividades de ensino-aprendizagem. 

interdisci-

A tendência de integração no ensino, contida na legisl~ 

·çió, nao se restringe ao 1~ grau, vai mais alim, consciente de que 

-·o e-lemento capaz de operacionalizi-la .i basicamente o profes~or. 



1.3 -A Experiência no C.A.-F.E. (*) 

No ano de 1972, no Colégio de Aplicação da Universidade 

Federal de Goiâs (CA-FE/UFG). inicia-se uma experiência (**) com o 

objetivo de montar um modelo para estruturação de currículo pleno 

para o ensino de 1~ grau, de forma integrada. 

A experiência foi desenvolvida de 1972 a 1975 com séries 

de 5a. a 8a., do 1? grau. 

Conforme seu relat6rio, ainda -nao PLJbl icado, a experiê~ 

cia teve seus fundamentos nos princípios preconizados por Louis Le 

grant em seu livro 11 A Didâtica da Reforma 11 e nas teorias da aprendi, 

zagem de Jean Plaget. 

Utilizando-se dos princípios e das técnicas de criativi 

dade comunitária propostos em Teoria da Organização Humana, de A. 

R. Muller, assim estabeleceram os conceitos de Educação: 

n E duc.aç-_fio não ê. um a bag ag e.m euttuJtal ou. c.ul.tuJta. 

m1.nim_a, .ma.ó, ao c.oni:JtâJtio, uma ação e..õpe.c.Z6ic.a 

que. C.fLia c.ondlç.Õe.õ pa!ta que. c.ada indj_vZduo de.:?_ 

c.u.bJr..a o de..õe.jo de. ap!Le.n.den, con..tJti..bua de. alg!:!:_ 

ma boJtma no p!toee.:õ.õo evofut-Z.vo do me.j_o e.m qtLe.. 

uive e 4e e.nquadhe ~o p!toce.A4o de. aphendj_zage.m 

a..tê O mome..n.·to e_m que. .óejc c.ap,az de p!tog!te.di!L .óE._ 

zirrho e de. a.6.6umi!t e.te p!LÕP:'L-LD a Jte..6pori.õabi..fi:_ 

dade. da ade.quaç.ão e evOlução do c.omp-f.e..xo c.ultu. 

Jta.t que de6ú1-e l!ua pe.!L.6onal.i..dade.". ( ***) 

(*) Essa experiência foi coordenada pelas professoras Zaira da Cunha Melo 

Varizo e Alais Vasconcelos e executada com professores do C.A.-F.E. (seu 

relatório ainda não foi publicado). 

(**) - O autor participou dessa equipe, como professor de Matemática no perÍodo 

de 1972/1973. 

(***) - Varizo, Zaira da Cunha e Alais Vasconcelos - Ensino Integrado por Unida 

des Didãticas, C.A.-F.E./UFG -Relatório não publicado - 1974. 
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A partir deste conceito, procurou-se estruturar um ensi 

- n1 ibertasse o conteúdo dos dogmas da cultura 

do programa mínimo; 

ou 

tornasse o educando agente de seu próprio processo de 

aprendizagem; 

- tornasse o ensino Útil; 

propiciasse ao aluno experiências a serem vividas; 

-evitasse tanto quanto possível a compartimentação das 

disciplinas; 

entendesse o presente como transição entre o passado e 

o futuroH. 

Definidos os fins e metas do processo educativo buscou­

se um método que pudesse orientar as matérias do 11nlicleo comum 11 na 

organização das atividades de ensino-aprendizagem. 

A experiência realizada pelo Colégio de Nova Friburgo, re 

latada pela Pr-ofessora \rene Mello Carvalho em seu livro o Ensino 

por Unidades Pldáticas, pOssibilitou a busca dos fundamentos do me 

todo nasnUnidades Oidáticas 11
, de Henry C. Morrison. 

No relatôrio citado está claro que o método foi adotado 

em seus aspectos gerais, visto que a realidade do col·égio onde se 

realizav~ o experimento era totalmente diferente daquele de Nova 

Friburgo e no C.A.-F.E. foram estabelecidos fins e metas com maior 

abertura e flexibilidade, baseados nas propostas da Lei' 5.692. 
-A preocupaçao çom aspectos. de interdiscipl inaridade e uma 

necessidade de retirar cada disciplina<de sua posição de isolamento 

em compartimentos estanques, 11 1evou o C.A. a reformulação de suas 

Unidades Didáticas, e ã·busca de unidades em cujo desenvolvimento 

apareceSsem integrados os conhecimentos que compoem o currículo 11
, 

dandó origem inclusive a denominação de Método de Unidade Didática 

Integrada! Simultanea~ente com a Lei e suas indicações para o ens! 

no de forma integrada, o C.A. desenvolvia experiências nesse senti 

do. Embora no relatório não esteja explícito~ parece já haver in 

fluências da legislação, principalmente na escolha dos 11 Campos de 

Estudo 11
, baseado na interpretação de integração feita pelo Parecer 

853, onde Estudos Sociais foi o elo entre as diversas areas de co 
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nhecimento. Os 11 campos de estudo 11 ou centro de interesse sobre os 

quais foram montadas as unidades didáticas estavam assim definidos: 
11 5 a. sé ri e - Goiânia e sua prójeção no Estado; 

6a. sê r i e - Goiás e sua projeção no Brasil; 

]a. sé r í e - o Brasil e sua projeção na América Latina; 

8a. série - o Brasil no Mundo 11
• 

Cada um desses campos foi subdividido em quatro 11 sub-cam 

pos 11 sob os quais se trabalhava por um período de 45 dias letivos~ 

denominados escala. Os 11 sub-campos 11 da Sa. série foram assim esta 

belecidos: 

"1 - A Família 

2 - A Escola 

3 - Goiânia 

4 - Goiânia-Estado 11 

A influência do 11 Sistema Morrison 11 e da experiência rea 

1 izada em Nova Friburgo se fez presente no método de abordagem dos 

11 Campos de Estudo 11 e na organização das atividades de cada uma das 

escalas (período de dois meses), o que constituiu-se numa 

diditica, dentro das fases: 

"- Aula plataforma 

- Apresentação 

As_slmi l_ação 

- Organização 

-Aula Sfnte'se 11 

uni da de 

Além da forma estrutural de abordagem do conhecimento e 

dà organização das atividades em fases~ conservou-se como preocup~ 

çao básica a busca e sistem-atização do conheéiment~. Pela organiz~ 
-çao observa-se que apenas uma aula cara~terizava a plataforma, e 

uma outra, a síntese. A integração foi abordada como momentos de 

inter-relacionamento das disciplinas através de uma organização das 

atividades na ·11 Aula Plataforma 11 e na 11 Au-Ja Síntese 11 • As discipllnas 

envolvidas no cur~Ítulo- conserva;·am sua autonbmia, e especificame~ 

te na Area 9e Ciências com Matemática e Ciências Físicas e BioJQgi 

cas. Os conteGdos das di-sciplinas foram abordados na mesma seqü~~ 

cia procedida antes da experiência. A maior dificuldade encontrada 

na proposta foi na Area de Ciências e especialmente na disciplina 
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de Matemâtica. Os exemplos de Nova Fritíurgo e a bibliografia uti ll_ 

zada não foram suficientes para possibilitar o seu tratamento a ní 

vel de ensino, de forma integrada, nem mesmo estabelecendo correia 

çoes e caracterizando a 11 Area de Estudo de Ciências 11 • 

Tomando-se como referência a teoria de A.R. Muller, so-

bre a organização social em 14 sistemas, pretendeu-se determinar si 

tuações de interdiscipl inaridade 1 e através de uma metodologia únj_ 

ca, caracterizar a globalidade do ensino. Apesar das buscas desses 

objetivos, Matemãtica e Ciências Físicas e Bio!Õgicas permaneceram 

isoladas em sua estrutura, conservaram sua autonomia e em raros mo 

mentes pôde-se afirmar que estava caracterizado o inter-relaclona 

menta. 

Conforme relatório dos coordenadores, a experiência deve 

ra ser reorganizada para novas aplicações. Deve-se ressaltar, p~ 

rém, que a tentativa do C.A.-F.E. foi de grande importância, não so 

por se tratar de uma experiência pioneira no Estado, mas por seus 

próprios resultados, tendo gerado trabalhos nesse sentido em cada 

uma das áreas que comp-õem o 0 núcleo comum 11 , segundo a legislação de 

1971, tornando-se uma das fontes inspiradoras do presente trabalho 

pelo desafio por ele lançado. 

L4 - Guia Curricular da Maté:r.ia Ciências (*) 

Em 1973, a Secretaria da Educação e Cultura do Estado-de 

Goiis (SEC/GO), empenha~a em implantar a Reforma do Ensino de 1? e 

2~ Graus, de acordo com a nova legislação, resolve elaborar doeu-

mentos bases, nas áreas do Núcleo Co~um, denominados 11 Guías Curri 

(*) - Goiás - SEC - Comissão Estadual de Currículo- Guia Curricular de Matéria 

Ciências Caderno n9 26- 1974, 
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Dos grupos contratados para o trabalho, a maior i a faz pa.!:. 

te do corpo docente do CA-FE/UFG, sendo componentes da equipe de 

Ciências, os elementos envolvidos na experiência de integração já 

descrita anteriormente. 

Na experiência pretendia-se montar um currículo Único p~ 

ra as três áreas, na perspectiva de um ensino integrado; no documen 

to a ser proposto para a SEC/GO o problema seria restrito a Area de 

Ciências e condicionado as indicações da nova legislação, nessa ep~ 

ca jâ mais explÍcitos. 

Não deixaram de ser consideradas, porem, as condições de 

carência nos aspectos humanos, materiais e experienciais 11 para imprj_ 

mir esse sentido à educação científica 11
, no sistema educacional p~ 

ra o qual dever-se-ia fazer a proposta. 

Optou-se pela montagem de um documento que gerasse a re 

flexão em todos os níveis; dos elementos envolvidos no processo edu 

caclonal e em especial aos· professores de Matemitica e Ciinc!as Ff 

slcas e Biol6glcas que co~p6em o corpo docente da Area de C!~ncias 

de N~cleo Comu~.-

Através desse processo e com os subsídios fornecidos pelo 

documento pensou-se que seria viivel a mudança de atitude no sent! 

do de levar o professor da condição -de 11 transmissor 11 de conhecimen 

to, para urna posição de 11 orientador, catalizador de criatlvidade 11 

e elemento. 11 tutelar no desenvolvimento mental 11 (obrâ citada) 

da criança e do pré-adole-~cente. Esse posicionamento, definido no 

quadro abaixo_, é apresentado na Página 29, do Guia Curricular da HZI 

téria Ciências. 

(**) -'A equipe que elaborou o documento de Ciências foi constituída pelos pr2, 

fessores Zaira da Cunha Melo Varizo (Matemática), José Barbosa Medeiros 

(Ciências), Guilhermino de Paula Souza (Ciências), Raquel de Roure de 

Aguiar (Orient. Educacional), Maria Marlene Marinho (Sociologia) e o au 

tor de.ste trabalho (Matemática). 
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Elementos de Saída 

Objetivos por 

Sé r i e 

Conteúdos por 

Sê r i e 

Estratégias 

Av a 1 i ação 

Nesses aspectos estava o Documento afinado com a doutri 

na do currículo adotado pela Lei 5.692, descaracterizando o que era 

previsto na Lei 4.024/61, (§1'? e 2'?, do art. 35} com relação às dis 

cipl i nas obrigatórias, 11 seus 11 objetivos 11
, 

0 programas mínimos 11 e 

11 instruçÕes metodolôgicas 11 • Não só permitiu, como solicitou que ca 

da escola se redimensionasse dentro dos fins e objetivos da Educa 

ção Nacional e, em especial na Area de Ciências, face i necessida 

de de uma educação científica. 

Por outro lado, um aspecto de fundamental importância na 

busca dessa educação preconizada, explicada no art. 3, da Resolução 

8 {comentadb anteriorménte), deixou de ser abordado. As .discipl_!_ 

nás de Matemática e Ciências Físicas e Biológicas conservaram .sua 

autonomia em termos de valores, fins, objetivos terminais e instru 

cionais e estratégias de enSino com uma precOce caracterização da 

disciplina como Ciência, conseqüentemente trabalhada como fim e não 

como meio para se consegu~r no educando as capacidades de: 

·vaçao, reflexão, 'criação, discriminação de valores, julgamento, co 

muni cação, convívio, _coope·ração, decisão e a_ção 0 ~ para os quais ' 11 d~ 

ve convergir o ensino das matérias fixadas e o das que lhes· sejam 

acresC:entadas 11
, assim definido no Parecer 853, já discutido. 

Apésa~ de, nessa época, elementos. d-a equipe já estarem en 

volvidos em experiincia dessci natureza, faltaram resultados- o~jet_!_ 

vos e referências bibliográficas que ap_resent_assem ·sugestões para 
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a resolução do problema da nova abordagem pretendida. 

Sem considerar a aplicação desse Documento, a nível da 

Comissão Estadual de Currículo, da SEC/GO, nos diversos cursos, 

treinamento e orientações aos professores, nao se poderia retornar 

ao problema sem considerá-lo como uma etapa decisiva no sentido da 

efetivação da Reforma do Ensino em Goiis. 

1.5 - Integração, uma Tendincia do Ensino 

Sem a pretensao de fazer um estudo exaustivo das origens 

e das dimensÕes que o tema assume, pretende-se aqui situar momentos 

e propostas que influenciaram a execução desse trabalho. 

Em 1967, a Convenção realizada em Massachussetts. denomi 

nada 11 A Conferênci.a de CambridgeH, (Sund e Picard, 1978), parece 

ter sido um dos primeiros momentos em que professores de Ciên-cias' 

_e M'atemática, preocupados com o 11 lsolamento 11 de suas práticas edu 

cativas sentiram que 11 a maior parte dessas disciplinas poderiam ser 

integradasn. 

Nessa Conve-nção foram cr' tica,dos os currícu-los pelo seu 

·excessivo caráter qualitativo e a precoce especiarização de cada 

uma das dl_sciplinas, principalme~te_em ·Matemática. Como abo rd·agem 

ao problema, sugeriu-se que se estabelecesse o inter-r-elacionamento 

entre os diversos aspectos das CiênciaS, ressaltando 11 0 pensamento 

quantitativo 11 que e a essência do método científico. 

Dentre os argumentos apresentados, destaca-se o de Reine r 

Weiss, do Instituto de Tecnologia de Massachussetts {obra citada): 

"Pode .ó e_-'t que o c.atr_âiCeJt ac.adêmlc.o da.c dua-6 dJ-6 

c.iplina.t. ptwvoque. uma -6epaJtaç.t;to ttZgida en.tlte. aó 

idê.ia-6 a ft~-.6 pe.--i..:to de ma...te.mâ..tic.a. e c.iênc.ia-<S ~ de. 
:tal t)'o.!Lma que. o e.J.J.ti.lo c.ogn--i...ti..vo que. nÕ.ó chamE:_ 

mo.6 de mê..todo c.ie.n..t16ic.o - n.ão -õeja ap-tic.ado ã: 
vida •.. o que. ii c.-t.a.Jtame.n..te. um a.Ltibu.to nec.e.6.6a. 
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Sio estas as preocupaçoes que motivaram a Convençio, ten 

tando-se estabelecer finalidades que tornassem o ensino signiflc~ 

tivo para a vida de um cidadão comum. 11 Defender-se do perigo 11 pode 

significar a existência no homem, das capacidades de se situar crl 
tícamente, face aos problemas que a vida na sociedade moderna apr~ 

senta. A aquisição e o desenvolvimento dessas habi !idades -
na o se 

consegue através de currículos que se abstraem da realidade objeti 

va e que têm como meta o condicionamento de comprotamentos e o ac~ 

mula de conhecimentos das diversas Ciências de forma isolada. O es 

tudo sistemático e profundo de cada disciplina e importante que se 

faça, por~m. nao a nfvel de ensino fundamental 

Em setembro de 1968, o lnternational Council of Scienti 

fie Union {!.C.S.U.) realiza em Droubja-Bulgária, o Congresso s~ 

bre Integração. do Ensino de Ci.ências. Além de suas conclusões (UNES 

CO, 1972), destaca-se a definição de Ciência Integrada, dada pelo 

Professor Milo"s. Matias, então preside.nte da Comissioil on the Teach 

ing of Science, do I.C.S.U., citada ~elo Prof. D1 Ambroslo (1977): 

'
1 C-i.ê:nc-i.a. InXe.glta.da. é. aque.-C.a. me..todo-tog-i.a. que. a.c.e.~ 

:t'ua a unidade" da e-i.ê:nc.Ja, pe.h..rniXindo ao a-funo 

eompJr.e.e.nde.h.. a poé>..tç.ã.o do h.ome.m na n.atuJr.e.za e na 

.õoc..te.da.de, in.ttr..oduzindo-o em p!tob-te.ma.-6 in:te.Jt:... 

dilJ c.,[p.tinan .. e.é> ". 

Novamente ressalta-se o aspecto importante da interdisci 

plinarldade da abordagem científica no processo educativo, e sug;:_ 

re-se através de. uma metodologia adequada a possibilidade de cria 

~ão de situações de ensino-aprendizagem que levam as ciincias a um 

nível de compreensão e significação para os alunos. 

As conclusões desse Congresso e dos Seminários que se se 

guiram, serviram de suporte para a UNESCO estabelecer, a partir de 

1969, uma programação no sentido de estimular e assessorar em seus 

países membros o desenvolvimento de estudos para implantação do en 

sino de Ciências de forma integrada. 

Esse programa é desenvolvido através de publicações, reu 
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niões de grupos de trabalho a nível regional, sub-regional e nacio 

nal, estímulo, assistência e assessoramento a projetos 

tais. 

experimen-

Nas publicações da UNESCO, principalmente em 11 Nuevas Ten 

dencias de la Enseõanza Integrada de las Ciencias", tem-se uma vi 

são geral das diversas experiências que estão sendo feitas em busca 

de caminhos para a operacionalização dessa tendincia. 

Como parte da programação da UNESCO, realizou-se no perí.9._ 

do de 29 de novembro a 19 de dezembro de 1972, uma Reunião Consu1 

tiv~ sobre Ensino Integrado de Ciências na Amãrica Latina (UNESCO, 

1973). Nessa Reunião concluiu-se que com relação à América Latina, 

exceto algumas experiências isoladas, não se tinha notícia do desen 

volvimento de currículos integrados na Área de Ciências. 

As questões levantadas nessa reunião (UNESCO, 1972). que 

justificam as propostas de mudança no ensino das ciências se asse 

melharn às de Cambridge, em especial aos argumentos de Reiner Weiss, 

citados anteriormente. 

"AR.. n.ive.i de en-!lej1anza media muc..ho-!1 jõve.ne..o 

a.unque. no 11e.ee-ó.õa.Jt.ia.men-te -todo-6 J.Jon c.apac.e.o 

de u.6a4 Jr..azonam.ie.nt:a-6 tõgiea.ó, de. ma.ne.jan .idea-6 

ab.ó~Jtac..~a-6 y de &onmulan hlpote.-61-6. s1n e.mban 

go, debid~ a. que en e.-6te. vr..lve.t .ta c..J:e.nc..ia e.-6 

plte.-6 e.nt.ada g e.ne.Jta.tm e.rtte. di vi di da e.n e .o pe.ci,a..ti:_ 

dade-6 ( {ZJ.Jiea, quZm.ic..a, blologZa, ma-te.mâ.t.ic..a}, 

-6e ab-6Vr.va. que. lo-6 ·e.-6tu.d1ante.-6 ç.on 6JLe._c.ue.nc.1a 

no togJLan a.dve.!L-tl!t Jte.ia.e1ai1e.J.J e.vdJLe. lo.ó a.-6pe~ 

.to.ó &Z.ói.c..o.o, quZmJ.co-6, bioló:j-i..c.o.ó ·y maz.-emâ.tJ. 

c.o.ó; o no a.dvie.Jtte.n .ta.o nila.c.J.one.-6 de .ta c..J.e.n 

c.la. c..on o.tfta-6 tíoJtma.-6 de pe.n.óamie..nto. E.õte. he.c..ho 

ob.oe.Jtvàb.te. Jtevefa. un·gfta.ve. p!Lob.ie.ma e.ducac..1o­

Yla.t". {g;ti&o-6 do autoJt.). 

Afirma-se que o tratamento .das disciplinas.científicas de 

forma ·isolada di fi culta na açao do aprendiz a transferêncfa de seus 

conhecimentoS e~tre a~ ci~ncias e mesmo nas a-tividades caracteriza 

das como nao científicas. 

As propostas de solução para este tipo de problema têm si 
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do feitas através de situações de aprendizagem de 11 ensino d,e ciên 

cia íntegrada 11 ou 11 ensino integrado de ciências 11
• No primeiro caso, 

a ênfase e nos conteGdos, e no segundo,· na metodologia. 

No documento, são consideradas como vã li das as duas f o r 

mas de abordagem, mas sugere-se que é através do 0 ensino íntegrado 11 

a mais conveniente para se propor a integração nos primeiros anos 

de escolaridade, onde é dada mais ênfase na atividade do aluno do 

que nos conteúdos de ciências. 

Em ambas propostas o objetivo é estabelecer condições PE_ 

ra que se proporcione ao jovem, (obra citada) 
11 

•• • una QoJtma_c.iÕn in.te.tecA:uai IJ c.uLtun.a.t que. lo 

c.apac.i.te.. pa4a. at}JtontaJt !.lu-6 6u.tuJto-6 pa.óo-6 en .ta 

vida, ya -6ea c.an.tinuanda eõ.tudio-6, 

Jtândo-.6e a ia vida de.! t.nabafo". 

o J.nc.oJtpE_ 

Está-se considerando, aqui, que a formação intelectual e 

cultural, pretendida para o homem de hoje e do futuro, permita ou 

desenvolva nele as .capacidades de transferência e uso dos conheci 

mentes nas situações de estudo formal ou de vida, quando os probl~ 

mas requerem aPordagem científica e, de um modo geral, 

p l i na r. 

ínterdisci 

Coma· forma de operacionalizar o ensino integrado, o Dr. 

Kel-vin Keohome apresenta uma resenha dos enfoques através de proce2.. 

sos, tópicos, temas, conceitos, aplicações da ciência e da tecnolo 

gía, meio ambiente, esquemas e projetos. 

Por ser pertinente a proposta de. integr~ção desse tr:aba 

lho, i de interesse destacar aqui as caracterfsticas com relação a_ 

dois enfoques (obra citada); 

a) através do melo ambiente 

" ••. que. h e. ba.-6a e.n ac.tJ.vJ.dade..6_ du.attJtoi.tadaJ.:. a 

pantL~z. 'de.! meio ambien-te. que. node.a a.t niiío. E.õ 

te. e.n&oque. c.onc.ue.Jtda c.on _rntLc.has de._ .ta-1 -tde.a.6 ac. 

tuale.õ .6ob-Jtt e.t de..bah..-'LO U..o de. .to-6 n.i:i1.o.6, pe.h..o 

1t e._q ui e.ne. una. c. o n-& ,( d e.nab L e. .!te o Jti e. n-tac.iô n de. .ta 

a.c..t.<.:t:ud de mu.ehÓll doc.en-te...s ". 

b) atravis de pr6jetos 

" •. • .to-6 a..tumno-1 Dr..abaja.n, ya .6e..a. -óof.o-6 o e:n P5':. 



que.no~ gnupo~, p~oc.u~ando !leva~ a cabo una ~n 

ve.hL[gac.iõn e.xpe..!Limut.tal .õ.in .limitatt.6 e a una 

de.:te.Jt.m1na.da â~t-ea c..ien.tZt)-Lc.a • •• " 
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A objetividade do documento dessa reunião se percebe, nao 

so na análise e na conceituação de integração e discussão dos enfo 

ques já experimentados com relação a essa proposta de ensino, como 

também através de suas sugestões. 

Com relação ã América Latina destaca-se o esforço no se~ 

tido de melhorar o ensin0 na área de ciências em todos os graus, r~ 

conhecendo-se que esses movimentos são isolados e ainda -
na o fruti 

ficaram, prevalecendo programas caracterizados simplesmente por li~ 

tagem de conteúdos que são exigidos dos alunos na epoca dos exames, 

quando a preocupação básica do professor é dar cumprimento a esses 

programas, sem observar quais foram as mudanças ocorridas no aluno, 

ou mesmo se ocorreram mudanças. Se a forma de propor o ensino é ine 

ficiente ou insignificante, também o é a formação quantitativa e 

qualitativa dos profissionais para o magistério. Relativamenteaes 

ses problemas sugere-se {obra citada): 

a.) "la _6onmac..[Ón y e.l penbe.c.c.ionamie.n.to de. doc.e.n 

:te.õ de. modo tal. que. e.6ec.t:J.vame.nt:e. pue.da.n e.du.c.a!t 

c.on 1o~ mit:odo~ y obje.t:J.vo.õ bã~ic.o4 de. la e.n~e_ 

i1anza út'.te.gnada de. ia eie.nc.ia; y 

b l .ta e.labottac.-tôn de. nueva4 c.uJr..Jr..J.c.ultt - o ltt ada.e_ 

.tac.iõn cu-tdado~a de c.Unnic.ula e.xi1d:.en:te,s .to 

que 

.[p~ 

únplic.a d.L6 úian· nu e vo.õ c.un,s 04 

p!te.ndizajer'. 

y P!te.panaJt 

Com rel.aç~o i sugestio do primeiro item, complementam-no 

com observaç~es referentes ao mercado de trabalho, i situaçã6 so­

-cial e econômica 'dos professores, lembrando que estes necessitam de 

estímulos, alem da satisfaÇão pessoal, que s~ expressam sob os· as 

pectos de melhores salários, ambiente_s para o-trabalho, reConheci 

menta público, etc .• enfim, condições que permitam aos prófessor~s 

se comprometerem com Úma ·prática educativa conforme as sugestões, 

especialmente aquelas com relação ao ensino integrado. 

No segundo item al~m de sugerir prioritarfamente a elabo 
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raçao de novos currículos, tomou-se o cuidado de, ao admitir ada.e. 

tações, recomendar-se que sejam feitas de forma cuidadosa. Em am 

bos os casos, não se deixem de considerar aspectos psicológicos, so 

ciológicos e culturais característicos da região e do grupo social 

a que se destina a proposta. 

Suas recomendações de caráter geral e específicas, em nu 

mero de treze e dezessete respectivamente, se destinam a todos os 

elementos e instituições envolvidas no processo educacional, publ~ 

cadas em 11 Enseilanza Integrada de las Ciencias en América latina 11
, 

Montevideo, 1973. 

De certo modo, a análise e as propostas desse documento 

respondem a questão colocada pelo Dr. A. Veciana, na abertura da 

reunião (UNESCO, 1972): 

''Si que~e.mo4 6ome.ntan e.n lo4 j5ve.ne.4 ac.titude.4 

c._{_enti6ic.a4 ante. una 4ituac.J.Ón nue.va., y 6e quS:_ 

Jtemo.& que. e.mple.en mê:todo-6 c.-ie.n:t:Z.&i.-c.o-6 - .tardo 

paJta c.o»h.ideAa.Jt dJ.cha hL:tuac.iôn nue.va c.omo un 

pnob.le.ma a.boJLdable. têen.i.c.ame.nte. como paJta oJtga 

n.i.za-!1- y e.n.õayan .6o!uc.ione..6 p.tau.6ib.le . .6 - pa-te.c.e. 
ac.on.&e.jab.te. da.Jt a l!..o-6 jõve.ne.-6 la opoJttunidad de. 

c.on.&ide.Jtah tale.t:, .&ituac.ione..& nue.va.õ de..õde. to­

do.t. lolJ â.':gu.to.6 q·ue. tie.ne.n .t.i.-gnit)ic.ac.:.ión paJta 

.6U e..&tudio, e.n lugan de hac.e.Jtlo e.n t)oJtma pa.Jt­

c.iaiizada de.-s de. una di4 c.ip.tina c.ie.ntiü-Lc.a pa!!:_ 

t:ic.u.taA. Con e..!lte. e."n6aque. pa.Jte.c.e. ate.nde.Jt-l:.e. e.n 

_óoJtma máh ade.c.uada la e.duc.a.c.iôn c.ie.nt1fiic.a, 

ma.i.t. c.e.Jtc.ana de la c.ul:tuJta c.le.n:t1ói·c.a ge.Yre.Jta..t 

que. de la e..6pe.c.iaiizac.J.Õnn. 

A resposta a essa colocação do Dr. A. Veci-ana é feita nao 

so na Reunião Co~sultiva, mas também no Seminãrio Latino Americano 

sObre 11 El Mejoramiento de la Enseílan-za de las Ciencias 11
, realiz-ado 

'em Montevideo, de 5 ~ 15 de dezem~ro ~e 1972. 

No seu relatório constata-se a posição assumida pelas di-s 

cip_l i nas: Mat-emá-tica, ·Física) Química e Bio.logia em relação a ten 

dência de integração como uma metodologia capaz_deapresentar asso 

luçSes para uma educação científica {UNESCO, }973.): 



11 La ma:te.má..tlc.a de.be. -6 e.ll.. e.n.-6 úíada de. tal!. man.e.Jta. 

que pue.da .6e.-'L aplic.ada; o be..a., que. 4u e..n.6e..i1anza 

de.be. p!topotLc.ianalt a lolJ aiumn"o.õ una he/r..tamie.n 

.ta no.tab-te. y c.apa.c.i...ta!tlo-6 pa.Jta. ut.Lti.za.tt. :todalJ 

.&U.6 po.o&Ibiildade..J.J 11
• 
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Enfatizando o aspecto instrumental de Matemática para com 

as outras Ciências e para a vida do cidadão, sugeriu-se a integr~ 

ção desde os primeiros anos de escolaridade. 

Mesmo considerando um avanço no ensino da Matemática nos 

últimos anos, atribuem-se fracassos escolares a certos exageros c~ 

metidos em nome da 11 Matemâtica Moderna 11
, como excesso de formal is 

mos, simbolismos e seu caráter abstrato. As recomendações para bu~ 

ca de situações de aplicações sugere uma mudança de atitudes para 

a programação de currículos que possam estabelecer maior signific~ 

do para o aluno e seu desenvolvimento na Comunidade. 

Nos grupos de trabalho da Biologia, Física e Química hâ 

um consenso de que o ensino de nível 11 primárío 11 e parte inicial do 

nsecundáriou,- o que no Brasil é caracterizado pelo ensino de l~ 

grau-, deve ser feito de forma integrada com a denominação genêrl 

ca de "Ciencias NaturaleS 11 (UNESCO, 1973}: 

"En .ta e.duc.ac.-i..Õn bâh-ic.a (p4-ima1Li_a) la bi.o.tog.Za 

:U..e.nde. a óoJLmalt pa4.te de ..to qu.e. hue.-te.· LtamaJt.he. 

c.1e.nc..1a. ge.ne.Jta.t, o c.i.e.nc.ia i.n.te.gnada, e.n .ta. 

c.U.a-t lo.6 d1ve:Jt.60.6 conc.e.p-to.6 y ac.tiv.<.dade.6 ap~ 

fLe.ce.n e.n .61.tuac.ione..6 de. apiLe.ndizaje. ~omada.6 de 
la. bio..togZa, ia &Z.6ica y ia quZmica. 

En .ta e.du.cac1Õn media {,~e.eu.nda.Jtial e.n a.lgu.no.6 

pai.6e..6 .6e ob.6e.!tva que. .6e p!tolonga .ta e.n.6e.Yianza. 

de. ta c-Le.nc-La inte.g4ada e.n l.o!.l ptt-.ime.ittob a.ri.o.6 

de e..6te. nlvei, .to que c.onvle.n.te. a e.h.te. pe.hZodo 

i..ni..clai e.n una e.!.lpe.cie. de. ·zona in.te..Jr.me.dia e.n.tlte. 

ambo.6 n-Z.ve.te.-6 ". 

A .inte_graçã~ a que se referem, nos dois níveis,- relativa 

mente a essas disciplinas, parece justificar-se no fato de nao es 

tabelecer diferenciação de seus conteúdos. No entanto, permanecem 

os problemas relativos a aspectos metodológicos. Em suas conclusões 
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sugerem alternativas ou consideram fundamental o fato do aluno sair 

da posição de mero espectador, para uma atividade de construtor ou 

redescobridor dessas ciências. Apesar d-e considerar a necessidade 

de aproximar o aluno de métodos científicos, não destacam em suas 

conclusões o papel exercido pela Matemática. 

Além dos grupos de trabalho da Matemática, Física, Químl 

ca e Biologia, desenvolveram-se outros, dos quais destacaremos o da 

Ciência de Meio Ambiente, e, especialmente Ciência Integrada. Em 

Ciência do Meio Ambiente considera-se a relevância e urgência do 

tratamento desse tema, principalmente nos países considerados em de 

senvolvimento. 

A preocupação em formar uma atitude no homem, para que 

sua açao sobre o meio ambiente não conduza a uma possível catãstro 

fe, na opinião dos mais pessimistas, sugere ã educação, desde os 

primeiros anos, uma ação educativa considerando que a sobrevivência 

do homem não será garantida somente pela adoção de medidas anticon 

taminantes. 

De um modo geral, as análises com relaç'ão ao meio amblen 

te requerem uma visão multidisciplinar, portanto, a açao educati­

va, para o homem de hoje, e, principalmente para o do futuro,· deve 

s'er direcionada no sentido de formar uma atitude compatível com o 

des-envolvimento, po~s o equi 1 íbrio ecológico va·i exigi r da escola a 

proposição de atividades com enfoques interdisciplinares. 

A'proposta dó 11 Enfoque através del Meio Ambienten, como 

uma das formas de desenvolver· um ensino integrado_, traz em suas or.i 

gens essa preocupaçao. 

O grupo sobre 11 Ciência tntegrada 11
, além dOs argumentos jã 

ap,resentados por outros grupos, e das recomendações da Reunião Co_!! 

~ultiva de Montevidiu, enfatiza a necessidade de considerar aspe~ 

·tos da evoluçio ~sico-biol6glca da criança e da pr~-adolescente~ 

cliente la específica dos cUrsos fundamentais (UNESCO, 1973) 

" •.. e.nhe.Yí-aJt c...tenc.ia. poit d..t~c.ipf:..tnab- .õe.pa.JLadab 

ante.h de qu.e. c.ufmine la e.t:çtpa de ma.du.Jtac...tôn b-i..E_ 

.tõg·ic.a· y phl.c.o.tôgi.c.a de. L a.tumno, _e.qu-i.vale. a p!L~ 

te.nde.Jt 1gno.JtaJt que e.n e..&ta etapa de. .bu vida ét 
.ôe c.a.Jta.c.tetúza mah po1r.. un pe.nhamie.n:to c.onc.Jte.-to, 



g.toba.tizado lj ~.>inc.Jtê.tic.o que. po!l. un pe.n.óam,{_e.~ 

te ana..t1.:tJ.c.o o a.b.& :tJLac..to". 

4 1 

De certa forma, esse grupo sintetiza as análises e pro­

postas da evolução dessa tendência a nível de América Latina. 

Em suas recomendações destaca a necessidade de formar pr~ 

fessores, criar e estimular os grupos de estudo já existentes para 

elaboração e/ou adaptação de currículos e estabelecer mecanismos de 

troca de informações dos resultados obtidos nas diversas regiões. 

Embora esse seminário não tratasse especificamente sobre 

integração, é importante ressaltar que as considerações sobre essa 

tendência do ensino de ciências, marcaram nitidamente as propostas 

apresentadas como forma de conduzir as ações aducacionais para a me 

lhoria do ensino rumo a uma educação científica. 

Indiscutivelmente, a Reunião Consultiva e o Seminário rea 

l izado em Montevidéu em, 1972, estabeleceram bases para a evolução da 

Ciência Integrada e/ou Ensino Integrado de Ciências na América La 

ti na. 

Enquanto_ isso, outraS regiões, principalmente as consti 

tuídas pelos países membros da UNESCO, já estavam desenvolvendo pr~ 

jetos nesse sentido. 

Em 1~72, foi preparado pelo Or. J. David Lockard, O i r e 

tor do Internacional Clearinghouse Science and Mathematics Curric~ 

lar Developements- S'cience Teachir.g Ce.nter, Universityof Maryland 

- UNESCO, J9i5 -, uma relação contendo a indicação de 98 projetos 

de c~rrfc~los de natureza lntegr~da, com a seguinte dlstribui~ão: 

EUA- 58, Europa- li, As ia- li, Af.rica- 7, Austrál'ia- 4, ls-

rael - 3, Caribe - 2, 

volvido pela Fundação 

de Ciências - FUNBEC 

UNESCO - e América do Sul - 1, esse desen 

Brasileira para o Desenvolvimento do .Ensrno 

(São Paulo), sob a responsabilidade,do Or. Er 

nesta Giesbrecht- 11 Melhoria do Ensino de Ciências em Todos os Ní 

Considerando 1967 como marco iniciai dessa 

que so a parti r de 1969 são iniciadas as programações 

tendência e 

da UNESCO, 

nesse sentido, houve uma evolução muito rápida, haja visto o nume 

rode projetos desenvolvidos. O Ensino Integrado de Ciências ou 

Ciência Integrada tem encontrado receptividade nos organismos inter 
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nacionais, nacionais e regionais. 

Devido à natureza própria de sua concepçao, ao sugerir 

que sejam considerados os aspectos sociológicos e culturais das r~ 

giões para as quais os currículos são programados, há uma diversi 

ficação com relação aos enfoques adotados. Entretanto, constata-se 

de um modo geral, nas propostas de integração, quer unidiscipl inar 

ou multidisciplinar, que são caracterizadas pela organização dos 

conteúdos (Ciência Integrada) ou pela montagem das atividades de en 

sino-aprendizagem (Ensino Integrado de Ciências). 

Analogamente i expansão da quantldade de projetos, ocor 

re uma maior elaboração no conceito dessa tendência do ensino. 

Segundo o Prof. Luiz Capurro (UNESCO, 1976}: 
11 C.i..e.nc.ia In:te.gnada e.-6 aque.l.ta ap!toximac.iôn e.n 

e.l p!toc.e.-6o de. e.nhe.Yianza-ap!te.ndizaje. de. La-6 c.ie.!.!_ 

c.i..a-6 que. p.!te.:te.nde. ba..t.a-'L e.he. ptwc.e.-60 no e.n e..t C.E_ 

noc.im.i..e.n:to de. -ta-6 dive.Jt.f>a..t. c..i..e.ncia.6 c.omo d.i...f>c.-i 

plina.t, ai-bf..ada-6, h-ino e.n .ta c.omp!te.e.n.õ-iÔn, v a 

.toJtac.-ión_ e manejo de. io-6 c.onc.e.p.to-6, pn.i..nc.1pio.6 

y ge.ne.ttaLizac.ione..ó de. -ta c.ie.nc.ia c.omo e.x.p.lte.-6--i.on 

de. la un.i..dad 6,undame.n.tal dei pe.n-6amen:to c.ie.n:tZ 

fi.i..co, que_ p!Loc.uJLa una ma.ó aute.nLi..c.a vive.nc.ia 

de.l rnê:todo de. .ta-6 c.ie.nc..i..a-6 y e..t de..óaJtJto.t.to de. 

una ac..tLtud·e. c..ie.n:t16ic.a b' de. una c.ottJte.c.:ta ap!t~ 

c.ia.'c..i..Õn de. ./!.a c.ie.nc.ia c.omo ac.:t.i..v.i..da.d humana y 

.de -6u-6 i..mp.tic.ac..i..one.ll e.C.onQmic.a-6, po.tl.:tic.a.t, y -6E, 

c..i..a.te.-6, e.ng.tabando e.n e..ó:te._ ú.t.timo a.ópe.c.:to e..t e.~ 

:tud.i..o c.ie.nt16ic.o dé.i me.d.i..o am'bi..e.nte. y de. .to-6 !te. 

que.n.i..m-ie.nto-6 :te.c.no.tógic.o-6 ne.c.e..ó.óaJtio-6 pana e.n 

fi!te.ntatt-6e. ttac.iona.tme.nte. a .ta11 d.i..ve.ttlla-6 .ói~ua­

c..i..one.-6 de. ia v..i..da di..â.Jtia". 

Comparando esse conceito com o do Dr. Mi lo Ma tias (1968), 

citado anteriormente, constata-se nesse uma maior explicitação no 

que se refere aos aspectos fundamentais: o homem, a ciência e seu 

ensino. No entanto, em ambas observou-se a preocupaçao de propor 

atividades de ensino-aprendizagem capazes de tornar o ensino da 

ciência compatível com o estágio de desenvolvimento do aluno perml 



tindo nele o desenvolvimento de uma atitude científica como forma 

de levá-lo a enfrentar racionalmente as diversas situações da vida 

díâria. 

1.6 - O Ensino Integrado no Bras i 1 

Sem deixar de considerar o avanço rumo a uma educação 

científica, verificada na dãcada de 60, como reflexo das reformas 

que se processavam no exterior, e da ação dos educadores brasilei 

ros, o ensino de ciências de forma integrada tem suas origens- no 

Brasil -na legislação de Reforma do Ensino de 1~ e 2~ gruas (Lei 

n? 5.692/71). 

Essa legl-slação parece ter absorvido a tendência da ep~ 

ca, considerando muito mais a evolução das propostas a nível inter 

nacional (UNES.CO}, do que as diversas experiências que aqui se de 

senvolviam, razão de acirradas críticas .fnternas e das dific·ulda­

des encontrada·s em sua implantação. 

ma (item 

A antecipação dessa tendência de ensJ·no, 

1 .2), gerou dificuldades alêm daquelas já 

através da refor 

existentes no 

Sistema EduCacional Brás i lei ro, considerando que a integra_ção ê uma 

tendincia em estudo (UNESCO, ·1975) . 

. A· parti r de 1972. com a criação do Projeto para Melhoria. 

do Ensino de Ciências nas Escolas de 1? e 2° graus, PREMEN-MEC, ten 

do como objetivo: 

"- Me..fhoJta.Jt a quaL[da.de. e. a.ume.n.ta.Jt o núme.Jto de. 

pJtofie.~ioJte.6 de Ciência4; 

ma .te. 

.tt.i..a.i..~ di..dâ.t..i.c0-6 de. boa qu.a.f;Ldade. e. ·adequada a 

Jte.a..fi..dade. btr.a.6L€.e.iJr..a; 

- C.Jt.ia.Jt nova-6 e.qu.1..pe..6 e. vi...talizatr. a6 já e.x.-<..6.te.n 

.te.-6, c..apaze.-!1 de da.Jt c.on.t.Jtibui..çÕe.4 .6i..gn1..6-<-ca.ti:_ 

va.-6 a. um mo vime.n-to de. co n..tZnua Jte..noyaç.ão e.· a.tu.~ 
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.tização do En.t.J.no de C.iênc...La.-6", 

retoma-se a evolução do ensino de ciências, de acordo comas carac 

terísticas da legislação. 

Das atividades desenvolvidas por esse Projeto e. que tr~ 

zem as influências dessa tendência de ensino, destaca-se 11 Ciência 

lntegrada 11
, do subprojeto de novos materiais, executado pelo CECISP 

-publicado emversãoexperimental de 1974, destinado ao ensino de 

2? grau. 

Com o objetivo de 11 atender ã tendência que se manifesta 

atualmente em todos os países e em todos os níveis de integração en 

tre diferentes áreas de estudo 11
• 

Este e o primeiro texto didático nitidamente brasileiro, 

em atendimento a essa tendência. Envolve as disciplinas de FÍsica, 

Química e Biologia para o ensino no 2? grau, a alunos que nao fi­

zeram opção para âreas científicas ou tencolôgicas. Segundo o era 

nograma desse subprojeto, ele já deverá ter sido avaliado e prod..:-!_ 

zido em série. 

Como parte do PrOjeto Ciências, realizaram-se, no Rio de 

Janeiro, nos dias 23 a 26 de outubro de 1973, dois semin.3rios: um 

sobre Ensino de Matemática e outro sobre Ensino de Ciências, dest~ 

-cando-se debates sobre: as tendências do Ensino de Ma·temãtica no 

Brasil e no mundo, os principais objetivos do Ensino de Matemática 

no 1? grau, possíveis caminhos para integração entre Ciências Físi 

cas e Biolôgicas e Programas de Saúde, possíveis caminho·s para inte 

gração entre Ciências Físicas, Biolôgicas e Matemática (Relatõri~ 

do Projeto Priori tãrio n? 34). 

os· dois Seminários são ressaltados pelo Prof. Ubiratan 

O' Ambrósio (1976)' como. um fato importante para o ensino de Matemá 

tica e Ciências no país. Deles originaram-se vários projetos que in 

tensif-icam a integração da Matemática com as demais Ciências, e a 

introdúção da Matemática Aplicada na escola secundária. 

Um dos Projetos originados foi o Multinacional para Mel h~ 

ria do Ensino de Ciências e Matemática, com o objetivo de desenvol 

ver 1 ide rança na análise, adaptação e elaboração de currículo, pro 

mover cursos e campanhas para melhoria do ensino de ciências no 1~ 

grau, adaptar e produzir material didático e de laboratôrioe estru 
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turar serv'iços de supervisio de ensino de ciincias. 

Segundo o Prof. O'Ambrósio (1975). em 11 Uma Opção para a 

Formação de Mestres em Ensino de Ciências 0
, o curso tem seu desen 

volvimento apoiado no ''conteúdo interdisciplinar, atitude e metod~ 

logia e experiência vivida 11 • Nos primeiros aspectos, hâ referências 

explícitas com relação à busca do ensino integrado de ciências, e, 

no último, a abertura para que as soluções a serem adotadas este­

jam calcadas na realidade pessoal e regional de cada participante. 

O ano de 1975, constituiu-se no Brasil, em um período de 

prop0sições de integração do ensino em todos os níveis, principal 

mente através do Prof. Ubiratan 0 1 Ambrósio, conforme suas propostas 

publicadas em 11 0esenvolvimento Nacional e Estratégias para Educação 

Cientffica 11
- UNlCAMP, 1977. 

Nesse trabalho, ao afirmar que o ensino integrado e uma 

alternativa para o Desenvolvimento Nacional, indice que a obrigação 

primordial da escola é preparar gerações para o futuro, e n~o para 

dar continuidade ao.passado, valorizar na criança de hoje a sua ex 

periência absorvida e desenvolvida pela vivência anterior a escola 

rização, quede certa maneira, foi assimilada de uma forma integra-

da, e não, em partes estanques como tem s_ido proposto pelos cur-rícu 

I 6s. 

O ensino de forma integrada tem sido apresentado pelo 

Prof. 0 1 Ambrósio como uma metodologia capaz de preservar na crian 

_ça, sua curiOsidade, sua circun~tância vivencial capaz de -levá-la 

a assumi r uma atitude científi'ca, quer seja conti~uando seus e? tu 

dos ou assumindo suas tarefas no exercício de sua atividade profi~. 

sional. 

Nessa perspectiva de ensino, toda a ênfase deverá ser d~ 

da a metodologia para desenvolvimento dessa atitude,·e não aCúmulo. 

de conhecimento o~ lnformaçio (obra citada): 

" .i..n:teghaç.ão ixige. que. .6 e abJta rnlto da quan,t1 

da.de de. c.ovrhe.c.i..men-to, qee., .eJtJtoneame.n..te, >6ao 

ju~gado~ bá~ic.ol e e~~eneJ..~i.6 paJta ~e c.onc.net~ 

za.l!. ·um pJtoce..b-60 c.i.en.t2-6i..c.o ou .te.c.no.tógic.o". 

Considerando essa tendincla do ensino internaci~nal e na 

cionalmente, e baseado em experiências jã vividas ~ que achamos ra 
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zoável e oportuna a proposição de um trabalho, que buscasse, em no~ 

sa realidade, a montagem de um projeto de ação pedagógica que trou 

xesse como fruto,exemplos de como orientar atividades de ensino-a­

prendizagem na Area de Ciências do Currículo Pleno, como ê previsto 

pela Legislação de Reforma do Ensino (Lei n'? 5.692/71), de forma 

integrada nas últimas séries do 1? grau. 



2 • A PROPOSTA 

2.1 - Considerações Gerais 

A retomada do problema e a apresentaçao de uma alternati 

va que possa contribuir para solucionar o Ensino de Ciências de for 

ma fintegrada, a nível de lt; grau, caracterizada nas séries lnici-

ais (até no máximo 5a. série) por atividades experiências v i v i 

das pelo educando-; e nas demais, por áreas de estudo- tendência 

das experiências de se equi 1 ibrarem com a sistematização do conh!:_ 

cimento-; conduzem o pesquisador a uma tomada de posição quanto 

aos objetivos, conteúdos, estratégias, recursos e avaliação. 

2.1.1 - Objetivos 

O produto de saída, aluno concluinte da 8a. se 

ri e, do 1~ gra·u, considerando os Fins ~as Metas propostas pela Lei 

< n? 5.692/71, ·não pode rã ser delineado somente de acordo com as ca 

racterfsticas de um comportamentb ~erivado dos conhecimentos das 

Ciências Básicas (matemática, física, química e biologia}. Na fai-xa 

de escolaridade do 1~ grau {7 a 14 ·anos) os interesses são diversifj_ 

cados, exceto raríssimos casos. segundo Piaget. Os alunos ni~ fiz~ 

ram ainda uma opçao para futuras áreas de atividades profissionais. 

Em vez de grandes volumes de conhecimentos cien 

tíficos especializados em cada uma d_essas disciplinas, devem-se pr!: 

tender principalmente atitudes· e habi 1 idades para a execução de tra 

balhos onde se dê ma.rgem i expressão e i iniciação da criatividade 

científica. Não há aqui nenhuma inovação, mas uma procura de atendi_ 

mento às indicações da Lei de Reforma do Ensino, através do Parecer 

n? 853/71, do Conselho Federal de Educação. 
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O estabelecimento dos objetivos em termos de atí 

tudes, habilidades e conhecimentos commetodologias adequadas, po~ 

sibilitarâ ao final do 1? grau, um aluno capaz de individualmente, 

ou em pequenos grupos, identificar e trabalhar situações-problema, 

aproximando-se de uma metodologia científica. 

Em lugar de apenas apresentar conhecimentos memo 

rizados, pretende-se um aluno capaz de buscar e operacionalizar c~ 

nhecimentos com as habilidades inerentes a essas açoes, uma atitu 

de favorável a indagação científica e ao relacionamento humano. 

2.1.2 - Conteúdos 

Os conteúdos das Ciências Básicas deverão ser uti 

lizados de forma coerente com a proposição do item anterior; por-

tanto, o seu tratamento não poderá ser fechado em suas estruturas 

com cariter de-~recoce formalizaçio de princfpios, leis, m~todos, 

processos e regras. Os conteúdos deixam de ser fins e se tornam 

meios ou suportes para a reallza~io de atividades de ens i no-apren . -
dizagem, principalmente aquelas que levam o aluno a se conscienti 

zar de sua circunstância e a propor alternativas de soluções para 

problemas mais imediatos~ de acordo com -a percepçao dele e do seu 

meio. 

A perspectiva de sistematização dos conhecimentos 

das Ciências Básicas não é. totalmente afastada. Propõe-se que seja 

feita de uma forma suaver.nente crescente, das primeiras para as Ülti 

m_as séri~s, e em momento algum se ·constitua no único suporte do pro . . -
fessor para avaliar e emitir sua opinião sobre as possibilidades de 

desempenho do aluno. No Parecer n? 853/71, já citado, fica eviden 

_clado que ésse posicionamento~ sugerido: 

"No lnZc.lo da. e.~c.o.taJt.Lzaç_ão, a.1 Ciênc.la..& {p. 

e·x. J .6Ô podem he.Jt .tJta.tada-6 e.m .te.Jtmo-!1 de. a.:tiv-i 

da.de~, _{j;to é, c.omo v1vênc.1a..& 

exeJtcZclo& de maniputação palta 
de .õ.i:tu.a.ç..õ e.6 e 

e.x.p.toJtaJt. a euJt..{_E_ 



hldade. que. é a pe.d~a de Zoque do mêXodo c.ie.ntl 

ftic.o. Semp~e que opohtuno, e~ha~ expe~iênc~a~ 

já. podem ~e~ objeto de uma inc.~ple.nte. .õl.ó:te..ma. 

:tlzaç.ão paJL.tida. ma1h do atuno que. do p~ofie.~-óoJt, 

e.mboJLa .60b a d.Ltr .. eç.ão e . .6Li..muf.ante. de-6-óe ú.ttimo. 

ainda 

não c..ta.Jtame.n-te. ~nd1vidua.tlzado.ó e .taL!> -t.ih.te.ma. 

.tizaç.Õe.-6 maL& 6Jte.qüe.n.te..6, pelo amaduJte.c.ime.n.to 

na-tu!Lal do e.duc.ando, jâ -te.mo.ó a ãne.a de. eh-tudo 

(gJLL6o-6 do au.-toJt) (C..i..ênc.iah Exa..ta-6 e. Blo-tõgl­

c.a-6, p. e.x..); e ne.ó.óa p!te.dominâncla do 6,i..J...te.mâ. 

tieo ;..obJte o oca.-6.-Lona.f., c.om vlhão c.ada vez ma....[~ 

n1...t...Lda. de. c.ada. hubâ.~ea (Ma..te.mã-tlc.a, FZ~...Lc.~ Q.~ 

mlc.a, B...Lof.ogia., p. ex.) ou di~c....LpLüran. 

Apesar da legislação datar de 197-1, pouco ou qu~ 

se nada se fez nesse sentido. Consultando Guias Curriculares, doe~ 

mentos apresentados pelas Secretarias de Educação e Cultura dos E~ 

tados, observa-se mesmo em termos de proposta, uma grande abertu­

ra por parte d~s Ciências Físicas e Biolõgicas, o mesmo não aconte 

cendo com relação ã Matemática, integrante das atividades e areas 

dé estudo da Ciência a nível de 1~ grau. Como exemplo, toma-se por 

referência à introdu_ção da parte de Ciências (Físicas e Biolôgicas) 

do documento proposto por São Paulot no Guia Curricul·ar para Ensi 

no de 1 ~ G r a·u: 

"En.Jina.Jr. Ciêne.ia..o e. 'ma.iJ ln..õ.tfLumen.ta.Jt o. aluno 

p_a.na util.izaç.ão de. um pJt.oc.e-6.60 pa!La c.he.ga~ ao.& 

óe.nôme.na.-5 na.tuJtaL6·, do que in.JoJr.mâ-.to a Jté.hpel 

.to de. um c.onjun.to de. eanhe.c.ime.n.to-6. I.o.to impl~ 

c.a d1ze.Jt que o e.nfioque. ê c.ol.oc.ado no .tna.tame.n 

to do h ã.o.ounto.6, vi.t.a_ndo Jr.e.tifLa.!L do En-6J..no de. 

C-i..ênc.1a.ó o c._ompna·m-i..-6.&0 com o tiv~e-6.c.a e. memo~Z~ 

:tic.o em Ja.voft da bu-6 c.a., da i,ndaga.ç.ãa ·que. .o e .u;t!:_ 

.tiza. c.anve.n...Le.n.te.me.n-t.e. da me..:todoR.agia. c.J..e.n.tZ6i 

c.a"; 

Nas suas outras partes o documento é coerente com 

o posicionamento de sua introdução,. propondo uma verdadeira rupt~ 
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ra com relação ao tradicionalmente feito e se abrindo para um ensi 

no no sentido de uma atitude científica. 

O mesmo não ocorre com relação a proposta da Ma 

temática do referido documento. A sua introdução e, basicamente, a 

discussão de duas questões: 11 Qual o método a ser utilizado: axiomã 

ti co ou intul tivo1 e Qual orientação a ser dada: clássica ou moder 

na 11 (obra citada)? Ao optar por uma abordagem intuitiva não abando 

na o rigor, e, admitindo uma irreversibilidade do movimento moder 

nista, esclarece a ênfase do estudo da matéria de modo a destacar 

a indiscutível unidade da Matemática e o papel do raciocínio dela 

derivado. 

Através da orientação feita pelo documento fica 

evidente a prática educativa no sentido das estruturas da Matemáti 

ca supondo que assim se desenvolve um tipo de raciocínio, mas e con 

veniente lembrar que o ensino de 1'? grau não deve pretender a for 

mação básica de um matemático. 

Uma das possibilidades de propor o ensino do 1'? 

grau, na Area de. Ci.ências, envolvendo as matérias de Matemática e 

Ciências com as características propostas pela Lei de Reforma do En 

sino é admitir o abandono da autonomia de cada urna delas e buscar 

modelos onde fJque caracterizada a interdisciplinaridade. 

Os conteúdos dessas ciências na form·a clássica ou 

moderna, através dos '1 ivros, estão~ dis.posição dos educadores e dos 

educandos. A 'composição dos programas _curriculares se fará na medida 

em que ess-es conteúdos servi rem de suporte para realização de 'exp~ 

riências e na montagem de trabalhos nelas baseados. A forma de tra 

balhar com os conteúdos poderã ser· indUtiva, dedutiva e até experJ.. 

mentalmente, dependendo de fatores circunstanciais-das experiênc'ias 

e do nfvel de possibilidades do grupo de alunos. A partir do momen 

to em que se criar a sr.,ta necessidade e efetivar o seu uso, e· que 

teremos chances de propor a sistematização e a formalização de .um 

certo conteúdo. Assim teríamos os conteúdos das Ciências Básicas a 

bordados em dois níveis: 1 inguagem científica para instrumentação 

de experiências e realização dos trabalhos e a formalização siste­

mitica desses conte~~os dentro das estruturas da ciincia. 



2.1.3- Estratégias 

As estratégias de ensino, naturalmente vincula 

das aos objetivos e ao tratamento dos conteúdos discutidos, nos 

obrigam a uma nova atitude com relação às formas de interação a lu 

no/atividades de ensino-aprendizagem/professor. Aqui reside a que~ 

tão fundamental: estabelecer uma metodologia capaz de atingi r os 

objetivos propostos e operacionalizar a forma concebida para o tra 

tamento dos conteúdos (metodologia tratada nos itens 2.2 e 2.3). 

No seu desenvolvimento pretende-se um aluno atuan 

te, participante e disposto a formar uma consciência positiva den 

tro do processo ensino-aprendizagem. Evidentemente o aluno de hoje 

e do futuro, vive e viverá sob uma explosão de informações que o c~ 

locará simultaneamente em contato com todos os níveis de comunida 

des científicas. A capacidade de operacional ização dessas informa 

ções estará de certa forma condicionada aos níveis de desenvolvi 

menta da intel ~gência, segundo Piaget, em sua teoria 

ta. 

interacíonis 

A escola, ao propor às atividades de ensino-apre!]_ 

dfzagem, nao poderi se abstrair do nfvel de evoluçio de cada gru~o 

de alunos e desse meio de grande _informaçio no qual eles vivem. Co 

mo o ensino de .1'? grau ê proposto para oito séries com um número fi 

xo de horas/aula; para cada uma delas e necessária a determinação 

de uma seqüência de trabalhos com suas atividades, bem como os con 

teúdos que lhe servirão de apoio. 

Em cada trabalho, considerando o seu tema, defJ.. 

nem-se as aulas onde serao fe-itas as orientações para sua execuçao. 

A aula çleixa de Ser .ap_en.as o momento para informação e adestramen 

t·o, ao criar con-dições para orientação, busca e operacional ização 

da informaçãd, desenvolvimento das habilidades e formação de atitu 

des .• 

Com um conjunto de aulas, onde se compoe um tra 

balho, pretende-se a globalização de conhecimentos, formação e de 

senvolvimento de uma atitude científica, As técnicas dessas aulas 

variarão dentro de todas as modalidades existentes, de acordo com 

as necessidades geradas pelas etapas do trabalho, considerando as 
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condições da Escola e da Comunidade. 

O professor deixará de ser apenas o instrutor e 

referencial de informação. Sua atitude,equi 1 i brada na determinação 

dos objetivos gerais e específicos, orientação das atividades, dis 

cussão geral dos conteúdos, informação do resultado obtido pelo alu 

no, enfim. orientador, animador e moderador das discussões, ga r a _r:: 

ti rã o sucesso dos alunos e de seu grupo. 

Como os atuais professores de 1? grau na area de 

Ciências, principalmente a parti r da 5a. série, têm formação espe 

cial izada em Matemãtica ou Ciências Naturais deve-se esperar que a 

escola crie condições para uma constante discussão deles sobre o an 

damento das atividades e desempenho dos alunos. 

Pela mesma razão é de se esperar que eles tenham 

bastante equi 1 íbrio e abertura para suportar os questionamentos que 

de imediato não possam responder e admitir que muito irão aprender 

com seus alunos. 

2 .1.-4 - Recursos 

t muito comum encontrar nas escolas de todos os 

graus, mesmo nas mais distantes das chamadas 11 regiões desenvolvi­

das11, uma grandé quantidade de material para o en?ino, proveni~nte 

de corivênio?, tais como: Aliança para o Progresso, UNICEF, USAID,_ 

Conselho Britinico, PREMEN, FUNBEC, dotaç~es brçameht~rias do MEC, 

Secretarias de Educaçio e Cultura, ~refeituras, Empresas e pais de 

alunos. 

··Apesar da presença desses recur.sos, o ensino tem-, 

como ativ·idade caracteristicamente b~sica, a exposição e a aprendi 
' -

·zagem confundidas p~r memorização. Pode-se afi-rmar que a sua nao 

utifiz-ação se deve à inabilidade dos_professores que fizeram cur­

sos da mesma nat'ureza ·daqUeles que ministram, ou pelo fato de se-

rem leigos, situação comum, especialmente na maioria 

afastadas das Capitais. 

das escolas 
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Por outro lado, as escolas de ensino de 1~ grau 

mantim classes com um nGmero elevado de a~unos, e o professor e o-

brigado a trabalhar com diversas turmas, impossibilitando assim 

abordagens com operacionalizações desses recursos. No entanto, de~ 

tre todos os fatores intervenientes, o que parece ser fundamental 

e a falta de significado desses recursos em um sistema 

voltado para a acumulação de conhecimento. 

de ensino 

E no estabelecimento dos objetivos, que se criam 

as possibilidades de definição de estratégias que viabil izam a ut1 

lização de equipamentos. 

E comum nas Secretarias de Educação e Cultura a 

aquisição de material e equipamentos para Laboratório de Ensino de 

Ciências, principalmente com recursos dos convênios já mencionados, 

em sua maior parte não operacionalizados. 

Em uma sistemática diferente, se instituições (MJ_ 

nistério e Secretarias de Educação e Cultura) procurassem, atravês 

de orientação para administradores escolares e corpo docente, criar 

a partir das escolas a necessidade objetiva de material e equipame,;::. 

to de apoio pa:a o desenvolvimento de suas atividades de ensino-a 

prendízagem. 

t evidente que o laboratório formal e com equip~ 

mentes sofisticados, mesmo a nível de 1? grau. ~ um extraordinário 

recurso para simulação de experiências controláveis ·e observações 

que requerem material específicO. Surgindo de dentro para fora, do 

simples para o tomplexo, do m~terial de baixo cus~o para o sofi.st! 

cado, em fu1_1ção de necessidades objetivas, não só garantirá o seu 

uso, bem como a sua preservação. 

Na preocupação excessiva com o acúmulo de conheci 

mentes a escola p~opõe atividades que encerram seus ~lunos n~ sa-la 

de aula, deixando' muitas vezes de explorar os reé.ursos da próprl-a­

c6~uni·dade. A nfvel de 19 ~rau, em certas· circunstincias nio hi 1~ 

·borat6rio mais importante e acessfvel_do que a natureza nos arredo 

res ~-distante da escola, oferecendo. oportunidades p~ra ob-servação 

e coleta de inse.tos, étc .. ." observação de fa.tores climáticos, estu 

do e acompanhamento do desenvolvimento de vegetais; estudo da ter 

ra e do céu. 



Com estratégias convenientes poderão ser envolvi 

dos em ativi-dades escolares o midico, o dentista, o eletrot~cn1co, 

o farmacêutico, o veterinário, o agrônomo, o comerciante, o pedre~ 

ro, pois cada um além de levar a escola a sua parcela de conhecimen 

to, permiti rã a observação das habi J idades específicas 

das pelo senso prático do exercício profissional. 

desenvolvi 

Com relação aos multi-meios (diapositivos, retro 

projetores, epidiascõpios, projetores) é inegável a sua lmportân-

c ia nos momentos de sensibi 1 ização para o trabalho e comunicação de 

informações científicas. 

Dada sua vai idade, deve-se tornar meta de cada u 

nidade escolar a aquisição desses recursos, mas, no entanto, pod~ 

rão ser adotadas medidas de cooperação entre escolas na montagem de 

um centro que viabilize o uso desses equipamentos, considerando que 

de um modo geral sua compra implica investimentos vultosos. Um cen 

tro dessa natureza, segundo futurólogos contemporâneos~ em pouco 

tempo poderá dispor de outros equipamentos mais sofisticados, • v>-

deo-cassetes, film.es, diversos.tipos de proejtores e pessoal especi~ 

lizado para sua operacionalização. 

A mini-calculadora e outro recurso do qual as es 

colas nao pode~ão evitar uso, em razão do seu baixo custo e de sua 

grande capacidade de operacionalização. t claro que necessitamos de 

estudos para determinar as formas çdequ?das para sua uti 1 ização, de 

~ode que ela nao só desempenhe o papel de um instrumento de cilcu­

lo, m·as se torne um facilitador é aceleradordaaprendizagem, ou no 

mínimo, um desativador dos incontáveis traumas adqui ddos na açao 

de condicionar os alunos is difíceis t~refas dos cilculos. 

No recurso humano, no caso desempenhando o papel 

de professor, reside talvez a parcela mais onerosa e dífíci 1 de ser 

abordada nessa proposta. Coerentemente com os princípios emanados 

da Lei 5.692 e com o Parecer 853/71, ,o Conselho Federal de Educaç_ão, 

atravês da Resolução 30/74, estabelece as condições para a formação 

do professor de ciên~ias para o ensino de 1? grau. 

A possibi 1 idade de montagem de currículos e exe 

cuçao de atividades de ensino-aprendizagem de acordo com as propo~ 

tas legais, requer nao só um professor com a nova denominação 11 po1i_ 
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valente 11
, mas, sim, aquele que acredita na possibilidade de reali 

zar o ensino não com a perspectiva de precocemente formar um Mate 

mático, um Biólogo, um Físico ou um Químico. 

Mais uma vez recai sobre os matemáticos .a respo.::_ 

sabilidade maior da não abertura para as mudanças de que necessita 

o ensino básico. 

Do Seminário realizado sob os auspícios da Sacie 

dade Brasileira de Matemática, na Universidade Federal do Rio de 

Janeiro- UFRJ, em fevereiro de 1976, encaminhou-se documento ao 

Conselho Federal de Educação, sol i citando a suspensao da abri gat~ 

riedade da implantação da Licenciatura em Ciências, de acordo com a 

Resolução 30/74, alegando que os 11 grandes centros 11 não cerecem de 

professores daquela natureza, deixando de considerar que o que se 

pretende é a mudança de fi Josofia do seu processo de formação e não 

a agilização da formação do docente. 

Já em 1912, Alfred North Witehead, enfatizava a 

necessidade de estabelecer- con~x6es entre matemitica e fatos signl 

fi cantes nao so para as matemáticas (Kl ine, 1376): 

"A !JõLuç.ão que e-6:tou a.c.on-6elhando e e.t1..Jtad.ic.aJt 

a de.t.c.one.x.ão de. a.6-6un-to.õ que. de..&-tnoe.m a v.i-ta.li 

dade. de no-6-60 c.u.JtJtZc.u.f.o. mode.Jtno. Hã ape.na-6 uma 

ma:têÍL.i.a pa)1..a a e.duc.aç.ã.o, e- e-6:ta e a vida e.m :to 

da-6 a-6 l>C..ta-6 man.ifie..6-taç.Õe..6 11 
•. 

O licenciado em matemática dos cursos ·ora minis 

trados pelas nossas Universidades, traz a característica das orien 

tações recebidas no sentido de fazer a matemática somente pela sua 

bel~za interna. As aulas de clinclas não tim lugar nas atividades 

de ensino-aprendfzagB~ de Matemática e da mesma forma a Matemática 

u~ada não se faz presente nas ati~idades daquelas. 

t comum os professores ficarem irritados quando 

o aJun6 nao faz transferincia de aprendizagem, mas i muito natural 

que nao a fizessem, pois as atividades orientadas pelos 

res nao o levaram a isso. Portanto, na perspectiva dessa 

professo­

proposta 

ê preciso de professores capazes de levar a sua ciência a condições 

de aplicações diretas e significativas. 

Nas discussões sobre conteüdo, firmou-se que um 
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conteiido de Matemática ou Ciências fará parte do programa na medi 

da em que se justificar o seu uso. Com professoreshabilidosossera 

possível a montagem de extensos programas, pois acreditamos que t~ 

do conteüdo científico tenha surgido em função de uma necessidade; 

por outro lado, com professores sem interesse e condições para mon 

tar situações de aplicação das ciências, mui to pouco se farã em ter 

mos de volume de programas. 

A exemplificação com vários trabalhos montados e 

a discussão das possibi 1 1dades de desenvolvimento de conteúdos de 

Ciências Naturais e Matemática poderâ encorajar os professores da 

Area de Ciências a elaborar novos trabalhos, possibilitando assim 

o desenvolvimento dos conteúdos e a montagem dos programas. 

2.1.5- Avaliação 

Quanto ã avaliação, apesar da abertura proposta 

pela Lei n'? 5.692, em seu artigo 14, que~ ao sugeri r prioriOades 

quanto aos aspectos qualitativos sobre os quantitativos, permitiu 

que. o regimento int~rno de cada escola estabelecesse a sua forma de 

execução, sugeriu também que ao aluno de rendimento insatisfatório 

fossem minis'tradas ativ'idades co'mplementares a título de r·ecuper~ 

ção, permitiu a matrícula com.dependência de ativi.dades, areas de 

estudo ou di.sciplinas; sua prática ainda tem função coercitiva P2_. 

ra a busca do conhecimento e'stanque, atravês da memórização e sua 

devolução no momento das tradicionais provas bimestrais ou semes­

trais. 

Entendida como uma das etapas do processo ensi-· 

"no~aprendlzagem deveri ser ·considerada e dis~utida em uma proposta 

"curricular. 

Na análise feita nos Guias Curric.ulares das Secre 

tarias de Edutação e CultD~a dos Estados (Minas Geralsr Sio Paulo, 

Goiás e Espírito Santo) apenas no documento do Estado de Goiás 

(1974) encontram-se sugestões do que é a aval i ação e seu procedimento. 
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Nele fica claro em todas as suas partes a prece~ 

paçao em de-ixar a decisão do 11 Como fazer 11 para o professor, o que 

significa uma estratégia de envolvimento dele na sua prãtica de en 

sino. Entendida como um dos aspectos fundamentais do ensino-apren­

dfzagem estã intimamente relacionada com a determinaçio dos objet! 

vos, seleção de conteúdos, estabelecimento de estratégias e organ! 

zaçao de material e recursos. Devendo ocorrer durante todo o proce~ 

so, a aval i ação é permanente, com função de proporcionar retro-al.!_ 

mentação ao aluno, ao professor e ao sistema educacional. 

Ao admitir o abandono da prova como única forma 

de aval ia r o aluno, sugere observações constantes e uso de outros 

instrumentos como questionários, pequenos testes, execuçao de tra 

balhos, entrevistas e auto-aval i ação, e que sejam colhidos os dados 

a serem discutidos no Conselho de Classe- constituí-do pelos pro­

fessores da classe e pelos representantes aos ôrgãos auxil lares da 

Escola. 

E: através dele que se forma uma visão :geral da 

classe e específic_a de cada alUno-, eximi-da das impressões pu r ame:.:_ 

te subjetivas. Serâ tambêm através déle que cada professor ou area 

_de ensino formarão uma visão geral das atividades que estão sendo 

propostas, permitindo-se, aSsim, um relacionamento das diversas ã 

reas, uma dosagem do volume das atividades propostas e uma perma­

nente revisão dos pro·cessos de ens:no e. seus resultados. 

Enfim, o Conselho de Classe não só permiti rã uma 

permanente discussão de informações, como possibilitarámqmentósde 

sfntese das atividades de ensinci e aprendizagem caben·do somente ·a 

ele o estabelecimento de normas e a deCisão da aprovação ou reten 

çao do aluno. 

Assim entendida, procura-se avaliar de pcordo com 

o conceito de Bloom, Hasting e Madaus (Turra, 19-75): 

"A aval-i.aç_ão é. um mé.todo d~ a.dqu.{l{.i..l{. e. pltoc..e.! 

.&ctlt e.vidênc..-i.a..-6 ne.c..e.-6.-.sá.JtJ.at, pa!"La me.f.ho!ta.Jt o e.n­

.õ.ino e. a. aplte.nd{za.ge.rn; J..nc.-tu.i.. uma gJta..nde. vcvti!!:_ 

dade. de. e.vidênc.ia..-6 que. vão além do exame. u.;.,uat 

de "tãp..i..-6 e. papel"; ê um aux}.-f..Ã...o patr.a c.taJL-i..6.i. 

c.aJt o-6 obJe.:t.f..vo.b .6ign-i.-6{c..a:ti.vo-6 e. a.-6 me.ta.-6 e.du 



c.ac.iona.L&, e e um ptr.oc.e.hóo pa.Jta. de.;te.Jtmi.na.JL e.rn 

que medida o.õ a.lu.no.ó e.J.:.:tão .óe. de..óe.nvolve.ndo do.ó 

modo1.1 de..6e.ja.do.õ; ê um .ói.ó.te.ma. de. c.ontttole. da 

q_ uaf.i..da.de., pe.io qual pode. .ó Ot de.:te.Jtminada., e.t:a. 

pa potr. e.:ta.pa do ptr.oc.e.ó.óa e.n.óina-aptr.e.ndizage.m, 

a e.6e.:tividade. ou não do ptr.oc.e..ó.óo e., em c.a.óo ne. 

ga:t.Lvo, que. mudanç..a..ó devem .óe.lt 6e.i:ta.ó pa.!La. ga 

Jta.ntiJt .óua eüe..:tividade; e ainda um inó.tJr..u.me.n-ta.t 

da ptr.ãtic.a. e.duc.ac.iona..t pa.Jta ve.tr.16ic.a.Jt .óe. pltoc.~ 

dime.n:to.ó cú.:te.Jr.na:t1vo.ó .óã.o ou não igu.aime.n.te. e.6!. 

.tivo.6 ao alc.a.nee. de. um c.onjun.to de. 6.i.n.ó e.duc.a 

ci.anai.ó; envoLve uma c.oi.e.:ta .ói.6.te.mã.tic.a de. da 

do.& po!L meio do.ó qua.i.ó .óe de.te.nmina.m a.ó muda.n 

ç.a.J.. que. oc.oJULe.Jt.am no c.ompoJt.ta.me.n.to do ai uno, e.m 

-óunç.ão dol.l obje.:ti..vo-6 e.duc.a.c.i..ona.L6 e em que. me. 

d-ida ef.J-6cL6 mudan.ç.a-& oc.ofLJLem". 
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Ass í m en'tend.i da, a ava 1 i ação no ensino na ,I!; r e a de 

Ciências ter~ funç6es ger~is e específicas. Em suas funç6es g~rals 

permitirá a obte-nção de dados para o estabelecimento do 'plano cur 

ricular e o ajustamento constante de sua execução. 

Em suas funções- específicas possibilitará o esta 

belecimento do diagnóstico das condi-ções de um colégio, de uma elas 

se~ do aluno (di agnóstica); permiti ri dentro do processo o estab~ 

lecimento de melho-res condições para o ensino e a aprendi'zagem para 

a classe, grupo de alunos e o aluno individualmente (controle) e 

criarj condições para o e~tabelecimento de atividades complemant~ 

res, a clasSificação e promoçao dos alunos (somativa}. 

De aco-rdo com o estabelecimento da 1 inha mestra 

dos objetivos e -da uti 1 ização dos 'conteúdos para a busca da J ingu~ 

gem das ciincias e a aproximação da açao do aluno comametodologia 

do .trabalho científico, a avaliaçio deve estar permanentemente a­

compan·hando a açio didâtico-pedagógica através de metodologia capaz 

de coroar com sucesso o processo de ensino-aprendizagem. 



2.2 - O Método Curricular 

Considerando as determinantes da proposta, tratadas nos 

itens anteriores, a solução para a integração denomina-se 11 mêtodo 

curricular 11
• O termo 11 método 11 procura indicar aqui, a necessidade 

de dispor convenientemente as condições curriculares, garantindo­

se ã relação básica professor-aluno assumi r aspectos de 11 integra­

ção11, em que o ensino se caracteriza pela ação cautelosa do profe~ 

sor, orientada através de quatro etapas: PREPARAÇÃO, EXECUÇÃO, Sf~ 

TESE e AVALIAÇÃO, e a aprendizagem manifesta-se pela atividade do 

aluno, tendo como produto final um trabalho. 

A experiência realizada no CA-FE/UFG (1972-75), tomando 

por base realizações do Colégio de Nova Friburgo, relatadas ante 

riormente, tem sua influência nessa proposta ao procurar estabele­

cer as atividades de ensino sob a forma de etapas. 

Observe-se que há características de Morrison na propo~ 

ta das fases, embora o Prof. Anísio Teixeira o considere 0 ortodo 

xo, conci 1 iador e um descrer da curiosidade do alunoH (Prefácio do 

livro da Profa. !rene Melo Carvalho, Já citado); porém, aqui; pr~ 

tende-se libertar o professor do cumprimento do programa, para que 

possa criar sltuaç6es de ensino-aprendizagem onde aque_le orienta o 

processo do qual o aluno participa. 

Os· conteúdos ·de Matemá'tica e Ciências Físicas e BiolõgJ.. 

se incluem nas atividades de énsino, na medida em _que servem ao_ d~ 

senvolvimento de um tema, que caracteriza a 11 unidade 11
, que, se para_ 

Morrison significava 11 Um aspectq compl"eto e significativodomeio, 

de uma ciência organizada, de uma arte ou de uma conduta, e uma vez 

aprendido, resulta em uma adaptação da personal idade 11
, para essa 

proposta resulta hum aspecto,_ embora transitório, significativo P2._ 

-ra.-a vida~ tomando como referencial uma ciin~ia que se reorganiza, 

··e uma aprendizagem que se caracteriza _pela compreensão como ~to de 
11 inventar ou reconstruir pela reinve~çãoH (Piaget, 1974). 

Se,· para a e'xper'iência de Nova Friburgo, a tese fundamen 

tal estava calcada na 11 forma de dispor o conteÜdo 11
, aqui está-se 

buscando formas de dispor as condições, procurando v·ivenclar o me 
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todo científico. 

Por outro lado a experiência desenvolvida pelo Prof. Ubi 

ratan D 1 Ambrõsio, em 1975. possibilitou a adaptação das fases do me 
todo de Morrison, a um esquema mais dinâmico. Se nele as fases são 

estãticas e nitidamente separadas, neste trabalho assumem um carã 

ter dinâmico, procurando, segundo o Prof. D'Ambrósio, ser de natu 

reza fluida e· auto-adaptante, moldando-se i~ imprevisfveis peculi~ 

ridades do conhecimento, personalidade e vivência de cada estudan 

te, procurando completar, corrigir e desenvolver esses aspectos. Há 

uma moderação com relação ã fluidez das atividades a serem desen­

volvidas, caracterizando fortemente o papel do professor e do alu 

no. 

No decorrer da execuçao de um trabalho, de acordo com as 

etapas que serão descri tas a segui r, destaca-se a açao do profes­

sor, como o elemento do processo, na medida em que ele expõe, di ri 

ge, orienta, acompanha, discute e observa. 

Concqmitantemente, o aluno ouve, lê~ observa, experimen­

ta, organiza, cria, apresenta e participa. 

E: através do tema que se detérmina cada uma desSas açoes, 

mas de um modo geral, é a parti r do momento em que o professor a~ 

sume a posição de ativador, é que. se cria espaço para -que o aluno 

atue p 1 enamente-. 

As etapas do méto~o das atividades ensino e aprendizagem 

na area de Ciências, são: 

2~2.1 ,.. Preparação 

Na fase anterior ao início das atividades de ensi 

no e aprendizagem, caracterizado nas escolas pelo planejamento cur 

ricular, far-se-ã um levantamento dos possíveis fenômenos e/ou pr~ 

blemas a se constitufrem em temas de trabalho a serem desenvolvi­

dos. Previsão das condições materiais e humanas necessârias para a 

operacionalização dessas atividades. Estabelecimento de correlação 
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com as areas de Estudos Sociais e Comunicação e Expressão. Nessa fa 

se deverão ser envolvidas as instituições, os pais e professores 

através de consultas oficiais ou pessoais, entrevistas, questionâ­

rios e/ou reuniões. 

Definidos os possíveis temas, poderão ser estabe 

lecidos os conteúdos científicos a serem envolvidos, sua sequencia, 

ordenação e nível de complexidade a ser abordados. Determinação dos 

recursos bibliográficos, construção de questionários, estudos diri 

gidos, possíveis exercícios a serem sugeridos. 

Na segunda fase caracterizada pelo contato com o 

aluno, faz-se a determinação dos objetivos na Area de Ciências, nas 

disciplinas de Matemática e Ciências Naturais, estabelecem-se as 

possíveis tarefas a serem desenvolvidas para finalizar na montagem 

do trabalho sobre o tema. 

O início do estudo dos conteúdos das ciências bá 

sicas e processado, nessa fase, de uma forma mais individualizada, 

sem perder de vista o uso -desses conte~dos como linguagem para exe 

cução do trabalho. O aluno estarã'se preparando para o estudo dos 

conteúdos cien~:í_ficos, para realizar aS atividades individuais e p~ 

ra participar do grupo na execução do trabalho sobre o tema deter­

minado. 

2.2.2 - Execução 

Ne~sa ~tapa o tema assume caráter principal, 

pois todas as atividades das duas ciências bisicas envo-lvidas, têm 

como n:eta a montagem do trabalho. Dependendo da natureza e do ní­

vel em ·que o tema i tratado, os alunos estaria em observaçio de um 

.fenômeno, coleta de dados, estudo de textos, organização de tabe­

las, discussão de dados, realização de cálculos, construção de es 

quemas, atividades de laboratôrlo, atividades extra-classe, v i 5 i 

tas 1 construção de material, trabalhos de campo. 

~ uma etapa rica em movimento e atividades prâtl 
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permitir um bom desempenho de suas tarefas. O 

62 

organizados para 

trabalho grupal e 

mais freqüente~ embora cada aluno tenha suas responsabi 1 idades in 

dividuais na organização de seu material para lhe permitir uma pa~ 

ticipação produtiva no grupo. 

Os conteGdos das ciincias bisicas sao suporte p~ 

ra assimilação e interiorização dos fenômenos estudados através das 

atividades, cabendo aos professores ou ao professor a tarefa de 

orientá-los no sentido de maximizar a aprendizagem. Tanto na prep~ 

raçao como na execuçao é fundamental o suporte realizado por uma 

bibl loteca com títulos variados e ági 1 na sistemática de seu uso. 

2~2.3 - Síntese 

Tem como produto final a apresentação do trabalho 

eo1 dois nfveis: ·Escrito e Oral. 

A apresentação escrita, com algumas característi 

cas estruturais de uma monografia, onde cada trabalho·seri montado 

com três partes principais: Introdução, Desenvolvimento e Conclusão. 

Na Introdução const-ari descrição do trabolho, seus 

fins, impo.rtância, métodos, materiais, recursos, agradeci"mentos, fa 

cilidades 1 dificuldades, ~te. 

No Desenvolvimento, os resultados dos estudos bá 
sicos 1 esquemas, classificações, conceitos, regras, princípios, as 

tabelas-, os resultados dos cálculos, as experiências realizadas, os 

9ráficos, as ilu-strações, etc-. 

Na Conclusão, os resul_tados obtidos, as analogias, 

as o;ompara~oes~ as afirmações, as refutações, as dúvidas~ etc. 

Alêm das três partes principais deverão constar 

bibliografia, fndices, glossários, bem como ser observadas algu-

mas normas para montagem da capa, ordenação das partes do trabalho, 

colocação dos esquemas, tabelas, ilustrações, componentes do trab~ 

lho. instituição, data, e uma auto-avaliação no desempenho dos au 
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tores ou componentes do grupo. 

A apresentação oral, feita para os colegas, o pr9. 

fessor ou professores, eventualmente para convidados da escola, do 

grupo de pais ou outros elementos da comunidade. 

Aqui se situa o ponto alto da síntese com relação 

a formação de atitudes científicas e de relacionamento com o grupo. 

O aluno enquanto apresentador é orientado no sentido de se expres­

sar corretamente, com objetividade e clareza, de fazer uso de esqu~ 

mas e outros materiais de comunicação, de controlar o grupo de ob 

servadores {público), de responder perguntas dos colegas, dos pr9._ 

fessores, esclarecendo pontos do trabalho. 

2.2.4 - Aval i ação 

A aval i ação se faz presente em t.odas as etapas do 

método com funções gerais e específicas. Com função geral, em todas 

as -fases, permitirá ao grupo 

tomar decisões com relação à 

de professores ou ao professor da area, 

orientação geral das atividades p r e-

vistas, selecionar métodos, técnicas, recursos auxiliares, ativid~ 

des complementares e ·criar novas situações com o fimdemelhorar as 

·condições de 'ensino e fornecer subsídios para remontagem do traba 

lho e~ execução e montagem dos pi6xlmos trabalhos. Nessa fase ~od~ 

rao ser usados como instrumentos: observação, diicussio com o~ atu 
. -

nos e com outros professores, entrevistas individuais, ou compequ~ 

nos grupos de alunos, a nível e estrutura do trabalho final~ 

Com funções específicas, de acordo com<:> etapa do 

método nas modalidades de Diagnóstica, Formativa e Somatíva, tenta~ 

do se aproximar do esquema proposto pela 

(Turra, 1975): 

Profa. Regina 

"0-ia.gnÔl.lilça c.om o üim de. de.te.Jtmivralt a plte.-be.~ 

ça ou au~ênc.J..a de. hab.li.ldade.-6, p!tê-nequi~.lto~ 

de. c.onhe.c.tme.n.to-6 e a;tJ..::tude.-6 üavoJtâve.J...& pa.Jta o 

bom de-le.mpe.nho da-6 atJ..vJ..dade.-6 J..n.dividu.ai-6 e. no 

A. B r.un 



g~tupo. Oco~nenã p~ncipaime.n~e.. na~ e.Xapa~ de. 

Pne.paha~ão e Execução. 
Foltmativa.. - c.om o 6-i.m de ln6oJtma.Jt o p!t.o-6,e.t..6olt 

e o aluno .õobl!..e. a .6u.a 11 pe.n6oJtmanc.e.u c.om Jte.laç.ão 

â.6 a.ti.vidade.-6 .individuai...6 e .õua patctJ..cipaç.ão no 

g4upo, f.oc.a.lizafL defi-i.c.i.ênc.i.a.6 na oJtganização do 

e.n.t.l.no e. do J.:.e.u pnodu:to na mon.ta.ge.m do t>ta.ba..E.ho 

pa.Jta penrrú.A:i!t Jte.t)oJtmu.taç.Õe..6, mudança-á de. a.tLtu 

de..6 e po.t..t.ibi..ti..ta.Jt a ap.ti.c.aç.ão de. ;téc.nic.a.6 de 

Jt.e.c.upe.Jtação da ap!Le.nd.iza.g e.m do aluno. Oc.oftJte. 

pn.útc.i.paime.nte. na;., 6a.õe.;., de. Exe.euç.ão e sZn.te.-t.e.. 

Soma~va - c.om o ái.m de e..õtabe.teeeJt mençõe..t. pa 

!La oh gn.upo.6 e individua.ime.nte., de. ac.oll..do c.om 

a.6 noJtma.6 da .<..n.t..tituú;ão, e.vide.nc.iando o c.anhe. 

c.i.me.nto inte.Jti.oJtizado e. a.6 habi.iidade..t. de..t.e.n­

voivlda.6, e pe.Ji._mi:tiJt a de..t. c.Jtiç.ão da.,õ a.:t.Ltude.4 

a.,õhumJ..da.,õ na. c.ia4.õe. 

ve.-i.h e de..õ~a.voJtáve.J..4 

a. :t-i. vi.:da.d e..ó e.-6 c. o .t a.Jte.4 
c.omo e.ie.me_rr;to 

e.. -i.ndJ..v..[dua..tme.n.te. 6a.voJt~ 
. 

pana. o b am de.,õ e..mpe.nho da.4 

e. 4ua. pa.Jt-t.J..c..J..paç.ão na. .-.:,o 

J..nte.g~tado e. capaz de. e.n-

a-6 e.xigê.nc.J..a.ó de. um mundo mode.Jtno. 

2 .J - Esqu_ema do Meto do 
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Admitindo-se que a área de ciências conta com 7 horas se 

manais (4 de matemática e 3 de ciências naturais) e que um trabalho 

total de 49 ho i pl~ne)ado para ser executado em 7 semanas, 

-ras/aul·a, representam-se as etapas do m~todo 

ma: 

com um 

de acordo com o esque-
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2 3 4 5 6 7 

( *) 

D UNIDADE HORA/AULA 

Na primeira semana é desenvolvida a Preparação, e de acor 

do com suas características estabelecem-se as bases pa.ra as outras 

etapas, ocorrendo ao 'mesmo tempo a aval.iação diagnõstica. In i c i a-

"se a fase de 'Execuçio, caracterizada pelos estudos dos con te.Üdos 

das éiências básicas, ocorrendo b m~smo com a Síntese, na medida em 

que o aluno começa processos de int~riorizaçio de esquemas de· assi 

mi lação dos conteúdos e dese·nvolve o ti"abalho. 

Na segunda semana i ntens i fi ca-se a fase de Execuç~o e· de 

sativa a Preparação, assumindo a Aval i ação c·aracterísticas de con. 

trole, na modalidade de formativa e continua o prQcesso_de Síntese 

(*) - Observe-se que a Preparação tem seu começo antes de iniciar as atividades 

com a classe e a Avaliação se prolonga depois de encerradas as atividades 

com os alunos. 
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dos estudos bibl iogrâficos, da organização dos dados, exercícios de 

treinamento de habilidades, construç~o de esquemas, etc. 

A partir da terceira, e durante a quarta e quinta sema­

nas, já nao se faz mais Preparação; a Execução ê a fase fundamen 

tal. Nos grupos os alunos realizam os estudos, as experiências, or. 
ganizam seus textos e iniciam a montagem escrita do trabalho. lndi 

vidualmente aprofundam os conhecimentos científicos das discipl i­

nas de Matemática e Ciências Naturais que estão sendo abordados. 

A Aval i ação terrJ características de controle com relação 

aos trabalhos, e, de classificação,com relação aos 

e habilidades das ciências básicas. 

conhecimentos 

Durante a sexta semana, a Síntese ê a fase fundamental e 

seu objetivo imediato é a montagem do trabalho escrito sobre o tema 

e/ou trabalhos específicos das disciplinas científicas, elaboração 

e montagem do material para apresentação oral. Nesse período a atu~ 

ção do(s) professor(es} é essencialmente de um orientador ju~to aos 

grupos, possibilitando um bom ambiente de trabalho, ajudando-os a 

superarem as dificuldades. 

Na Ültima (?a.) semana ocorrera a Síntese através das 

apresentações orais dO trabalho e poste_rior.mente a entrega do traba 

lho escrito. A apresentação oral criará oportunidades aos alunos de 

se '!3'Xpressarem e fazerem a defesa do seu trabalho e se auto-aval ia 

rem. de participarem da apresentação dos outros grupo-s, ouvindo, f..ê_ 

zendo perguntas para esclarecerefu suas dGvidas, emitindo observa 

ções críticas com relação ao desempenho dos; colega_s e sobre o con 

teüdo do trabalho apresentado. 

A Avaliação será possível atravis d~ apreientaçio oral e 

escrita do trabalho; essa ül ti ma com forma aproximada de uma mono 

grafia. 

A apresentação oferecerã oportunidades de observar os as 

-pec·tos ger-ais do trabalho, ·tais como Introdução, Desenvolvimento, 

Conclusão, Bibliografia, o conteüdo de_ suas partes específicas, o 

desempenho de cada aluno e o comporta~ento do grupo durante a apr~ 

sentação. No mome'nto dá ap'resentação o(s) pr_o-fessodes} além de ob 

servador(es) do desempenho de cada aluno e do grupo, para efe-ito de 

Avaliação Somativat deverã(ão) estar atento(s)_par.a evitar informa 
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çao incorreta sobre princípios, leis, conceitos e processos das 

ciências básicas. Através do trabalho escrito serão complementadas 

as observações feitas durante a apresentação oral do grupo. 

As provas em forma de testes. desenvolvimento, resolução 

de problemas e auto-aval i ação dos alunos e as observações feitas p~ 

lo(s) professor(es) nas etapas anteriores possibilitarão o estabe 

lecimento do conceito final do aluno no término do período. 

o esquema do método apresentado para um trabalho a ser 

realizado com um total de 49 horas/aula na a rea de Ciências, sug~ 

re a seguinte distribuição da carga horária de acordo com suas fa 

ses: PREPARAÇM- 14%; EXECUÇÃO- 50%; SfNTESE- 18% e AVAL1AÇÃO- 18%; 

por outro lado, pretende-se comunicar que as fases têm caráter di 

nâmico sem uma separação brusca entre cada uma delas. Naturalmente 

que esse esquema poderá ser redimensionado para um maior ou menor 

número de horas/aula, dependendo de alguns fatores, como: 

-nível da classe com relação à idade cronológica, desen 

volvimento psi·colõgico, cOnhecime.ntos jã adquiridos, habilidades í~ 

telet:tuais ma,.. i festas, nível de desenvolvimento de trabalhos e~ gr~ 

po, e atitudes favoráveis para o estudo; 

-natureza do tema proposto com relaçãoasua significação 

para a classe, grau de complexidade das tarefas deriv~das do traba 

lho e do estudo das ciências básicas, dos recursos materiais necessa­

rios, da disponibi 1 idade e acessibi ]·idade do acervo blbl iográfico; 

-da disponibilidade, do interesse, habilidad'es, paciê!:'_ 

ela e criatividade dos p~ofessores da área de Ciências. 

Considerando es?es aspectos ~ que se poderâ delinear a es 

trutura geral do trabalho e o dimensionamento de cada uma das fa­

ses do·método. 

Por oUtro lado, considerando aspectos intrínsecos do me 

todo, é de se esperar que, na medida em_ que se aproximam das últimas 

séTies do, 1? grau, as fases de Preparaçio, Síntese e Avaliaçio ten 

dem a usar menor carga horária, pois os trabalhos anteriormente rea 

lizados,desenvolvem as habilidades que lhes são próprias e a Execu 

ção ocuparia a maior parte do tempo disponível por serem tratados 

temas que envolvem maior quantidade e complexidade de conhecimento 

das ciências básicas. 



3 • DESENVOLVIMENTO 

3.1 -Fases da Implementação e Execução 

Previsto para ser executado em quatro etapas, a partir da 

sa. s~rie, o projeto dev~ria estender-se nos dois sentidos, para. 

ao final delas, ter sido aplicado de 1a. aBa. séries do 1'? grau. 

Em 1976 foi executada a primeira etapa tendo como produ­

to final a estruturaçao de uma equipe básica com dois elementos, a 

iniciação da biblioteca de Ciências e a criação e execução de três 

trabalhos geradores de atividades de ensino-aprendizagem: Princi­

pais Parasitas do Homem, Grupos Sangüíneos e Fator Rh, Fatores que 

Determinam Peso e Altura no Homem. 

Em 1977, mais dois professores integraram-se a equipe, 

reapl icando os trabalhos a nível de 5a. série e dois professores de 

Programa de Saúde passaram a colaborar na execução do projeto. Fo 

ram criados e executados mais tris trabalhos: Caracterizaçio.Biomi 

trica do Homem, Ecologia e Dilatação Line~r. 

O acervo ~a Biblioteca de Ciincias to i redimensionado, 

com a aquisição de mais volumes que vieram enriqueci-la 

mais. 

um pouco 

Nessa etapa previa-se a montagem de trabalhos para a 4a. 

série. Porém optou-se por não realizá-la em razão das Çiflculdades 

na ampliação da equipe. A extensão dos trabalhos para as séries in i 

ciais deveria ser replanejada para as etapas seguintes. 

Em 1978. a equipe foi estruturada com seiS professores, 

·montando-se trabalho sobre C-rescimento de uma População e foram re:a 

pl icados os trabalhos a nível de 5a. e 6a. sêries. 

Paralelamente, desenvolveram-se estudos teóricos sobre 

ten~i~cias do Ensino de Ciincias e Matem~tica, em especial, com .re 

lação à lnte9ração~ o estudo da Lei de Reforma do Ensino. os Parece 

res do Conselho Federal de Educação ·e de suas Resoluç5es~ a·spectos 

de Filosofia da Educação e Psicologia da Aprendizagem. 



3.2 - A Montagem da Equipe 

Ao elaborar o Projeto fez-se a previsão de uma ~quipe bá 

sica de três professores de Matemática, três de Ciências Naturais, 

um Orientador Pedagógico, um Orientador Educacional, um Datilõgr~ 

fo e um Mecanõgrafo. 

Apenas dois professores, um de Matemâtica e um de Ciên 

c ias seriam da instituição onde se real izar!am os experimentos; os 

demais elementos deveriam estar 1 i gados às Secretarias de Educação 

Estadual e Municipal, em razão de se trabalhar no Projeto sem ne 

nhum recurso financeiro que possibilitasse a contratação desses ele 

men tos. 

A sensibilização das instituições para efeito de libera 

ç.ao de pessoal para integrar a equipe, não produziu resultados; o_e. 

tou-se pela formação de uma equipe básica geradora de trabalhos, e 

pelo seu redimensionâmento· para efeito de reapl i cação das ativida­

des ~as próximas etapas. A equipe de professo~es foi assim consti­

t urda: 

a) em 1976 

Prof. Luiz Josi de Macêdo - Matemática 

Pr.of. Paulo Roberto Mar-ra - Ciências 

Profa. Delly Ferreira da Silva- Programa de SaGde 

b) em 1977 

Prof. Luiz José de Macêdo- Matemática 

Prof. Paulo Roberto Marra - Ciências 

Profa. Anatál.ia Borges Aze~edo - Clincias* 

Profa. Heloisa Sfrio Simon - Matemitica* 

Prof. Heliodoro Alves· Pereira- Programa de Saúde 

(*) - As professoras nao integraram a equipe em 1978 por estarem participando 

de Curso de Mestrado em Ensino de Ciências e Matemática, na Universidade 

Estadual de Campinas - UNICAMP, Campinas - São Paulo. 



c) em 1978 

Prof. Luiz José de Macêdo - Matemática 

Prof. Paulo Roberto Marra - Ciências 

Prof. Olnei Freire de Queiroz- Matemática 

Prof. Nilson Pereira Brito- Matem~tica 

Profa. Leila da Graça Amar~l - Ciincias 

Prof. Aredes Correia Teixeira - Ciências 

Prof. Hel i adoro Alves Pereira - Programa de SaUde 
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Os elementos de Orientação Educacional e Assessoria Peda 

gÕgfca colaboraram eventualmente- levantando dados, fazendo orien 

tação para estudo em grupo e atendendo individualmente alunos que 

demonstraram problemas de relacionamento. 

A montagem de todos os trabalhos foi feita pelo autor com 

a participação do Prof. Paulo Roberto Marra. 

Durante todas as etapas, contou-se com o trabalho desen 

volvido pela Bibliotecária, Sra. Maria lvone do Nascimento e Silva 

e do seu auxiliar Sr. Josi Felizardo de Jesus. 

3.3- O Significado, a Montagem ·e o Uso da Bibl loteca 

Considera-se de grande importância a montagem da bibl i o 

teca,· na metodologia a ser utilizada no desenvolver do projeto, vis 

to que sao àbandonadas as seqüências (programas) tradicionais de 

conteúdos, eliminando a ·possibi 1 idade de propor ao aluno o uso de 

um Gnico· texto didático. tanto para Matemática como para Ciincias. 

A é.onstante elaboração de textos para suportar o estudo 

dos conteúdos abordados, requer tecnologia, considerâvel disponibl 

lidade de tempo, recurso humano e material. A posslbil idade de que 

cada aluno possuísse vários textos, em Ciências e Matemática, e to 

talmente inviável por ser muito onerosa para as famílias. 

O C.A.-F.E./UFG possui uma biblioteca integrada à Bibl io 

teca Central da Universidade. Procedendo um levantamento em seu a 
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cervo constatou-se que havia muitos títulos de Matemática e Ciên 

cias, porem, com um número reduzido de exemplares, e, em sua maior 

parte fora do nível dos alunos de 1? grau. O uso dos 1 ivros estava 

limitado a consulta no próprio local, por não ser operacionalizado 

o regime de empréstimo a nao ser para professores. 

Optou-se pela criação da Biblioteca de Ciências, restri 

ta as sêries envolvidas no Projeto, procurando resolver dois probl_:: 

mas básicos: a formação de um material bibliogrâfico bãsicoparad~ 

senvolvimento das atividades e o estabelecimento de 

de uso desse material sob o regime de emprêstimo. 

um mecanismo 

A solução para o primeiro caso implicaria na uti 1 ização de 

recursos financeiros com os quais o Projeto não contava. A viabi ll 
zação de recursos das áreas institucionais demandava tempo. Resol 

veu-se envolver a Comunidade para equacionar o impasse, levando até 

aos pais de alunos, na mesma reunião de apresentação do. projeto de 

experimentação de uma nova metodologia de ensino, a necessi.dade de 

sua participação nq aquisição de livros. Argumentou-se que no es­

quema tradicional, a cada início de ano letivo ê sol i citada a com 

pra de pelo menos um 1 ivro de Matemática e outro de Ciências. A pro 

posta era a de que cada pai deveria contribuir com uma deter~inada 

quantia e que ·seria garantido a seu fi lho, o uso de vários 1 i v r os 

de Matemática e Ciências atê o final do 1~ grau·. Alertou-se tambêm 

que os alunos nao teriam a posse do material, e que seu 

ri, obede-cer a um Regulamento que implicava em direitos 

por se tratar de 11 propriedade" coletiva''· A_ respos_ta dos 

imediata, permitindo assim a aquisição de 484 volumes. O 

uso deve­

e ·deveres 

pais foi 

mesmo es-

quema foi adotado em 1977 e 1978~ com ~ parti~ipaçi6 do Cfrculo de 

Pais e Mestres (C.P.M.) que estabeleceu o contato com os pais, re­

cebeu o recurso e adquiriu os livros solici-tados. 

Com r_eração ao nUmero de livros assim se desenvolveu a­

Bibl loteca: 
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N O M E R O O E L I V R O s 

A N O MATEMAT I CA CII':NCIAS TOTAL 

1976 244 240 484 

1977 300 200 500 

1978 65 - 65 

609* 440 1 . 04 9 

Foram adquiridos livros de coleções didâticas em Matemâ 

tica e Ciências obedecendo os seguintes critérios: a) que aprese~ 

tassem os conteúdos de Ciencias a nível de 1'? grau, com um tratamen 

to de forma diversificada- do estudo dirigido ã apresentação mais 

formal; b) que o número de exemplares de um determinado conteúdo 

permitisse, simultaneamente, sua consulta a todos os alunos de uma 

classe (em número de 30). 

Pelo fato da biblioteca· bâsica de Ciincias ser incorpor! 

da ã da instituição (CA-FE/UFG), foi necessário o estabelecimento 

de normas, pelo Conselho Departamental do CA-FE/UFG, através da Re 

soluçio n? 01/76 (Anexo 8). 
Desta forma, estruturou-se o núcleo bâsico da merr.Õr i a 

clentffica desse gru~o de alunos, ~ermi:tindo aos professores a fl~ 

xibil idade e -diversificação dos conte_Údos usados, como suporte para 

a crJaçio e desenvolvimento de diferentes tipos de trabal.hos 

dores de atividades de ensino e aprendizagem. 

ger~ 

Definidas as normas de utilização de seu acervo, cada pr~ 

fessor, no início da 5a. série, acompanha seus alunos até sua lOca 

l ização. Faz-se a apresentação ao Bibl iotecârio, que leva o aluno 

as estantes onde se encontram os 1 ivros, ocasião em que sao 1 i das 

as normas para sua utilização. Após a leitura e discussão de cada 

um de seus itens, assina-se uma cópia desse documento, dando ciên-

(*) No total de volumes de Matemática estão incluÍdos 65 livros de Introdução 

ã Estatística e 60 livros de Geometria Elementar. 



73 

cia de seu conhecimento. 

3.4 - A Montagem e a Execução dos Trabalhos 

A montagem de todos os trabalhos foi feita com a particl 

paçao dos alunos que ingressaram na Sa. sirie, no ano de 1976. 

caçao na 

Para a definição de cada tema 

real idade da Escola e do arupo 

procurou-se a sua signlfj_ 

de alunos, estabelecendo-

se as possíveis atuações, determinando-se os conteúdos envolvidos 

e a esquematização do trabalho. Em consulta preliminar aos livros 

da Biblioteca, verificava-se onde se encontravam os conteUdos a se 

rem trabalhados e quais recursos seriam necessários. Dependendo da 

forma de abord~gem, montava-se um roteiro de estudo bibliográfico, 

um questionário e uma seqüência de exercícios,para serem 

dos. 

resolvi-

A orientação preliminar de um estudo era precedida por 

'Uma exposição geral sobre o trabalho e conteüdos a serem abordados. 

A atividade dos alunos sempre se in~ciava individualmente. 

Nessa fase predominava a aula expositiva, o estudo diri­

gido e o atendimen.to individual, sempre retornando-se ã· discussão 

do trabalho, suas etapas ~ tarefas a serem cumpridas. 

Os .conteüdos de Ciinci~s sao, na maior parte dos traba-

lhos, desenVolvidos Simultaneamente ãs atividades que caracterizam 

o tema·-

A partir do momento em ciue um conteÜdo ou uma habi 1 idade 

tem s-ignificado na execuçio do trabalho, assume aspecto principal 

e sio montados os textos, feitas as observações, construções da ta 

belas, gráficos ou outras formas de representaçao. Sempre que se 

percebe a dificuldade na execução de uma tarefa, volta-se ao conteú 

do da ciência ou na experiência na qual ela se baseia e reforça-se 

seu estudo. 

Na fase de execuçao predominam as atividades de estudo em 



74 

grupo, quando começam a ser apresentadas cada uma das partes do tra 

balho e se procede às correções que os demais alunos, ou os profe~ 

sares detectaram. 

Uma apresentação preliminar pode ser feita apenas a um 

dos professores, ou quando ele julgar conveniente, a outros elemen 

tos da classe, recebendo portanto, críticas e sugestões. 

Sempre que necessário, elabora-se um esquema geral seus 

objetivos, o nível dos conteúdos envolvidos e as atividades real i 

zadas. Quando se encontram com forma final, inicia-se a fase dê 

apresentaçao e as observações ao trabalho. 

Há casos em que o desenvolvimento do tema recebe tantas 

críticas e sugestões que o grupo ve-se obrigado a uma .reestrutura 

çao para uma nova apresentação. Medida idêntica e tomada para os 

casos de erros comuns, ou para alguma dúvida que não esteja sendo 

resolvida. 

Apôs as apresentações de todos os temas, os professores 

procedem ao seu estudo e determinam sua estrutura e seus objetivos: 

na area .de Clincias e em cada uma das disciplinas. 

Os t.rabalhos compostos pelos alunos -sao utilizados como 

referencial para discussão com outros professores quando de su·a rea 

pl i cação. 

Na montag~m dos primeiros trabalhos, adotou-se esquema 

aberto e flexível, que permitisse liberdade de açao a professores 

e alunos. 

A .flexibilidade se 'justifica, na. medida. em que os temas 

apresentam. características diferentes. No entanto, com~ a execuçao. 

de um trabalho é determinada pelas fases da metodologia proposta. 

m~smo conservando a flexibilidade, algumas situaç6es encontradas 

admitem procedimentos comuns, podendo ser previstos.· Soma-se a es 

~es aspectos a e~periência adquirida pelos professores admitindo a 

sistematização das ativida~es de criaçio e desenvolvimento de um 

tema. 

De um modo gera I , a montagem de um t r aba 1 h o obedeceu ao 

fluxograma (p.âgina seguinte): 
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Em todas as fases de montagem de um trabalho, bem como 

nas suas reaplicações ê de fundamental importância o envolvimento 

dos professores. t necessária uma constante troca de informações p~ 

ra que se possa ter uma seqüência das atividades, evitando-se que 

o avanço ou atraso de um grupo possa criar dificuldades para os de 

mais alunos ou para os professores. 

As trocas de informações ocorreram diariamente, durante 

a fase de montagem, porém, jã ao final do período, quando eram esta 

belecidas as próximas atividades, tornava-se difícil a elaboração 

de um plano detalhado. 

Para as reaplicações houve possibilidade doestabelecime~ 

to de um plano geral do trabalho, com especificações de seqüências 

de atividades em cada uma das disciplinas, uma vez que os trabalhos 

já tinham sido realizados anteriormente, fazendo-se necessário, a­

penas, uma discussão de duas horas semanais para a observação do de 

senvolvimento da seqüência proposta. 

O intervalo entre dois trabalhos permite a cada um dos 

profe~sores reorganizar, sistematizar e aprofundar os conteGdos 

científicos trab;llhados como suporte do trabalho antecede-nte e uma 

iniciação dos prÕximos conteúdos a serem estudados. 

3.5 - Carac~erísticas dos Alunos 

O CA-FE/UFG,, recebe alunos a partir da 5a. sirie, do 1~ 

grau, constituindo duas classes. 

Até o ano de 1976, o ingresso dos alunos era feito atra­

ves de exames de seleção, com provas de Comunicação e Expressão e 

.Matemitlca; para alunos de 10 a 13 anos que tivessem concluído a 

4a. série. 

A partir de 1977. permanecendo os critérios de idade e es 

colaridade, optou-se por fazer a seleção através de sorteio com 30 

vagas para filhos de Servidores da Universidade e 30 para os pre-
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tendentes da Comunidade. 

Na primeira semana de aulas, o S.O.E., organiza ativida 

des de integração, epoca em que são levantados dados iniciais dos 

alunos. 

Através desses elementos e das observações feitas duran 

te os primeiros contatos, são constituídas as duas turmas, defini­

das as primeiras orientações de estudo para os alunos, estabelece~ 

do-se as bases para os planos de ensino das áreas de estudo e dis 

cipl i nas do currículo es..::olar. 

Os grupos com os quais foram desenvolvidas as atividades 

do projeto, ficaram constí tu idos: 

A N O N~ DE ALUNOS DENOMINAÇ)\0 

1976 61 Grupo 1 (G - 1 ) 

1977 63 Grupo 2 (G - 2) 

1978 63 Grupo 3 (G - 3) 

Os dados dos alunos fornecidos pelo S.O.E., depois da se 

man~a de _integração, estão contidos no anexo 10, 

'Apesar da limitação dos dados disponíveis e anexados, as 

class~s com ·as quais foram desen·volvidos os trabalhos, car·acteri.-

zam bem o t.ipo de aluno previsto para o ensino de_ 1~ grau. 

A_mudança do critério de prova para o de sorteio, nao in 

terferiu em suas características bisicis, bem·como no desempenho 

das atividades escolares, como pode-se observar nos trabalhos exe 

cutados. 

Se a alternativa do sorteio constituiu classes mais hete­

·rogineas, a experiincia da orientaçio permitiu um desempenho satis 

fatõrio. 



3.6- Trabalhos Realizados 

3.6.1 -Características Gerais 

De maio/76 a junho/78, foram criados e executados 

sete trabalhos; cada um com origem condicionada ao objetivo geral 

do Ensine de Ciências: 11 o desenvolvimento do pensamento lógico 

e a vivência do método científico e suas aplicações 11
• Para tanto, 

o aluno foi colocado em situações que lhe permitiam aproximar-sedas 

etapas de execução de um trabalho científico. 

Considerando-se que: a) essas etapas foram viven 

ciadas ao executar o trabalho sobre o tema, de acordo com as carac 

terísticas relativas ao 11 método 11 (fases); .b) os alunos apresenta­

ram escrita e oralmente os trabalhos (anexos 1 a 7), caracterizan­

do objetivos gerais da Area de Ciências; e c) pretende-se desenvol 

ver o pensamento lógico, para o qual atuam as disciplinas de Mate 

mitica e tiências Físicas e Biológicas, 

tem-se por objetivos específicos os relativos. aos 

conhecimentos e às habilidades inerentes ao desenvolvimento dos con 

teúdos uti 1 izados em cada trabalho, sem analisar o acúmulo desses 

conhecimentos como fato principal. 

Cria-se então um processo diferente do tradicio 

·nal, pois pro-cura-se desenvolvê-los como 1 inguagem- de suporte para 

os tr-abalhos e simultaneamente si·st~matiza-os na estrutur~ geral e 

cada uma das Ciências. 

Os resultados específicos -sao incorporados aos 

trabalhos e sao sistematizados através do caderno de notas e ex-er 

cicios, resultados dos estudos, das discussões, de exercícios de 

treinamento e preparação do material que compõe o trabalho. Entre a 

execução de dois trabalhos procura-s~ aprofundar os aspectos for­

mais desses conteGdos até que são iniciijdas as atividades relati­

vas ao trabalho seguinte. 

De acordo com as características das fases do me 

todo, e, admitindo que a participação de um elemento em atividades 

de grupo, requer dele, para que sua participação seja produtiva, 



79 

que execute atividades individuais, quando sao realizados os primei_ 

ros contatos com o tema e seus conteúdos-. Nas Últimas etapas as ati 

vidades são grupais. 

Paralelamente, as técnicas de ensino variam da p~ 

1estra, conferência, exposição, estudo dirigido individual, texto, 

atendimento de dúvidas, discussão geral e em pequenos grupos, exp~ 

riências, trabalhos em grupo, culminando com a apresentação oral, 

quando é feita uma exposição a critério dos elementos que compoem 

o grupo de trabalho. 

3.6.2 - Aval i ação da Aprendizagem 

Como parte das atividades do Serviço de Orienta 

çao Educacional -SOE, procede-se à aplicação de testes, para levan 

tamento de dados dos alunos e da turma. 

Esses dados, e as informações que sco apresent~ 

das pelos profeSsores das outras areas, servem para estabelecer dia_[ 

n6sticos sobre as caracterfsticas. da classe. e das possibilidades 

de desempenho (te cada aluno. Na Ficha de Aval i ação (anexo 9), regi~ 

tram-se os resultados na coluna do Conselho de Classe (C. C.). 

A partir da execução do primeiro trabalho, essas 

informações serao resumidas pelo Conceito Final Anterior (C.A.), on 

de é registra~o. 

Obs·erva-se à atuação de cada aluno com relação 

aos conhecimentoS e is atividades de estudo das ciincias bãsicas, 

através do caderno de anotações e ~xercfcios de cada uma das dlsci 

plinas. Registra-se os resultados na coluna do Caderno de Anotações 

e Exeréícios (C.N.E.). Deve-se fazer mais de uma observação para ve 

rificar a tendência do comportamento evidenciado. 

Pode-se, eventualmente, aplicar pequenos testes 

de conhecimento e registrar os resultados na coluna de Testes (T}. 

Sempre que se aplicar um teste, deve-se dar oportunidade a um rees 

tudo para nova tentativa- Recuperação (R). 



80 

A partir da montagem do trabalho tem-se oportun! 

dade de verificar em cada grupo e com o aluno individualmente, co­

mo estã sendo preparada a introduçio, o. desenvolvimento e a cone lu 

são, apoiando-se nas sugestões expressas nos objetivos na Area de 

Ciências. 

ApÓs a entrega do trabalho pode-se estabelecer 

uma menção para cada uma dessas partes e as registra na coluna Tra 

balho (TR), observando-se que em cada disciplina procede-se a ava 

liação~ de acordo com os componentes expressos em sua area e nos 

seus objetivos específicos. 

Durante a apresentação constata-se as atitudes g~ 

rais dos alunos, e posterio;mente os professores expressam por uma 

menção, o desempenho de cada aluno e faz-se seu registro na coluna 

Apresentação (AP). 

A auto-avaliação de cada aluno assume caracterí~ 

ticas importantes no processo, considerando que de um modo geral 

eia retrata seu esforço e empenho na execução de todas as tarefas 

inerentes ao trabalho; registram-se os resultados na coluna de au 

to-aval i ação (AA) 

Depois de apresentado e entregue o trabalho e·scri 

to, podem-se el~borar testes que avaliem os conhecimentos trabalh~ 

dos e as características do tema; registram-se o·s resultados na co 

I una dos Testes (PT). 

Ji se ·torna po~sível estabelecer um Concei-to Fi 

nal (CF}, tomando como referintia o quadro geral do aluno, obser­

v-ando que tipo de menção predomina, e qual e o sentido de sua ten 

dência: crescente, estacionária ou decrescente' em níVel de desemp~ 

nho. Devem ser ressaltadas as menções que traduzem desempenhos in­

'dividuais, por exemplo! CNE, AP, AA e T, para evitar -queoaluno se 

apoie no desempenh'o de seus colegas de grupo. 

Assim, espera-se estar coerente com o esquema de 

aval i ação nos três níveis: diagnóstica 1 formati-va e somativa. 

A coluna CA (conceito anterior) fornece o desem 

penho do aluno· no· trabalho ·anterior, procurando traduzir a sua ten 

dência, que juntamente com as informações do Conselho de Classe e 

do Caderno de Anotações e Exercícios, caracterizam_a Aval i ação Dla,.9_ 
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nóstica; as observações do Caderno de Anotações e Exercícios, mais 

as do Traba·lho, permitem o controle do desempenho- Avaliaçio For­

mativa-, e o Quadro Geral permite o estabelecimento de uma menção 

final -Aval i ação Somativa. 

3.6.3 - Os Trabalhos 

De cada trabalho serao feitas informações sobre 

a escolha do tema, conteüdos -de Matemática e Ciências Físicas e 

Biológicas, além das observações sobre seu desenvolvimento. 

Na escolha do tema procura-se situá-lo na circuns 

tância vivencial do aluno, ambiente da escola, das outras ativida 

des curriculares e dos objetivos gerais e específicos do ensino na 

Area de Ciências-• 

. Atravis da relação de unidades de conte~dos per­

mite-se ao leito-r a identificação dos desempenhos básicos que fo­

ram desenvolvidos pelos alunos, como suporte na confecção do traba 

lho e quais foram as possibilidades surgidas par a sistematização 

dos conhecimentos das disciplinas científicas. 

NaS observações ~obre seu desenvolvimento prete~ 

de-se comunicar quais foram as condições, recursos e procedimentos 

usadós no sentido de estabelecer as. oportunidades para que as <3tivl -
dades dos alunos tivessem como produto final o trabalho, admlti·n-

do-se que a açao crítica de sua composição e a apresentação aproxl 

ma-os sucessivamente da. metodologi·a científica, desenvolva neles· as 

habilidades que lhes são inerentes~ permitindoodesenvolyimento de 

estratégias cognitivas~ o acúmulo de conhecimentos e possibHita.!:!_ 

do a formação de atividades compatíveis para o relacionamento huma 

no e favorãveis para o estudo científico. 

3.6.3.1 -Características Biométricas 

(Anexo 1) 

do Homem 
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a) Origem- no início de cada período 

letivo, no CA/FE, o S.O.E. juntamente com os professores executa, 

na 5a. série, atividades de integração com os novos alunos da comu 

ni-dade escolar. Fazem parte 

dados pessoais (item 3.5) e 

dessas atividades os levantamentos de 

dinâmicas de grupo como preparação pa-

ra trabalhos de estudos grupais. Na mesma época o Setor de Educação 

Física realiza atividades de coleta de dados para a Ficha Bio-Mêdl 

ca. Alia-se a esses aspectos, o fato do pré-adolescente estar em 

uma fase de preocupaçao com suas características pessoais, 

contribui para que haja maior interesse dos alunos. 

o que 

Em seqüência às atividades denominadas 

de integração, a Area de Ciências definiu o primeiro tema a ser tra 

balhado. 

b) Conteúdos desenvolvidos -em Mat~mã 

tica: contagem e sua representação, conjunto de números naturais 

{N}; medidas e sua representação- conjunto de números racionais 

(Q} e reais (R); associação dos conjuntos numéricos na reta; oper~ 

ç6es ~e adição. subtração, multiplicação e div-isão em N e Q; arde 

nação de númerOs. naturais, racionais e reais; subconjuntos de con 

·juntos numéricos, intervalo de números reais; cálculodemédla arit 

mética simples e ponderada; ponto.médio de intervalos;. medidas de 

comprimento, massa e tempo; erro, aproximação; construção e inter 

pretação de gráficos de colunas simples. 

Em Ciências Físicas e Biológ'icas: o CO!_ 

po humano, suas partes e características; o desenvolvimento huma­

no, swas etapas e características; bases biológicas do desenvolvi 

menta humano·; tlpos e· caracterfstlcas morfológicas. 

c) Observações sobre o seu desenvolvi­

mento- ao participar das atividades de integração pelo S.O.E., a 

Area de Ciências~ representada pelos professores de Matemática e 

Cii~ci~s, prop~e os objetivos e a sistemitica das atividades a se­

rem desenvolvidas. São realizadas orientações técnicas para estu­

do individual e em grupo, quando foram iniciados os estudos dos con 

teúdos os alunos receberam orientações também para a utilização do 

acervo da biblioteca. 

Como se trata do prime i r o trabalho, 
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faz-se necessário o uso de roteiros para dirigir a leitura e nao 

permitir uma desorientação geral. As aulas completam o papel exerci 

do pelos roteiros, possibilitando o início das atividades de estudo 

em grupo, facilitando a troca de experiências e criando oportunld~ 

des para o professor observar o desempenho individual na organiza­

çao do material de cada aluno, produto das aulas e das consultas 

bibliográficas (PREPARAÇÃO) 

l)epois dessa primeira fase é que se faz 

a proposição do trabalho a ser realizado, definindo sua estrutura, 

características de cada uma de suas partes, estabelecendo um crono 

grama para sua execuçao. 

Em Matemática à coleta, a organização 

e a representação dos dados relativos à idade, peso e altura dos 

alunos, sucedem os estudos individuais da primeira fase. Da mesma 

forma, com relação aos textos, contendo as informações relativas as 

características biológicas do homem (PREPARAÇAO/EXECUÇÃO). 
O início da montagem do trabalho reque1· 

que cada parte tenha sido elaborada individualmente e no grupo. t 

importante voltar a informar quais as partes que compõem um traba 

lho e suas características, tendo-se como materia1 1 o já composto 

pelo alu~o, oportunidade em que volta ãs informações ou se discutem 

os trabalhos práticos desenvolvidos. Nessa fase cabe ao professor 

questionar, estabelecer clima de discussão e atender as dúvidas in 

dividualment'e, no grupo ou na classe, quando se percebe que o pr~ 

~lema é generalizado (EXECUÇAÓ/SfNTESE). 

Montando o trabalho com a in~rodução, o 

t~xto sobre as caracterfstic~s do homem e as ~ases ·biológicas de 

seu desenvolvimetlto, as tabelas, os gráficos relativos a idade, p~ 

so e altura, mais a conclusão, procede-se à preparação do grupo p~ 

ra sua apresentaçao e defesa. ~oderão ser adotadas sessões de trel. 

namento com prê-apresentaç.3o. considerando-se ser esta a primeira 

tarefa dessa natureza a ser execu:ada .pelos alunos. Vol tou-s.e à di.:!_ 

cussio das tãcnicas de trabalho de g~upo, quando foram estabelec~­

das algumas nOrmas para o grupo apresentador; os ouvintes são cons 

tituídos pelos demais coleQas, pelos professores de Ciências e de 

Matemática e por outros elementos da Escola. 
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Os professores participam como modera­

dores entre o grupo apresentador e os outros, sendo consultados 

eventualmente pelos 9presentadores quando não conseguem resolver as 

perguntas dos colegas, após a apresentação completa do trabalho, in 

clusive da auto-avaliação. Depois das perguntas e feitos os esclare 

cimentos iniciam-se as observações críticas sobre o trabalho {SfN­

TESE-AVAL I AÇliO) • 

3.6.3.2- Principais Parasitas do Homem (Anexo 2) 

a) Origens- o problema de saúde em no~ 

sas populações, em especial a paras i tose, merece atenção especial, 

nao só por parte das organizações de saúde. mas tambêm pelo siste­

ma educacional, conforme recomendação do Conselho federal de Educa 

ção. As atividades de Programa de Saúde desenvolvidas no Colêgio de 

Aplicação, permitiram sua aproximação com a Area de Ciências, ao de 

finir e criar as condições para o desenvolvimento do trabalho sobre 

parasitismo. 

Alêm da abordagem informativa, como era 

feita tradicionalmente, na disciplina de Ciências e em Programa de 

Saüde, o trabalho envolve o aluno na coleta do material parasitoló 

gico e na organização desses dados relativos ã sua classe e da amos 

tra de uma outra popula·ção. 

Quando f o i constatada. a presença de. P2. 

f-asitas nos alunos da classe, fez-se a comunicação com os pais atra 

vis do Cfrculo de Pais e Mestres. 

b} Conteúdos desenvolvidos- em Matemã 

tíca: conjunto universo, subconjuntos, população e amostra; conju~ 

to Q+- operações·e propriedades em seus elementos na forma fració 

·n.ãria e decimal; frações equivalentes, razão, cálculo de razoes 

··equivalentes; taxa centesimal, seu cilculo e interprataçio; erro, 

arredondamento; gráfico de colunas simples e associadas, construç~O 

e interpretação*· 

Em Ciências Ffsicas e Biológicas: par~ 

sitas do homem, sua classificação sumária, características, ciclo 
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evolutivo e modos de transmissão,. doenças provocadas pelos paras]_ 

tas, medidas profilâticas e terapêuticas; o exame parasitolÕgico e 

mitodos empregados pelo laborat5rlo. 

c) Observações sobre seu desenvolvimen 

to- para desenvolvimento desse tema foi necessário o contato com 

instituições ticnicas onde foram realizadas as análises parasitolô 

gicas do material dos alunos da classe e fornecidos os dados rela 

tivos a uma amostra de uma outra população. A participação dos pr~ 

fessores de Programa de SaÜde facilitou esses contatos. Em 1976, o 

Laboratório de Análises Clínicas da Faculdade de Medicina da UFG, 

realizou a análise~ e os dados da amostra de controle foram forne­

cidos pelo serviço de Extensão da Universidade. Em 1977 e 1978 as 

análises e os outros dados foram levantados pelo Departamento de Pa 

rasitologia do Instituto de Pesquisas Tropicais da UFG. 

A motivação dos alunos para início dos 

estudos foi feita através das aulas de Ciências e Programas de Saú 

de, com uso de material audio-visual e liminas preparadas. com exem 

pJares de parasitas. 

Uma discussão relativa ao trabalho an­

terior com relação ã sua execução, facilitaoestabelecimento de um 

cronograma para esse, principalmente no que se refere ao encaminha 

mento do material para análise e estudos iniciais que são desenvol 

vidas relativamente aos conteüdos dJs duas disciplinas. Vários cul 

dados são necéssários com relação ao encaminhamento do material. P2_ 

ra o laboratório~ para evitar demora na obtenção dos resultados·. Em 

alguns casos~ quando o aluno não tra~ as fezes no dia.·previsto, os 

pais são avisados para que observem e ajudem a controlar a coleta 

do material (PREPARAÇÃO). 

Enquanto i coletado o material, sao de 

senvolvidos, atravis das aulas, os estudos dos conte~dos relat-ivos 

ao tema. Ap6s recebimento dos resulta~os procedeu-se i organizaçio 

dos dados de incidência na população da classe e do outro grupo. Pa 

ra impedir que ocorressem brincadeiras com os alunos portadores de 

p-arasit-as~ evitou-se a identificação nominal de todos os resultados 

com um mecanismo capaz de permitir a posterior identificação. 

A organjzação das tabelas e gráficos e 
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feita simultaneamente com a elaboração, em grupo, dos textos que 

comporão o trabalho (PREPARAÇÃO/EXECUÇÃO). 

Ao iniciar a montagem desse trabalho 

procede-se à discuSsão do anterior, procurando evitar os erros que 

foram cometidos. A decisão final de como montar fica a critêrio do 

grupo, pois ê comum surgirem discussões, entre os alunos, de como 

apresentar o trabalho na forma escrita e oral (EXECUÇAO/SfNTESE). 

Discussão semelhante é feita com rela 

çao a apresentação oral do trabalho, quando o professor e os alunos 

observam os aspectos positivos e negativos da apresentação 

r i o r. 

ante 

Ao iniciar o trabalho fizeram-se expo­

sições com sl ides. De um modo geral os alunos usam aqueles que apr~ 

sentam informações sobre os parasitas, com maior nümero de dados 

(SfNTESE/AVALIAÇÃO). 

3.6.3.3 - Grupos Sangüíneos e Fator Rh (Anexo 3) 

a) Origens- de acordo com as normas do 

-regimento do CA-FE/UFG, para que um aluno possa partic.ipar de uma 

excursao, dentre outras exigências é necessário que se conheça seu 

tipo de sangue. 

Nos anos anteriores a 1976, ~ada aluno 

participante providenciava o exame. Por ser um assunto de interes 

se para todos, e possível de ser trabalhado a nível de ensino, a 

Area de Ciências, juntamente com o de Pro-grama de Saúde e o C.P.M .• 

resolveu realizar esse trabalho. 

Obtidos os resultados da classificação 

sangüínea, os alunos tomam conhecimento dos resultados, que sao en 

camjnhados ao C.P.M. que procede a anotação em fichas. 

O tema está ligado a aspectos de saúde 

e permite o desenvolvimento de atividades que atendem aos objetivos 

da educação científica. 

b} Conteúdos desenvolvidos- em Matemá 

tica: conjunto Q, operaçoes com seus elementos, razao, razoes equl 
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valentes; proporçao, elementos e propriedades; regra de três sim 

ples; porcentagem, principal, taxas; população, amostra, partição 

de um conjunto; erro, arredondamento; gráficos de colunas simples, 

associadas e setores circulares. 

Em Ciências Físicas e Biológicas: no­

çoes sobre sangue e seus componentes, importância e funções; elas 

sifícação do sangue quanto a grupos e fatores; transfusão, doação 

e recepçao. sua importância e fatores que as condicionam. 

c) Observações sobre seu desenvolvimer. 

to- a realização desse trabalho fica condicionada à possibilidade 

da realização da classificação do sangue dos alunos da classe. A 

técnica de classificação é simples, podendo ser feita na própria es 

cola, pois não exige o uso de material sofisticado, mesmo sendo de 

alto custo o conjunto de soros reagentes. 

Quando o trabalho é pr0posto causa ba~ 

tante expectativa e curiosidade no aluno. ~conveniente executar a 

atividade de classificação depois que forem feitas informações so­

bre sua técnica, pois o próprio aluno serã capaz de observar qua~ 

do há ou não aglutinação da amostra com o soro reagente, sendo tam 

bém capaz de identificar o seu grupo sangüíneo e o fator Rh. 

Em 1976, os soros foram adquiridos com 

recursos do Coligi o; para a classificação,· contou-se com a parti c i 

pação dos professores Maria Judy de Melo Ferreira e Salvador Carva 

lho, do lnst.ituto de Ciências Biológicas da UFG, realizando-se o es 

tudo com 98 elementos, 37 a mais do que era previs.to. Esses eleme!l 

tos eram alunos de outras séries, prdfessores e funcionãrios do Co 

1~gio de Aplicação. 

Em 1977, os soros foram adquiridos com 

recursos do C.P.M. A classificação foi feita sob orientação do pro 

fessor de Ciências. com a participação dos alunos da 2a. sêrie do· 

ensino de 29 grau (Habllitaçio SaGde) acompanhados pela profess6ra 

Dely Ferreira 

güínea de 160 

da Silva. Nesse ano foi real lzada a classifi-cação san . -
elementos, que, somada ~ do ano anterior, total iza 

258 elementos -na ·amost~a. 

Em 1978, a aquisição dos soros e a atí 

vidade de classificação (30 amostras} do material foi" feita com a 
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participação do Dr. Alonso Pinheiro, hematologista e pai de um dos 

alunos da classe. 

Adotando-se o mesmo processo para a pr~ 

paraçao do trabalho, foram praticadas diferentes alternativas na 

realização da atividade de classificação do material da amostra, en 

volvendo setores da comunidade. 

Nas demais fases adotaram-se procedi­

mentos semelhantes aos dos trabalhos anteriores. A partir desse tra 

balho observou-se maior liberdade de ação dos professores e dos a lu 

nos. 

As atividades de estudo, tanto indivi 

dual como em grupo~ para as tarefas teóricas ou práticas são real i 

zadas com maior natural idade, constatando-se evolução em relação ao 

primeiro trabalho executado. 

3.6.3.4- Fatores que Determinam Peso e Altura 

nó Homem (Anexo 4) 

a) Origem- o tema foi definido a pa_c 

tir do primeiro (Características Biomêtricas), permitindo uma va­

riação das atividades de coleta, organização e representação dos d~ 

dos. Em Ciências Ffsicas e Biológi::as permiteumaprofundamento dos 

·conteúdos já· iniciados e, em Matemática, a iniciação que leva ao es 

tudo de funções. 

Como motivador de sua realização, po-

de-se explorar o fato de que o adolescente é preocupado com o seu 

desenvolvimento. 

O trabalho ressalta as difer~nças de de 

senvolvimento físico entre o homem e a mulher e a forma de co.letar 

os dados permite a discussão de situ.ações diversas, para a formação 

do aluno. 

b) Conteúdos desenvolvidos- em Matemâ 

tica: conjunto de n·umeros reais, intervalo, sua representação na r;:_ 

ta~ ponto. vizinhança; par ordenado, produto cartesiano, plano ca~ 

tesiano; relação, vari.âveis dependentes e independentes; câlculo de 



médias; construçao, leitura e descrição da variação de gráficos 1 i 

neares; amostras aleatórias, simples e estratificada. 

Em Ciências Físicas e Biológicas: in­

trodução ao estudo de genética, glândulas endócrinas; alimentação, 

gens, herança quantitativa (rudimentos), hormônios e sua ação. 

c) Observação sobre seu desenvolvlmen-

to- a montagem do trabalho requer o aprofundamento dos conteúdos 

relativos a Ciências e o estudo da amostra de uma população de 10 

a 35 anos. 

Cada aluno coleta dados da altura e p~ 

so de 24 elementos: 2 homens e 2 mulheres nas faixas de 10, 15, 20, 

25, 30 e 35 anos. De posse desses dois valores de cada sexo, cale~ 

la-se o seu valor médio, fornecendo-os aos componentes do grupo, 

quando novamente é determinado o valor médio. 

Cada grupo fornece os valores médios de 

seus dados para os outros grupos que por sua vez calculam as médias 

dos dados obtid_os. Acertados esses valores para todos os grupos, 

eles são agrup2dos com os resultados obtidos, da mesma forma n9 ou 

tra classe. 

Considerando-se que as classes possuem 

30 alunos, e que cada aluno trabalha com dados de 4 elementos em 6 

faixas de idade e que são 2 turmas, foram coletados dados de 1.440 

indivfduos. Portanto, cada valor médio que foi utilizado para cons 

truir o gráfico~ é resultado de 120 medidas. 

A coleta dos dados gerou situações de 

grande valor educacional. Ao propor a atividade, nao foi definida 

a forma de fazê-la. De imediato surgiram dúvidas que foram discuti 

das em classe: como decidir se um elemento tem 10 anos?-pode ocor 

rer que ele tenha 9 anos e 11 meses ou 10 anos e 10 meses. 

A discussão desta questão permitiu a co 

locação da idéia de entorno de um ponto associada a número na reta 

e o conceito de sua vizinhança. Como resultado resolveu-se conside 

rar um intervalo de 12 meses com um entorno aceitável para conside 

ração de uma das idades, isto é, seria considerado com TO anos quem 

estivesse na faixa de 9 anos e 6 meses a 10 anos e 6 meses. 

Outra dÜvida: como improvisar uma medi 
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da de altura?- no Colégio havia sido usada para a tarefa, uma balan 

ça antropomêtrica, ao passo que coletar esse dado fora da escola, 

exige improvisações. Sem que fosse necessário sugerir soluções, os 

alunos optaram por caminhos práticos, como o uso de uma fita métri 
ca e uma superfície vertical, bem como a oportunidade de estar pr;: 

ximo a uma farmácia para resolver a medida de massa. 

Embora não tenha sido registrado em ne 

nhum dos trabalhos, constatou-se que: os homens de um modo geral, 

desconhecem o seu peso, mas sabem sua estatura, e de forma inversa 

ocorre com relação à mulher, que também não gosta 

sua idade. 

de identificar 

Resolvidas as questões relativas ao tex 

to e aos dados, procedeu-se à montagem dos trabalhos. A exemplo dos 

outros trabalhos, nesse também fez-se a discussão do trabalho ante 

rior, com o objetivo de melhorar sua estrutura e conteúdo. 

Em momento algum adptaram-se normas de 

escrita de um trabalho, como algo fixo e de uso obrigatório, ente~ 

dendo que um certo grau de liberdade permite a criação, e que com 

o tempo, o aluno, de acordo com seu interesse, irá aproximar-se do 

que se considera de boa qualidade. 

3~6.3.5 - Ecologia de uma Área Interna do CA-FE 

(Anexo 5). 

a} Origens- .a preocupação com o meio 

ambiente e tema generalizado em nossa época, pois d de~equilfbrio 

.das condições ambientais nas regiões altamente industrializadas tem 

como causas o elevado Índice populacional, associado.à presença des. 

cuidada das grandes indústrias. 

Nas regiões nao industrializadas onde 

.. predominam a agricultura, a pecuiria ou o estrativismo, a açio dos 

desmatamentos, o uso de herbicidas, pesticidas, inseticidas, emai,s 

.recentemente -os desflo-rantes têm provocado uma especial atençao, 

não só pelo desequilíbrio das relações entre seus elementos, bem co 

mo peJas possíveis conseqüências a médio e a longo prazo. 
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O tema atrai. nao só pela sua importâ,!l 

c ia e atual idade, como tambêm por oferecer condições de programar 

atividades educacionais ativas e que se realizam fora do ambiente 

de sala de aula. 

Estimula a curiosidade, permite desen­

volver habilidades e gera a necessidade de conhecimento. 

b) Conteúdos desenvolvidos -em Matemã 

tica: conj~nto de numeras inteiros, operaçoes, propriedades e asso 

ciação na reta; produto cartesiat'Jo, sistemas de coordenadas; razao, 

densidade e escala; medidas de comprimento, cálculo de perímetro; 

medidas de superfície, cálculo de áreas; medidas de espaço, cálcu 

1o de volume, densidade volumétrica e populacional; construção e i.!2_ 

terpretação de gráficos lineares; construção de figuras geométri­

cas planas e o mapa da área com uso de escalas e localização de 

seu:; elementos. 

Em Ciências Físicas e Biológicas: in­

trodução à zoologia e à botânica; ecologia, fatores bióti~os e abi_§. 

ticos, relação entre esses elementos, cadeias alimentares, ciclo da 

matéria e energia; relações ecológicas: harmônicas e desarmônicas. 

c) Observação sobre seu desenvolvimen­

to- a execuçao do trabalho requer o uso de instrumentos para ob 

servação de fatores ambientais: termômetros de máxima e mínima, h! 

grômetro, lupas e matEirial improvisdvel ·relativo a medidas e conser 

vação do material coletado. 

Os objetivos de observação e es_tudo por 

estarem situados em uma area Interna .da escola, tornaram fáci 1 o 

controle das atfvidades, e por ser ambiente já conhecido pelos alu 

nos~ permitiu uma natura_·l sensibilização para seu desenvolviment·o. 

Ao iniciar o trabalho, optou-se pela 

adaptação de um esquema para a realização das atividades, baseado 

no Biological Science Curriculum Study (BSCS - versio verde, v. I.). 

No esquema adotado tornou-se necessa­

rio um pré-levantamento das condições e dos elementos da area, com 

a instalação e testagem dos instrumentos de medida. Essa movimenta 

ção despertou nos alunos a curiosidade, momento em que foram 

ciadas as orientações para execução do trabalho. 

in i-
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De forma semelhante ao esquema adotado 

no trabalho anterior, relativo à coleta e organização dos dados, c~ 

da aluno coletaria individualmente e em grupo, e durante as aulas 

(em classe) procedia-se à fi Jtragem desses resultados através dos 

grupos. 

Em relação à classificação sumária, de 

vegetais e animais sempre que era possível, coletava-se um exemplar 

da espécie, o que levou alguns grupos a colecionar esses elementos, 

que seriam utilizados nas apresentações dos trabalhos. 

3~6.3.6 - Dilatação Linear (Anexo 6}. 

a) Origens- a preocupaçao em propor t!:, 

mas que desenvolvessem conteúdos de Física ou Química, posslbili-

tou a estruturação deste trabalho. A introdução ao estudo da term~ 

logia permite a orientação para experiências simples sobre dilata 

çao. 

A construçao do pirômetro de quadrante 

e a explicação de seu funcionamento possibilitamamotivação do tra 

balho. Hã um envolvimento de conteGdos científicos das duas disci­

plinas, que são normalmente trabalhados a nível de 1~ grau. 

inicialmente foi planejado para que fos 

sem testados vários metais~ relativamente a sua di Ja-tação 1 inear, 

para o estabelecimento da relaçãq, pelo menos graficamente entreva-
• 

riação da temperatura e comprimento. No primeiro trabalho executa-

do} ocorreram dificuldades na sua execução, em virtude de se ter 

que trabalhar com temper-aturas muito altas e o aparelho montado P,! 

ros alunos não possuía qualidades técnicas necessárias. Optou-se P,! 

la construção do aparelho, justificativa de seu funcionamento e p~ 

la .re-al iza_ção de exper:imentos que mostrassem seu funcionamento. 

b) Conteúdos desenvolvidos- em Matemã 

rica: círculo, circunferência, seus conceitos e elementos; compri­

mento de circunferência e arco de circunferência; ângulos e unida 

des de medida; medidas de temperatura; regra de três simples e com 

posta; instrumentos de medidas de temperatura; uso de esquadro, 
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transferidor e compasso; construção do pirômetro. 

Em Ciências Físicas e Biológicas: in-

tradução i termologia, calor, temRerat~ra, escalas termométricas, 

unidades termométricas; fontes de calor, propagação e dilatação dos 

corpos sõl idos, 1 íqui dos e gasosos; construção do pi rômetro, real i 

zação de experimentos_. 

c) Observação sobre seu desenvolvimen­

to- foi proposto o estudo dos conteúdos das di~cfpl i nas científi­

cas. Quando já estavam em fase adiantada e em Ciências aparece are 

ferência ao pirômetro, iniciou-se sua construção, discutindo-se o 

esquema geral do aparelho, definindo-se também o material necessa­

rio. Com o material já preparado, parte-se para a construção e, daí, 

para a testagem de seu funcionamento, ocasião em que são realiza-

das algumas correçoes, sem o que não são autorizados os pequenos ex 

per imen tos. 

Com os relatórios, os dados de sua cons 

trução e funcionamento, e dos estudos iniciais monta-se o trabalho. 

Seguindo os mesmos passos usados para 

os demais trabalhos, fez-se sua apresentação, depois dos alunos te 

rem conseguido resultados bastante satisfatórios. 

3.6.3. 7- Crescimento de uma Popu-lação 

7ae7b). 

(Anexos 

a} Origens_- no final de 19_77, os alu 

nos, que então terminavam um trabalho sobre Dilatação Linear, sol i 

citaram do professor de Ciências a preparaçao de um tema sobre re-

produção. Atravé~ do contato e das atividades desenvolvidas pelo 

S.O.E., constatou-se que o objetivo dos alunos era fazer estudos so 

bre sexo. 

Discutido- o problema com< o S.O.E. e os 

professores das âreas de Ciências e ·Programa de Saüde, estabelece-u­

se: que os professores de Programa de Saúde, juntamente com eleme~ 

tos do S.O.E. desenvolveriam atividades sobre educação sexual e sl 

multaneamente, na irea de Clincias seria realizado um trabalho so-
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bre reprodução. 

Programado para ser executado no 1? se 

mestre de 1978, abordou-se a reprodução no meio animal e vegetal de 

maneira genérica, aprofundando seu estudo na reprodução de fungos. 

Nessa época iniciou-se a observação da reprodução e da variação de 

uma população de levedos em ambiente fechado. 

b) Conteúdos desenvolvidos- em Matemã 

tica: conjuntos de numeras reais e intervalos; relação, função, d~ 

mfnio, imagem; função 1 inear, domínio, imagem, representação grâfj_ 

ca e algébrica; variação, coeficiente angular e linear, zeros de 

uma função; função crescente e decrescente; função definida por pa..!:_ 

tes, semi reta, segmento de reta; sistemas lineares de duas funções; 

função quadrática- expressão algebrica e grâficos, domínio~ ima 

gem, determinação dos zeros de uma função quadrática, variação. 

Em Ciências Físicas e Biológicas: rei­

no animal -suas características gerais e sua reprodução; reino ve 

geta} -classificação dos grandes grupos, características gerais, 

morfológicas. ecológicas e reprodutivas; fungos características 

gerais, morfológicas e reprodução; utilidade, nocividade e impor­

tância; levedos, leveduras; população- fatores intervenientes, va 

riação de uma população; observação da variação de uma população de 

levedos em uma cultura. 

c) Observações sobre seu desenvolvimen 

to- além do áspecto teórico dos conteüdos, assumem característi-

cas fundamentais as atividades de observação de população._ Ao oPtar 

pela população de levedo, estão-se considerando as facilidades re­

lativas i rapidez da vari.ação da população e das possibilidades de. 

seu con t r o l e. 

Do equipamento necessârio, 

dos microscÓpios, os demais são de fácil improvisação. 

a. exceçao 

Para esse 

trabalho será considerada a populaçi~- quantidade de levedos con 

tados em um grupo visual de um microscópio t11C, com aumento de 300x. 

Como a distribuição de elementos não ~ totalmente uniforme, cada 

aluno mesmo trabalhando em grupo, fez cinco contagens, focalizando 

nas imediações dos quatro campos da lamínula e um no centro. 

Feitas suas contagens providencia-se o 
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valor médio deles, fornecendo o resultado para o grupo. Depois que 

todos os componentes calculam suas médias, elas são apresentadas P_!! 

r a o grupo. 

Com os dados de cada grupo calcula-se 

um valor médio para cada um dos dias de acompanhamento da popul~ 

ção. Nas primeiras sessões de contagem o preparo das lamínulas e 

feito pelo professor, e na medida em que os alunos Vão assimi !ando 

a têcníc~, um elemento do grupo realiza essa atividade. 

Com o aumento da quantidade de levedos 

foi necessário diluir a cultura par;;~ permitir as contagens. 

Durante as sessões de contagem os alu-

nos anotavam as dificuldades e ocorrências não previstas. Depois 

de cada sessão essas informações eram discutidas comoprofessor de 

Ciências. 

Foram construídos dois gráficos em um 

só sistema~ um com os dados do grupo e o outro com as médias obti 

das dos dados de todos os grupos. 

Como parte da conclusão foi feita uma 

análise de cada uma dessas representações e comparaçao entre as 

duas. Embora sabendo-se que o aumento da população não obedece a um 

comportamento linear, admitiu-se que isso ocorresse no intervalo de 

duas contagens, permitindo a construção do gráfico através de seil 

mentes de reta. 

A apresentação seguiu os mesmos passos 

dos trabalhos anteriores. 

3.7 - Dificuldades 

Ao elaborar o projeto desse trabalho. admitiu-se q·ue as 

Secretarias da Educacão e Cultura Estadual e Municipal seriam sensí 
~ -

veis a uma proposta que buscasse solução para uma tendência atual 

do Ensino de Ciências e para um problema criado pela legislação de 
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reforma (Lei 5.692/71). 

Quando foram iniciadas as atividades do projeto, pro cu-

rou-se, nos departamentos especializados dessas Secretarias, apoio 

em termos de recurso humano, o que não foi conseguido. 

No CA-FE/UFG, ao contrãrio, pelo fato dessa instituição 

ter por final idade: 

a) ser um laboratório de experiência e demons 

tração para a Faculdade de Educação, 

b) ser para a comunidade um núcleo de orienta 

çao e renovaçao da prática educativa, 

c) ser para a UFG, um campo de pesquisa, 

permitiu-se o desenvolvimento da experiência a partir de 1976, com 

as duas turmas de 5a. série, e a equipe de execução foi constituí­

da somente por professores d? Colégio. Embora tivesse sido previ~ 

ta a formação de uma equipe permanente, composta de elementos téc 

nicos das Secretarias de Educação e Cultura 9 Faculdade de Educaçio 

e Colégio de Aplicação, optou-se por uma equipe que seria redimen 

sionada a cad~ ano, com elementos do Colégio e da Faculdade d~ Edu 
-caçao. 

Conforme jã foi relatado anteriormente, a solução adota 

da, mesmo tornando mais lenta a criação dos temas e o desenvolvimen 

to dos trabalhos, possibilita o desenvolvimento do projeto. 

Apesar da equipe ter sido formada por elementos de bom nf 

vel, e que faziam parte do corpo docente de uma lnst-ituiçãoquepr2_ 

poe a renovação do ensino_, a execuçao do projeto criou impactos e 

gerou insegurança. 

Abandonar a estrutura lógica, seqüenciada e princípalme~ 

te tradicional das disciplinas, foi o aspecto mais questionado. 

Os estudos e as discussÕes realizadas semanalmente se r-

viram para estabi 1 izar e equi 1 ibrar a equipe, permitindo o desenvol 

vimento dos trabalhos, 

Os alunos, influenciados pelo estado de espírito dos pr~ 

fessores, ou de seus pais, manifestaram preocupações, tomando como 

justificativa os exames vestibulares que futuramente teriam que 

prestar. 

Por outro lado~ o condicionamento do ensino, ao acúmulo 
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de conhecimentos como objetivo principal, conduz ao uso dos 1 ivros 

didáticos o que diminui consideravelmente o trabalho do professor 

e do aluno, dando segurança ao primeiro; especialmente quando con­

segue cumprir seu programa. 

A dificuldade maior ~ indiscutivelmente, a mudan~a inter 

na do professor. Acreditar na possibilidade da escola, do aluno e 

nas condlç~es que ela disp~e, ~o primeiro passo para 

rientaçio de atividades de ensino-aprendizagem, com 

cas de integração. 

permitir o 

característi-

O livro didático, por exemplo, e escrito para um ensino 

das estruturas das Ciências, orientado, na sua maioria, para ativl 

dades de condicionamento de comportamento. 

No entanto, foi com esse material que se iniciou a Bibl i o 

teca de Ciências, núcleo básico, com o qual foram realizados estu 

dos para a execução dos trabalhos (Anexos a 7) . 

Da mesma forma, um laborat6rio com diversos equipamentos 

e conveniente e tem sido colocado como condição necessária para a 

execuçao das atividades como propostas. 

Como se pode constatar nas observações sobre o desenvol 

vimento dos trabalhos, e mesmo nos seus exemplares em anexo. bus 

·co'u-se o uso de material de baixo custo, bem como o envolvimento da 

comunidade através de seus serviços técnicos e dOs equipamentos de 

que d j s põe. 

como a orienta'ção das fases do método levam os aJ·uno·s a 

culminarem seus trabalhos em aiividades grupais, ar foram enfrenta· 

das grandes dificuldades: na faixa etária de 11 a 13 anos, caract~ 

rística dos grupos com os quais foram desenvolVidas ás atividades, 

evidenciaram-se problemas na organização e orientação das equipes. 

Enquanto existem grupos que se integram e interagem, pe~ 

mitindo e exigindo de cada elemento a sua participação, em outros, 

observa-se o constante desentendimento, impedindo o bom desempenho 

de suas atividades, ou aLnda a apa:.:ia de elemen-tos, provocando o d2_ 

mínio dos trabalhos por alguns elementos ou um elemento do grupo. 

Apesar da atuação do S.O.E. e das sugestões fel tas em Co~ 

selhos de Classe, o problema configurou-se como um desafio para to 

dos os elementos da equipe. 

' ' 



4 - DISCUSSÃO 

4.1 -Aspectos Gerais 

Depois de executadas três etapas do projeto, obteve-se 

como um de seus produtos, traduzindo a ação do aluno~ a montagem de 

sete trabalhos (Anexos a 7) . 

Os temas foram desenvolvidos nos seguintes níveis: de 

criação, quando trabalhou-se com duas turmas de Sa. série (1976)' 

6a. série (1977) e ?a. série (1978), G-1, tendo sido selecionados 

dos seus trabalhos: Fatores que Determinam Peso e Altura no Homem, 

Ecologia, Crescimento de uma População (anexos 4, 5, 7a e 7b, res 

pectivamente). A nível de primeira aplicação, os alunos que ingre~ 

saram em 1977, G-2, de onde foram selecionados os trabalhos: Carac 

terísticas Biométricas do Homem, Principais Parasitas do Homem e DJ.. 

latação Linear (anexos 1 ~ 2 e 6, respectivamente). A segunda apJ i c~ 

çao com alunos de Sa. série (1978}, G-3, de onde foi selecionado o 

trabalho: Grupos SangUfneos e Fator Rh (anexo 3}-. 

A leitura desses anexos permitirá uma visão geral dos re 

sultados obtidos, para os quais foram montadas atividades d·e ensi 

no-aprendizagem tomando como r'eferencial o que se _denominou de .en 

sino-integra.do (Cap. 2}. 

A forma de execuçãO das atividades ábedece· ao método pr~ 

posto através das fases de PREPARAÇÃO, EXECUÇÃO, SfNTESE e AVALIA­

ÇÃO (Cap. 3). 

O métodO, caracterizado pelas fases, nao se constitui em 

·algo rfgido, com um planeja~ento em que fique especificado, com de 

·talhes, o que fará o professor e que d~sempenhos serão evidencia­

dos Pelos alunos, ele é apenas um referencial para permiti r a deci 

sao de quem orienta as 'atividades que caracterizam o ensino e per­

mitem a aprendizagem. 

Da mesma forma os trabalhos elaborados pelos alunos -na o 
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apresentam o rigor cientffíco com relação a métodos, conhecimento 

e 1 inguagem utilizada. Pode-se afirmar que eles representam um em­

brião, para aqueles que futuramente decidirem por uma area de ati­

vidade científica. E, inegavelmente, uma forma de tornar o conheci 

mente humano vivo e justificável para atividades escolares. 

Apesar dos trabalhos, apresentados nos anexos, permiti­

rem uma variedade de observações, optou-se por destacar algumas d~ 

quelas qu~ foram consideradas pertinentes às indicações de integr~ 

çao. 

4.2 - Indicadores de Integração 

4.2.1 -Significação dos Temas 

De um modo geral, buscou-se, na realidade da Es-

cola, as razoes para definição e execução dos trabalhos, conforme 

ficou especificado no Capítulo 2 e na introdução de cada um deles 

(item 3.6.3). 

Tri~ dos temas de~envolvidos Características 

Biomitricas, Principais Parasitas do Homem e Fatores que De term i 

nam Peso e Altura no Homem- estabelecem- uma forte relação entre o 

homem e suas caracteristicas, seu desenvolvimento e su~ sa~de. Sio 

de ficil motivação, e estio relacionado5 com interesses imediatos 

dos alunos, principalmente em se tratando de adolescentes. 

Dois oUtros temas- Ecologia e Cresciment,o de uma 

População buscam no meio ambiente as razoes 

bora em ambos os casos possa estabelecer-se a 

tudos e o papel do homem. 

para sua execuçao,e~ 

relação entreseuse.ê. 

Somente no trabalho sobre Dilatação Linear bus 

cou-se a motivação~ propondo a atividade de construçao de um instru 

mento, usando dos conceitos da física como suportes para seu desen 

volvimento. 
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Nos sete trabalhos explorou-se, em seis deles, 

principalmente conteúdos de Biologia, e isso se deve à constituição 

da equipe geradora de trabalhos (Biologia e Matemâtica}. 

Com uma outra composição dessa equipe opde partl 

cipassem elementos das outras ciências (Física e Química) teriam 

sido explorados seus argumentos na montagem dos trabalhos. 

No entanto, se a Biologia criou as situações que 

aproximam a atividade do aluno do método científico, a Matemática, 

em todos eles, praticou o 11 pensamento quantitativo 11 , que e fundamen 

tal na atividade científica. 

4.2.2- lnterdisciplinaridade 

Nos trabalhos executados procurou-se condicioná-

los à necessidade da utilização dos conhecimentos das disciplinas 

de Ci;ncias Nat~rais e Matemitica. Essas nio perderam sua identlda 

de mas tiveram sua autonomia disciplinada em função do suporte ne 

cessirio para o estudo do fen5meno e a montagem do trabalho. 

Ciências Naturais .permitiu ao professor um copo~ 

tamento mais flexível, pois seus conteúdos parecem admitirumaabor 

dagem menos rígida em relaçio i sua estrutura e seqUinci·a, 

cendo meios para propor e codificar fenômenos. 

o fere-

A Matemática pàrece ser mais resistente a esse ti 

po de procedimento por parte de seus professores, porém e inegável 

a impor~ância de seu. papel nessa perspectiva de ensino, na medida 

em que ela facilita a quantificação- da observação (contagem, medi­

das), .é instrumento de representação dessas observações (conjuntos 

num~riéos), possibilita a sua organização (tabelas, quadros), po~ 

sui mo-delos de interpretação (%.médias, intervalos, relações, ex­

pressões algébricas, grâficos) e oferece possibilidades de se che 

gar a conclusões racionais, eliminando-se a subjetividade e os er 

ros de manipulação de cada observador. 

Essas posiçÕes podem ser detectadas nos traba-
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lhos dos alunos que, além de exteriorizar a sua percepçao, trazem 

também o posicionamento do professor que, de certa forma~ e identí 

ficado com sua disciplina. 

Tomemos como exemplo o anexo 1 (p.lt6) E conside 

rada como orientadora do trabalho a professora de Ciências Na tu-

rais; no entanto, em suas outras partes está registrada a atuação 

de professores de Matemática. 
-As partes do trabalho sao peças separadas, e na 

conclusão o grupo não utilizou os resultados das atividades desen­

volvidas por Matemática. 

Considerando que sao alunos de 10 e 11 anos de 

idade(Anexo l,p.l20) 1 que á o primeiro trabalho orientado pelos pr:: 

fessores e realizado pelo grupo de alunos, seu resultado é satisfa 

tório em termos de interdisciplinaridQde. 

No anexo 2, o mesmo ocorre com reI ação a perce.E_ 

çao do aluno, no que se refere ã orientação do trabalho. Suas pa.:_ 

tes já apresentam certa relação, e na conclusão, foram utilizados 

os indicadores matemáticos ao serem feitas as comparações entre as 

evidências de Parasitas nos dois grupos sociais estudados. Porém, 

as tabelas e gráficos não são considerados no corpo do trabalho. 

Pode-se afirmar que há uma mudança de atitude do aluno com relação 

ao_papel das Ciências (Hatemática e Ciências Naturais) e também uma 

possfvel segurança e envolvimento dos professores orientadores. 

No anexo 3, cónstata-se que a separação entre Ma 

temática e Ciincias Naturais,· já não é marcante, ~ão havendo uma 

distinção n.a ação dos dois professores; pelo contrário, fica explf 

cita a relaçio entre as duas ciências ~o el~mento -técnico como su 

porte para montôgem do trabalho {p.145l Na sua conclusão está expli. 

cito o significado da participação de Matemática. 

· E importante ressaltar que o trabalho mostra uma 

certa liberdade do aluno p~ra trabalhar com numeres racionais na 

forma decimal (p. 151 a 153). t possível que essa 1 iberdade Seja a­

tribufda ao uso das calculadoras eletrônicas. 

A equip~ de alunos contou com a colaboraçio do 

Dr. Alonso Pinheiro*, em razão de sua forma e mesmo de seu conte ú 

do, o que não invalida o trabalho. Basta que se observe que a 1 in 



102 

guagem de comunicação dos fatos e própria do grupo, e, na aprese!! 

tação se portaram com uma total independência com relação ao texto 

escrito, usando cartazes~ esquemas e equipamentos de transfusão de 

sangue. 

Nos trabalhos seguintes a tendência foi acentuar 

a interdiscipl inaridade na abordagem dos fenômenos inerentes aos te 

mas do trabalho. Observe-se no anexo?, onde a análise da variação 

da população estimada de levedos é feita tomando como referencial 

a representação gráfica. O uso de termos caracterfsticos de função 

está contido nos textos (Anexo ?,p. 220 a 223} e ainda a represen­

tação da variação da população através de expressões algébricas e 

o uso do conceito de função definida por partes (idem, p. 19 a 20). 

Constata-se uma evolução em todos os aspectos, 

nos trabalhos apresentados e em especial com relação a naturalida­

de do uso dos conhecimentos das Ciências na abordagem dos fenôme-

nos. 

dizagem 

dias de 

O método desenvolvido confere ao ensino e a apre!!. 

uma visão interdíscipfinar; e, considerando que, nas tendê.!!, 

ensino integrado, a interdiscipl inaridade e o seu 

dor principal, pode-se afl rmar que ela ocorreu de uma forma 

cente e natural. 

indica..: 

cres-

Essa afirmativa é constatada quando se observa, 

nos anexos, a forma como os conteúJos das disciplinas sao utiliza 

dos na estrutura dos trabalhos. 

No anexo 7, um· gr.upo de alunos jã ensaiou a r'epr~ 

sentaçao de um fen6meno através de ~xpressoes algébricas, prdcura~ 

do usar o conceito de função. 

(*) - O aluno Bruno B. Pinheiro - relator do grupo e fi lho do Dr. Alonso Pinheiro. 
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4.2.3 - Relação Professor-Aluno 

A consecuçao de metas da legislação de Reforma do 

Ensino (Lei 5.692/71), além de outras dificuldades, encontra rea 

çao. a nível de sala de aula~ na relação básica professor-aluno, 

tradicionalmente, quase que ~nico determinante do processo ensino­

aprendizagem. 

Na experiência do CA-FE/UFG (1972-75) o problema 

é detectado e discutido como uma alternativa para mudanças, atra 

vés do documento 11 Guia Curricular da Matéria Ciências 11
, da SEC-GO, 

citado no Cap. 2. 

O professor terá que abandonar a posição de mero 
11 transmissorn de conhecimento para assumir o papel de 0 orientador 

de atividades 11
• No entanto, o condicionante desse comportamento no 

professor, mesmo os licenciados que passam pelas pregaçoes das mo­

dernas pedagogias, está no fato de se considerar volume de conheci 

menta como ind_icador de boa escolaridade. Mesmo sem os 11 programas 

mínimos 11 da legislação anterior (Lei n9 4.024} o conteúdoéo a_spe~ 

to principal da preocupação do professor que na maioria das vezes 

se vê premido entre a supervalorlzação do conhecimento pronto e aca 

bado (por exemplo, vestibular) e -o desinteresse do adolescente pe­

las atividades de ensino por ele des-envolvidas. 

O método proposto, ao considerar os conteúdos das 

Ciências como apoio para o desenvolvimento dos trabalhoS, e esses 

como forma principal do a~uno evidenciar desempenhos, está criando 

oport.unidades. para que sua atividade se aproxime da 11 vivência dom~ 

todo cientffico 11 , permitindo o desenvolvimento das 11 capacidades de 

observação, reflex~o, cr-iaç~o. discriminação de valores, convfvio, 

Cooperação, deci-são e açãon, -como objetivo geral do processo educa 

tivo, contidos na Resolução n1 08, do C.F.E., comentada anterior­

men.te. 

O conteúdo das ciências passou a ocupar o papel 

de instrumento, permitindo ao professor uma posição de orientador. 

O aluno é colocado em situação de ator do processo, em vez de mero 

espectador. 

No trabalho sobre Características Biométricas do 
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Homem, a açao do aluno ao buscar e organizar em textos as informa 

ções sobre as bases biológicas do desenvolvimento do homem 1 através 

dos livros, mesmo com um roteirodeperguntas, permite ao professor 

o papel de orientador. fsto acontece também quando os alunos estao 

realizando as medidas de comprimento (altura} e massa (peso); o pr~ 

fessor permanece na condição de supervisor e deve aproveitar desse 

tipo de oportunidade para observar o desempenho de seus alunos. Si 

tuações semelhantes ocorrem durante a fase de Síntese, quando os 

alunos vivenciam momentos de convívio e cooperação no trabalho de 

grupo. Durante as apresentações dos trabalhos, praticam aspectos de 

comunicação, reflexão e discriminação de valores. 

Evidenten1ente, se o conteúdo fosse o fim, nao ha­

veria espaço para atividades dessa natureza, sendo mais eficiente 

estabelecer estratégias que condicionassem comportamentos no aluno; 

à imagem e semelhança do professor, referencial do_ conhecimento e 

padrão de críticas para a avaliação. 

A reslstincia a essa mudança por parte do profe~ 

sor ficou bastante evidenciada em todos os elementos da equipe, g~ 

rando ansiedade e insegurança, principalmente na execução dos prj_ 

melros trabalhos-. 

No aluno também observou-se indicações da mesma 

ansiedade. Em 1977, quando ·os alunos do G-1 estavam na 6a. série e 

haviam desenvolvido cinco trabalhos, eles convocaram os professo­

res para uma reunião, da qual participou a Coordenação Pedagógica. 

Questionou-se dois aspectos: ~) as aulas nao estavam sendo bem con 

duzidas, pois os alunos sentiam-se obrigados a complementá-las com 

e-studo nos 1 ivros da bibl loteca; e b) éstavam· em sua maior fonte, 

preocupados com o 11 vestibular 11 que deveriam prestar. 

Considerou-se esses dois questionamentos de gra~ 

de importincia nd desenvolvimento do trabalho, pois, se os alunos-,. 

mesmo em tom d~ reclamação~ indicaram a necessidade de complement~ 

ção da informação fe-ita pelo profBssor, isso v-eio de- encontro com­

a pr.op'osta do projeto, e foi uma das razões para a montagem da Si 

bl ioteca de c·iên.cias. 

A preocupação com os exames vestibulares signifl 

ca que os alunos perceberam que a ênfase do trabalho' não ê feita no 
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suposto volume de conhecimento, como se processa no ensino tradicio 

nal -mais uma proposta do projeto. 

Um outro aspecto importante e que os alunos nao 

tiveram receio de propor uma discussão. Isto significa que, além de 

uma visão crítica ao indicar dois problemas pertinentes, não se se13. 

tiam intimidados em colocar suas preocupações e mesmoemquestionar 

o professor. 

4.2.4 - Recursos Utilizados 

Sabia-se que os recursos financeiros seriam de vi 

tal importância para o desenvolvimento do Projeto, mas optou-se em 

executá-lo com apoio de Secretarias de Educação e com o que a Esco 

la e a Comunidade pudessem oferecer. De certa forma, trata-se de 

uma fuga dos esquemas rígidos excessivamente burocratizados pelas 

instituições financiadoras, e por outro lado, o desafioaceitocons 

cientemente. 

O fato de não dispor de ajuda econômica tornou mo 

rosa a execuçao dos trabalhos, consid~rando que apenas dois profe~ 

seres atuavam, sem r~duçio das sua~ ati.vidades diditicas, traba­

lhando com o~tras turmas e em projeto de formação de professores 

{Convênio - PREMEN-SEC-UFG). No entantO, houve uma vantagem nesse 

aspecto, pois ficou patente que a Co.munidade se dispõe a parti"cipar 

do processo educacional, basta que a EScola crie convenientemente 

esse espaço. A aquisição dos livros é um exemplo que poderá ser·éf!:_ 

tivado nas escolas do sistema de ensino público e mesmo privado. O 

uso do livro através da Biblioteca, não só dá flexibilidade a pr,2_ 

gramação das atividades, bem como diminui para as famílias os gas­

tos com a compra de material didático. 

Nd trabalho sobre Principais Parasitas do Homem, 

a Comunidade se fez presente realizando os exames: em 1976, atravis 

do Laboratõrio de Análises Clínicas do Hospital das Clínicas, da 

UFG, e, em 1977-78 1 através do Departamento de Parasitologia do lns 

-~ 
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tituto de Pesquisas Tropicais, da UFG. 

Nas mesmas condições e suando os mesmos argume.!:!_ 

tos poderia ter participado de um trabalho dessa natureza um Posto 

de Saúde, ou um laboratôrio particular. 

No trabalho sobre Grupos Sangüíneos e Fator Rh, 

participaram professores do Departamento de Biologia da UFG, em 

1976, um grupo de alunos do Curso Colegial -Habilitação Saúde, em 

1977; nesses anos, os soros anti-A, anti-B e anti-Rh foram adquírl 

dos com recursos dos pais através do CPM. Em 1978, o pai de um alu 

no forneceu o equipamento, cedeu os soros, fez conferência e reali 

zou a classificação do sangue dos alunos. 

O projeto, então, abre-se para múltiplas modali­

dades de participação, que se concatenaram e, por sua vez, provo­

cam outras. 



CONCLUSOES E SUGESTOES 

Desenvolvidas as atividades do projeto que deram origem 

a esse documento, embora não tenha sido feita uma aval i ação quantl 

tativa dos desempenhos que essas atividades geraram, a ação dos al~ 

nos, representada pelos trabalhos realizados, permitem concluir: 

a) O procedimento adotado, com a denominação de 11 método 

curricular", estabeleceu suportes e orientou as atividades de ensi 

no-aprendizagem na di ração de uma educação científica, bem como pe!_ 

mitiu a caracterização da 11 Area Ciênciasn do 0 NÚcleo Comum 11
, no en 

sino de 19 Grau. 

b) O 11 método 11
, além de permitir a atividade do aluno, c~ 

racterizando um ensino ativo, aproximou essa ação de procedimentos 

científicos, tornando possível a consecução do objetivo geral do e~ 

sino: 11 a vivência do método científicq e o desenvolvimento do pen­

samento lÕgicou. 

c) Nas condições do projeto, os conteúdos das ciências 

deixaram de ·assumir impnrtância fundamental no processo, permiti~ 

do nas atividades de ensino, a criaçio de sltuaç5es em que a ap_re~ 

dizagem se realiza em um contexto de maior significado para o alu 

no. Se, no desenvolvimento d·os temas as Ciências FíSicas e Biológi_ 

cas permitiram a identificação das relações entre suas variáveis, 

a Matemitica cumpriu seu papel de linguagem. de 

quantificações deSsas relações. 

representaçio da~ 

d} O estudo, como forma de i_ncorporação de 11 estrüturas 

cognitivas 11
, ou como aquisição de mecanismos de aprendizagem, e pr!: 

ticado pelo aluno individúalmente, em pequenas equipes e nas ativi 

dades que envolvem todos os alunos. Além do aspecto dinâmico da re 

1ação com o grupo, o aluno passa da condição de espectador para a 
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de participante do processo, e o professor assume o papel de coar 

denador, de orientador, alêm do simples fato de informar ou criar 

mecanismos de condicionamento de comportamentos estanques. 

e) A metodologia criou o espaço, buscou e efetivou, em di. 

versas oportunidades, a participação da comunidade nas atividades 

de ensino-aprendizagem, quer ao fornecer dados, informações, exp!: 

riências, executando tarefas técnico-científicas, quer ao proporei:_:: 

nar apoio às atividades, em forma de recursos financeiros. Nas mes 

mas condiçÕes expandiu-se o conceito e o uso do laboratório, para 

a prática do ensino de Ciências. 

f) Na aval i ação, considerou-se o aluno como um elemento 

capaz de construir sua aprendizagem. Coube à escola, como institui 

ção, e ao professor, como seu agente, a determinação das condições 

e situações em que melhor se realiza o desenvolvimento das habi 1 i 

dades e se formam atitudes que os capacitam a reconstrui r :o conheci_ 

menta, no momento da necessidade desse no processo da vida do edu 

cando. Tais condições praticadas durante o processo, em seus três 

níveis, permitiram o abandono de sua prática como vem sendo feita. 

g) Mesmo em caráter experimental, o projeto, tornou rea 

1 idade a aproximação 'da prática edLcati.va, no ensino de 1'! grau, da 

proposta da J'egíslação e de uma tendência do Ensino de Ciências, 

A INTEGRAÇÃO. 

h} Pelo método proposto foi p-ossível a amostragem dos tr~ 

balhos que constituem modelos pretendidos, conforme o projeto es·ta 

belecera como objetivo desse trabalho. 

Considerando que a açao do projeto ficou limitada pelas 

restrições da experiência e que sua significação está condicionada 

às posslbi l idades de sua aplicação na rede de colégios oficiais e 
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particulares, sugere-se que seja continuada a execuçao desse tra 

balho, em três níveis: 

a) Criação de novos temas, para garantir a efetivação do 

ensino como características de integração em todas as séries do 1~ 

grau (ensino). 

b) Aval i ação e prospecção das atividades geradas pelos te 

mas já experimentados (pesquisa). 

c) Adaptação e extensão dessa metodologia para as escolas 

da rede oficial e particular do Estado de Goiás (extensão). 
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INTRODOÇ~ 

• 

Este trabalho tem como finalidade o ~studo dos grupos 

sanguineos A, B, AB e O, suas características, classificação, tipos 

e ainda, o fator .Rh positivo e negativo. 

Foram feitas várias pesquisas, observaç9es, análises 

e gráficos. 

Além do que foi ensinado em classe, contamos com o a~ 

x11io do· Dr. Alonso, que com a efetiva colaboração de todos os -alu -

nos, ensinou e fez os exames de sangue. Nos exames foram utilizados 

agulha, álcool, algodão, lâmina, soro anti A, anti B e antiRh. 

O conhecimento dos grupos sanguíneos nos permite fa 

zer uma transfusão de sangue com segurança, sem risco de vida, conh~ 

-cendo-se "!- relação doador-receptor. Permite também -prevenir certos 

acidentes de gravidez devido ã incompati-bilidade entre o grupo da mãe 

e o do filho (fator Rh). 

O conhecimento dos grupos sanguíneos abriu novos cami 

nhos ao estudo do homem. 
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l..SANGUE 

O sangue é um líquido que corre nas artérias, capil~ 

res e veias das diversas partes do corpo e que mantém a vida, pois 
transporta nutrientes e oxigênio às células do organismo. Ele fun 

ciona também, como meio de defesa, graças aos anticorpos e glóbulos 
brru1cos que possui. 

Recolhe e leva para os rins, pulmões, pele, etc,, os 

resíduos inúteis ou nocivos da atividade celular. O sangue transpoE 

ta anida, os produtos da secreção das glândulas endócrinas {horrnô 
nios) de um órgão a outro. 

A cor vermelha do sano; ue hun1ano é devido à absorção 

.da hemoglobina que se modifica segundo tenha ou não oxigênio. 

Se centrifugarmos o sangue obteremos uma fase líqui­

da- o plasma, uma fase sólida- formada de célulqs: os glõbulos{h~ 

mãlias e leucócitos), as plaquetas sanguíneas. 

l .. fi O PLASMA 

E a parte líq1,1ida, coagulâvel do sangue (e da linfa), 

.Constitue-se~ principalmente, de água, sais minerais, glicose, pro­

teínas (sendo a ,mais notável o Xibrogênio), lipídios, etc. Em 100 g 

de sangue, 60 g correspondern ao plasma . t o plasma que transporta 

~s substâncias nutritivas às célula.s do organismo. 

1.2 GLÓBULOS VERMELHOS 

Também conhecidos como hemácias ou entrôcitos. Exis-
3 tem em grande quantidade: cerca de 4,5 a 5 milhões por mm de san -

gue. são células anucleadas. Por isso não se reproduzem e duram po~ 

cas semanas. Os novos glóbulos vermelhos são formado·s a partir de ' 

células da medula óssea denorni.nadas Células Reticulares. 

1.3 PLAQUETA SANGUÍNEA 

no mecanismo da 

do para 

tas por 

.Elemento do sangue que desempenha papel fundamental 

co~gulaçâo sanguínea na retração do coágulo (forma­

uma ferida). ;Fossuimos normalmente 250.000 plaque -obturar 
3 mm • 

' 
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-2. TRANSFUSÃO 

O trabalho de Landesteiner e outros, no princípio do 

século, demonstraram que o sangue varia de acordo com a ausência ou 
presença de duas substâncias nos glóbulos vermelhos, Estas substân 

cias são chamadas aglutinogênios ou antígenos e são prate!nas com 

plexas. Para simplificar, são conhecidas p~Jlas letras A e E. De a 

corda com a presença ou ausência destas substâncias, conhecem-se 

quatro grupos: GRUPO A, GRUPO B, GRUPO AB e GRUPO O. Este sistema 

de classificação se chama sistema ABO. Quando se mistura sangue des 

~tes grupos os glÓbulos vermelhos se aglutinam, isto é, Unem-se uns 

aos outros. 

A descoberta destes grupos foi fundamental para o de 

senvolvimento da transfusão sanguínea. 
A transfusão de sangue consiste em fazer passar o sa!!. 

çue de U.!!a pessoa para outra. Geralmente é necessário quando uma pe:! 

soa perde muito sangue num acidente, numa operação ou devido a cer 

tas doenças que enfraqueceu, mui to o organ~smo. 

Antes de fazer uma transfusão é necessário conhecer 

o tipo de sangue do doador e do receptor. Isto porque na espécie h~ 

i 
i r 
! 

I 

I 
r 

mana existem os tipos de sarigue conforme os Grupos acima menciona - · 

dos. Nem todos os grupos se combinam, havendo peri9o para o"recep·- i 
tor, se a transfusão não for realizada com o tipo correto. Esse p~ 

rigo é representado pela aglutinação dos glóbulos vermelhos. 
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3A GRUPOS SANGUÍNEOS 

A técnica para reconhecer os grupos sanguíneos de ba 

5eia na aglutinação ou não das hemácias, quando misturadas com a a 

gentinina anti-A ou anti-B. 

A determinação dos grupos sanguíneos foi feita em 

classe com ajuda do Dr. Albnso. Por meio dessa análise, sabe-se se 

I 
I 

o sanguepertence ao Grupo A, ao Grupo B, ao Grupo AB ou ao Grupo O. Í y 

O sangue de cada ser humano pertece a um desses gr~ 

pos, dependendo de fatores hereditários. 

Os quatro grupos sanguíneos sao: 

GRUPO A Aglutinõgeno A aglutinin<' b 

GRUPO B Aglutinõgeno B aglutinina a 

GRUPO AB - aglutinógeno A e B 

GRUPO O - não contém agentinógenos - aglutininas a e b 

3.1 GRUPO A 

AglutinÕgenO A, aglutinina anti-B. Numa transfusão, 

ó~ve-se evitar que o aglutinógeno se una com sua respectiva agluti­

nina, provocando uma reação, antígeno-anti corpo, chamado aglutina­

ção. 

Por exemplo: 

AGLDTINOGENO A + anti-a "' aglutinação 

Portanto, uma pessoa do grupo sanguíneo A não pode receber sangue B 

nem do AB, pois sua algutinina B aglutinará aos glóbulos vermelhos 

do doador, quando se unirem em ambos os casos com p aglutinógeno B. 

Pode, se receber sangue do grupo A e do Grupo O. 

· 3.2 GRUPO B 

Aglutinógeno B aglutinina A. 

Numa transf_usão pode se evitar a aglutinação sabendo 

o grupo sanguíneo das peSsoas. 

Por exemplo: 

Aglutinógeno B + b ~ aglutinação. 

Uma pessoa do Grupo B não pode receber sangue do Gru 

po A nem do AR, pelo mesmo motivo {aglutina a + aglutinógcno A) 
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aglutinação. O sangue a pode receber sangue do Grupo O e 
149 

do Grupo B. 

3 .. 3 GRUPO O 

Como o sangue do Grupo O não possui aglutinógenos A 

nem B, seus glóbulos vermelhos não podem se aglutinar, portanto, po­

de ser injetado, sem perigo, em qualquer pessoa. 

Essa é a razão pela qual os que possuem Grupos sangu! 

neos O sao chamados Doadores Universais. 

Sangue O: Aglutinógeno 

Aglutinina - Anti-A e Anti-B. 

3.4 GRUPO AB 

Do mesmo modo um paciente do Grupo AB é chamado ReceE 

tor Universal, porque pode receber, s1...m receio, sangue~ de qualquer ' 

~ dos três grupos sanguíneos, pois o seu soro não contém aglutini -
nas a nem b, que possam reagir contra os glóbulos vermelhos do doa 

dor. 
Sangue AB: AglutinÕgeno A, B, AB e O 

Aglutinina 

3.5 TABELA PARA DETERMINAÇÃO E COHPATIBILIDADE DE GRUPO 

' I D o A DO R E s 
GRUPOS SANGUÍNEOS ' . ' ' a a 

GRUPO O 
Sem algutinógenos - + + 
Aglutin:i.na-a e b 

GRUPO A 
AglUtinõgeno-A - - + 
Aglutinina-b 

GRUPO B 
Aglutinógeno-B - + -
Aglutinina-a 

GRUPO AB 
Sem Aglutinina - - -
AqlutinÕqeno-AB 

Legenda: 
+ "" Aglutina 

~ Não aglutina 

.......\2RUPO AB 

+ 

+ 

+ 

-

l 
' 

I 
I 
1 
~ 
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4. F A T O R R h 

Existe outro fator que merece atenção em caso de trans 
fusões: é o Fator Rh. f: assim chamado por ter sido isolado, pela pri 

meira vez, no sangue do macaco Rhesus. 

Este fator existe ou não no sangue das pessoas. Na gran 
de maioria ele está presente e, nestes casos, o sangue é Rh; Quand~ 
ausente, o sangue é Rh-. As transfusões devem observar: Rh+ com Rh+ é 
.Rh- com Rh-. O problema das transfusões é ter o c;Jidado de se· conhe 

cer o tipo dn, sangue do receptor e do daodor para que só se misturem 

sangues que se combinam, que sejam compatíveis. Caso contrário, pode­

rá haver no sangue do receptor uma aglutinação das hemácias, isto é , 

elas se reunem em grupos isolando-se no plasma. No caso do Fator Rh 

contrário, haverá formação de certas substâncias (arti-corpos) que, nu 

ma segunda transfusão, poderão criar sérias complicações quando nao 

criam na primeira. 

As transfusões podem ser diretas, quando o sangue do 

~oador passa diretamente para o receptor, ou indiretas, quando o san­

,sue é colhido e armazePado, nos bancos de sangue, em frascos especiais 

-para ser aplicado posteriormente em quem necessitar. 

Neste caso, são usadas substâncias anti-coagulantes p~ 

r a que o sangue não se altere. 

OUtra complicação causada pelo fator Rh é a forma de 

anemia apresentada por alguns recém-nascidos, denominada Eristoblasto 

se Fetal. Esta anemia ocorre quando a mãe é Rh e gera um filho Rh+. 

' 

j 
' 
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VOCABUL1i..RIO 

• 

AGLUTINAÇ~ - Reunião de hemácias formando grupos ou pequenos aglom~ 

rados. 

A~TÍGENO - Substância capaz de provocar em um organismo a formação 

de anti-corpo. 

ANTI-CORPO - Proteina específica formada par um organismo porque ne­

le se introduz um corpo estranho ou antígeno. O anti 

corpo combina-se com o antígeno neutralizm1do-o. 

~NCOMPATIBILIDADE - Desunião. Fator de impedimento, separação. 
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Concluimos neste trabalho que no homem 

existe uma substância chamada. "sangue"; êle circula t 

no corpo humano levando oxig;nio e protei'nas Ss célu-

las. 
• 

É de vital importância para 1'). pessoa 

conhecer seu grupo sangu{neo; por isto neste trabalho 

falamos um pouco sobre grupos sangulneos. 

Foram realizados exames dos alunos da 

5!! série ffBu .sendo a maioria do tipo 101, depois do ti-

pO IAI, IBI e o IABt. 

A quantificação dos resultados esta sendo 

apresentada neste trab-alho através de gráficos e tabelas. 

Foram usadas para fazer a percentagem rios 

exam e.s as calculadoras eletrÔni:cas. 

Este trabalho foi proveit$JSO para nos. 

Assim conclui'mos mais um· trabalho de 

Ciências. 

oOo 

.li . 
• 
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i~ p.rr>f;~:t''-'C'-nõo-os :pn:ru tn-• f\•turo ceda vez ~·elhor. 

A f:i:n"-l.it'L':td<? deJ!:te t:r:"'.hlll'!-:o ; estHdO;r rlor~tro dn ecolO!ria ur"a 

das Úxeqs ü>frnas .do Cf"'L%GI(I de \PLIC,\Ç:I't0-,fnzen<'"lo ,...<>rJid~s de cer­

tas di vi.sõcs Ci'"'cntncl::>s parn qre possar ser c::o::cllddas do estudo de 

nrdr<":i s a plt~ntas, r:esto est'-1do, npesnr das exclusões , serão ohserv~ 
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ridnd<'l relnti.v:::~ cl<:' nr. 
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.'Wi-:::.::t 

l..cS"':! 

}"9 €-~p~ci,.cf' 

24('~09 (t·nit'l_l'rles) ' }'o.luscos G~stropodes 

Den,.idnde 

1f'lf':l 

·Anel{ de-os 

J.ranh3 .\rtJ.enÍC:eos 

F!i t"::>''-~b1:c~·o"' 

A :.X..ea 2 possui 1nna $'""'-Ud<'?' purte ci:rcul::~.r S'ê'~t:'!') ::-r-t:-; c~··J-:>7.•-r:-~-, de 

terra.o di i1·0tro é 1M r:- o "!"1'!.-i.<::- '):"crn.n~a ;"1:'vorl" rln Pspécio l'!'.'C:P""'in,Q 

sa p(;'S!fi':L.,.,_·-~~ ,_.. Ú:•·!:!~ ::>" seja um -pr-oti:s:ta de cor verde. 

Os ani!l'a.is encontrados n'l ~ea 2 fora·1 os se.rr<'intes: 

.-\ni.T:lal ~-g ê-sp.?ci€i-s f":!" r-si "fi cação Densidade 

Lesna 1 (\•,id. '"ol\•r-cos 1i-a,-, l;rÓporles 11-1 
ForMi'ra ,, :for ·.i;_;Peir(J:'" HLr.enÓpteros 9 f' o r• 'ig/rr?-

' ' 1/m".l J..i.q\•en 1 {tmid. I J'rotista 

A relAção 'i:ll"\tre os elementos fb 
. 
'lrea e a se,~:inte: 

odit:icarl a n::~";urnzay.• ra..'il'pr.1.r sues necessidn,-les~ 

-1'odl."'~ "'"'_....re.·, ;;;ransf'or:Tinçõcs. 

-C's lÍquens sã" classi:fi.c:_H1os como:c:orti..cÍc:ol'-ls,os q1:e -.--ive'"J sô'bre 

a casca das ' . ' arvores; terricnl.ns, sôhre a terra e p:->rticol.as, sôhre ns 

rochn:o< e •·i· e·~ C:"J tai.s h•r;a.re.:: pnis estes são prOl}:(c~os ao c;c1· de­

senvol'l-?.~·en to. 

' -Ao deixar,-·os uma pedra rl0.,., !:ro d" nossa are<'- ,!)·Yt" ~-m acaso , s,·r._~i't', 

com ·o tn•·pn ,t· ., :l<?!S· n. ;.:>"-r <>n,..,<"ntr•·lr 1~ t· 

$1.Hl :so0re,-i.vênCiõ~. 

-As :forrrli!'_';'OS se onccl"tra~ na terra c pe~to rle "~~~:(neas" '!Ue t~1h" 

_:f\.:m1;0s dos -11:nis c:l:.,.s $e ali.··eT">t~·""'· 

As aran'las se en~o~tram nos &r,--:;t'l"s ::>""f'1t'e nestes ach-:1.--• npolos 

-para tecer m·as teias c ~st-..::. (telns) capb·ram os ani.-:-ais 'l_Ue sor­

vem dn ali"-ento pnra as :\lranhaF 1_1'G . .,s 1:ecsm (tei.a5). 

As Minhocas vive''" nos solos t:•~i.:ios pnr--.t>e ne~te:i"- encontr~1m :fa"''2. 

rá-veis co~'dições dn ·rid:t. 

As tc,~pc:ratt·rns f"orn'' nor··nis ex.::oto no di.a 3~"/J onde cFto. .:fo.i 

alta cheesnclo a J6,:'i ~C "'no di'3. 4/4 c'.><'.'::<>l- .., 2' ·:"": s-·n:h o. 

di.a 31/3 O<" ~.cr:;,Ôr·etros f'<"rn:" ·>pe'l:"t •doo,ní'\" ;·lo lon-1o n~!"Í.f'l 

nrior -~·o 

" .·o cole,.. 

ta.r u-· .. a tc•--parattrn,e nos <"L:u'- dn sc:"nn:--. s·,ntn 7,8,'9 e 1~".'4 ns ~e~ 

pcraturas não foram anot"'rl-ts. Toclos os ··1± ns ·•ci- •a :·nl"dos e:{clt' s.i Ye 

os dia.s 30/3 <' -~/4 11~0 !".cr'ilo relac;,OnT30:':''>'-" r,rn:f'i.co,Ynn 'i<:--·in:;·o,; a 

teroperatnra nã., C oi ""' t --'-:-o. 
' . 

Os !,?'af'icos n tah,..lnnJar>si"' cono 0 ,l.,~enho tltt ''tl':"ea '1\H? ."o~ f'ai-

to na ~~cala dn J :51' ('!lti'ír> ''''"',:; p;;:;:i,,.,_~ s0·;;·.inl.:0s. 



PiAS .. --.•. ax. 

}:in. 

1'"''"'"'1 "l rle 1'n-__,,.,,....,J.:t.T'" 
~ 

-. 29/3: 3c/3 :ntJ!i.t4 . ' . :':,li)- 1/4 
-::so" -T:)'). " . -

_I~;- ___ :~ • 
-i· 

2L. t21 __ . --~--- -- ·- ; . 
u.rt • .\.

1
sf.í:':_ ' -'76~ ! 8'}~ 74::, 

173 

4/4 

27 

20 

n~~ 







-o~-

Conclusão 176 

E~ sfntese com:::ltd~rros que este trabalho nos 
! 

rtdeceu uma visão 

II!'Uito ampl.a pol:"a o estt:do da comunidade dos s.ni.,,ais o veeeta.is com 

suas relações entre si .t~ão s~ isso como tar:bé~l ti ve~os a oportuni­
" . . 

dade de oh~.ervar as dist5.ncias das a.reas ciu·cntadns e arvores para 

os eixos das orden<~.cias e abcissas, e a tn>:.i.dade relativa do ar, todas 

inclu:Í:das no estl.1do de ~atemática. 

Os ani.r1ais e vegetais :foraM identií'icados recebendo classi:fica­

ções de acordo com ~uas carctcr.isticas e co:~ set, respectivo n~;-·ero 

de esp~ci>'es.0'l:>serva~·os u·~ fato Muito i"'-portantc de que nasce::: 

plant~..,s rnstéiras er-: pedr3s, e:x. :no tanque da ~ea A~ 

Um f'nto interessrmte .foi quo vcrl:ficamos qt•e as ve:;".es chegO\! a 

haver un:a ;rnriação de 15,6t entre a ,.,;:Ú:.ima e a mÍni."'a e,. u~' sÓ dia, 

que a ten·peratura se relaciona con· la tlmidade,'!_t'e cor a ausência da 

mesmll {rr>idnde) o clifl'a -ica rrn.•i-t;o qt,ente e inst·port:ive~.~contra­

"101"· e-rnt1<le ny<:>nt~rl..<r'rl" ''e tJ·~ida·~e "!ttando se t·ê t•-·>l f"orte neblina, A 

tc"ll'lirl:.n ... rol'lti-·a do ~r estiÍ r~lõ>clonaéln con, os -..·e:;:-etais d<:>vido a 

S'lla trnn5piração '1t'e e .feita f:'!""r"r>l·-,..,.,t,... ""tra"·és das folhas. 

~''?t1do n r"'lr~ção ent.re O-" ele,-cnto!1' d« co~'t.'nidade percP.bemos 

qye no e<-t.t·do deste tr~l:lalho hm·ve t,,., caso qpe se relacionot• cc11 a 

noss:oo pesqt>lea:a inO:.err8l<v;ão entre a alca e o fungo que f'or"'a o 

J.{'ll'nn,portantc vi·:endo e-, -.._·tt·al.ismo ou si~hiosê.Conclt.<itt:os que: 

Todos o"" anl..,a.i.s depende·;• do solo para se aiim(n<tar e este se rola 

cionar~ com as f'orl:'!igas <'J.lH:> cnY"rce:n·~ os ve~rtais ou grn:';'l{neas parn 

:fur-ar u f'ur;ro qt·e ,; o Set' >tli..rrento.,\ les">:> tn,..,~ ... , depende do solo 

pol"'!\H:l• nel~ eln encor..trn sen a·•b'i.ente e taiT!bérn seu alir~ento •. -\ .rú­

nhoCa,d<"' •. rlo n tJ•nid,-,de do solo '1-"ivl'! nn '"es-,o s"' ali•,entl"ndo de de­

tritos <>r.;:Anicos.P"'r cavar tt:neis t>·•baixo da terr,.,e _as vezes af'~.z 

rando a s1·pl!'!r!'<c-te -,z co- '!''" pen~d:re ar no solo torrando-o :fértil. 

l;' ....,l~ori~ <lns n:t:'"l'hf's tt"<"<'l~' tei.t>s co- as qtcnis captvrn"' lU>Íl"'ais P2 

rn !f<\.'" nlir·ent"'ç-5<:.>,,...-;:>..,ci,'Í-Bnte irsr;>t!'s -:nc -at~·" cor- as '1ucl{c~"" 

·~i,.~!","_.i•·to ~ere- rl.r> pc>rtn d1 rn· e ~:iadn rn.-.. ns qur.'~S solt;m c-lân­

dt·ln~ V.<'i"l"'I'1C'!'·""s c<"Jn' j "!:"15 t'l" o:-ef"nlnt·or.-..,..•·<;!-·· toda,.; t"'ee,-, te1.a.s. 

"'oi re .c;i :o tradr> :l n>eno~· te -·~er" tnra dl? 20 6 C. ,, ··;~L nr vari <>Ção f'Õi no 

di!> na _,..,<~ior te···p. '1"0 foi do l.J,6"c e a ... enor 2 11 C no din'2/4. 

.\ tv"irlnde relativa do ru:' ~'a:i."' ?.lta foi. no din l/4 com 85% e a 

Ml.'nor :n;~ ('m 14/4. 
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foi utilizado para a cultura do levedos certos requisitos 

necc.ssários po.ra um bom coiscidento populacional, vis;:;ndo esto.Llo­

lscer seu corJportamento e os fatores quo c:nfluenclum nesse croscJ-. 

monto. 
Para re;:üizar enta cultura os profossorGG Psulo (Ciênc.i.c.s) 

e Luis (f.:<::"~em~tü:a), retiraram us inforuwr;Ões neccssÓrias -iUG 

constava<.~ e1,1 ulguns livros de biolosia. u,a dos livrus se chama 

ltfliologia dos raolÓculas ao lior.mr.J-Parte li", e um outro sa choma 
11 Versão, Verde ~li.ologin-Vol I. 

Os r.latoriais nocossá:rios paru o procDdimento da cultura ou 

meio, e do tro.bolho em genü, fora~1! 

1: 2r.J grOJrJns de mnlndo de enuenho (rapn.dura) 

• 75 g ror..us 

• 1 granulo 

• l tu '-.lo de 

• 1 entufa 

• Papol do 

do 

médio de ferr11ento cranuloC:o '(for;.wnto) 

ens<:lio pc.ra c<.riD grupo 

para onterelizaçêo 
alur,J:Í:nio (para envolver o tubo) 

11: r.Hr::ro::;c~pio fJic 1 com aumento de 300x (1 por grupo) 

~ Pi~•·' :1 

~ law.:.m.1s (1por estudanto) C ' Õ'(•~ _t,<wH:\ 

1t larufnulas (1 por estudante) ( • Pe-•'• (,,, ~~~()'\ 

11: Papel rnilimetrado (fazer os gr~f-icos sobre o crescii.~Gt1to 

populaciono.l de uma cultura <:!e lov.cdos) 

~ Tubcln p;-Ha l~>:nt:ur os dudos (do grupo e da classe) 

x Livros 

~ Etc, 

O crescimento da cultUra é acompanhado por obs(n-vaçÕoo 

diÚrias duranto 9 dia.:; consecutivos, por 7 grupos de 4 cl&mento0 

e 1 de 3 olenentos, er.1 microscÓpios L'.ic corn aumento do GCOx ; a 

área obsarve.C:u foi dividida em 5 partes (os 4 cunto0 c rreío), 

onde cada indiv{duo da 0rupo contu sepnrad~i.!Bn'to, O.s brotes s5a 

. contados scpo.n:d;:;.r::ente té.wbór,l, 

ApÓs tor feito a contagem, os com,::;o.r·rc0tos do grupo tive­

ram -tls anotar c;n suus prÓ;nio.s tabchs o nÚmero do indivicluos 

existentes nos co.i"pos 1-2-3-4 a s~ 

Depois foz-sO novas :,;Ód::.as entre toc;:J.s as r.rédias dos gru­

~,os u fim de diminuir os orros quo BC ccHnete Curanto n. cont<:.ga:· ... 

As mÓdios fora1.1 cor:Jputad::~s em urQa t''bola o foi feito u:a gr~fico ' 

pora se toi' Ui.l<l it!Ói<:~ vi:nwl do croscil.wrrto do levedos. 

flas o0soruuçÕes, foro:un observ~dos srandos <lUII<ontos a ~,~.rtir 
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do dia 14 e nos dias 15 o 16 fbrum feitos o fator de diluiç;)o. 

A contar;cr:~ foi feito durante a I escala r: o cor.1eço da 

segunda eoc;.:ln., 

As vnriaçÕes nu tabela e no gr~fico, se procedl;lm devido Õ.: 

• n;á contogem 

• Preosa 

• f.!Ú ngita~ão do tubo 

• Bolhas de ar 

J: Deslisamcnto dos levedoc por so'::l:re a lÔ:1ninn 

1< Dificuldade do :.mnusear o microscÓpio 

11( Sujeira nas lé;.;:i.n~s e lentos elo microsc~pio 

~ Dificuldade d0 distino:;:uir os lo vedas com sujeiras 

~ Secamente da lÚmina 

1( Devido à prÓpria diluição 

tt Grande quantido.de de levêdo-, 

" Por o prÓprio professor nÜo t:n seguido regras 

1( Por n::.:o estar em temperatunl desejada 

" Etc • 

··I• • 
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fungos ou cogumelos sao Vegetais quo nao possuem clorofila. 

Con5tituem a maioriam doa vegetais inferiores, isto é,aqueles 

quo não apruscntam raiz nem caule, nem folhas , ou vegetais 

criptÓgmas( plantas que n:w produzem floros nem. sementes) e por 

isso sa diz serem fornadas por um tolo~ São vogetuis heterotrÓfi-... .. . . ... 
cos, nao consoguom elaborar seus proprlos al~men'~os, por m..1o pos-

suir clorofila e , portanto • devem obtê-lo ja preparado para absor. 

ção. Sob essa aspecto us.somclham-sc a animais. O corpo dB frutifA 

cação ouchi.lpÓu reproduzem a , planto por m<Jio do inÚ:aDros esporos. 

~lá CO{]Umelos micro::;copioos ou de pequonns dir.>ensõcs e outros on:d.o­

ras, como os cogumelos de chw.péu e os o:colhas de P.Zo, Cs COJSUD8-

los Ef}o encontrados no ar • no solo e na ~gua, estes crcscnm desde 

os tfópicos oo~ 'pólos. Existem mais do lGC.'JOG esr:écic::;(l/3 dos 
vegetais do mundo), Tem a função de equilihrior o natureza, deco12, 

pondo restos animais o vegetais. 

São [!Q!nBDtiveiD ou venenosos. Os vçnenosos soo S8<:1elhcntos bos 

comestíveis, mas é perigoso pelo sou alto poder tÓxico.Cs conas­

tiveis sôo cultivados em r;:orÕes, e vendidos em mercados. 
' ' Ha tambem no mesmo grupo dos fungos, os mofos ·e bolores ,~lUC 

são utiliwdos na fatJricaç5o do fe:r!Tlento do pão , do consistênsin 

sabor e cor dn queijos nzuis á custa de bolores verdes o azuis. 

Dutra fungo, é o levedo, do qual são fermentados bobidadus ('_1-

cÓlico.s, H~ carto3 ácidos orgânicos produzidos pelem fun('DS c:N:o 

o ácido gá)ico, usado em tint8s; cétrico, em :Jobidc,s,:rcfri!:)crc.ntcs 

C. rom~dios; o ÇJlicÔnico em cortas medicoJ,·:entos. Ds CO!JU~~elos s3o 
uso.dos na curtição de couros o servom cot~o fonteB de algunu prot~:~f 

na. Produzem <lntibiÓticos como a pinicilinu e a estreptomicina 
(J.lodiceunontos m~raculosos). 

Vivem, Se olimento.ndo de outros s;)ros vivos ou crJ de;.o~:~posiçG:o 

(parasitas, saprozoiCos), ou de rmtéria orgânica(scprofiticos). 

Vivem crn locais variadÍssimos, como; aobro estrumes, frutas, 

roupas, ani@<:lis r.tortos, nos nli111entos, n:.: pDlo, e sobretudo 8 ~, J.!:!: 

9ares sorrlbl·ios, Úmidos e quentes~ Pod'<J-sc dizer quo sGo soros 
protistns. 

SÜo nplicn(Jos 1:1a 

rnentnç'ão do moluço, 
produçEío 

etc. sãó 
do ostorco, fer><~ 

tar.:bém proJ' udicia ~ .s ~a 1 ... "' 101:\0t1, t :;; 
produzir n;;stos doenças coEm .us r.licoses quo v<:~rinm d<:~ infct:c.·.~o dn 

pelo (dormotofitoso) podem afet".:n os Ó.ruô'os intornon~ pul;.:b~w. 

apÔndicen, figodo(octinorlicese) e pode ha.ver vÚri<:ts 'outrns cor.'-· 
plicaqõo.:h 
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do dia 14 a nos dias 15 e lG fbrar.~ foitos o fator de diluiçS:o. 

A contaç;Dm foi feita dul-antc u I escala e o co1:1eço dn 

segunda escaln •. 
As vnriuçÕes nu tabela e no gráfico, se procedem devido a: 

• r1;á contngem 

• Prn3s;;;. 

• !,h~ o.gi tn~ão do tubo 

• 3olhas de ar 
1: Doslisamcnto dos levedoé; por so:ne a lil~linu 

1o: Di ficuld2.de de 1:w.nusear o rllicrosc~pio 

i<: Sujeira nas 1f1.lin;:;.s e lentes do micrusc~pio 

:K DificulGaGe d<:: distinsuir os levedos com sujeiras 

1!: Secamente da lÔmina 

~ Devido à prÓ;:n·la diluição 

ti Grande quentid2.de de levêdo-, 

j! Por o prÓprio professor nÜo tor seguic'o rogras 

~ For n<.:o estar em telilperatu:ru desejada 

:St Etc. 
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fungos ou cogumelos sao Vegetais quo nao possuam clorofila. 

Constituam a maioriar,J doa vegetais inferiores, isto Ó,aqueles 

quo não apresentam raiz nem caulet nem folhas , ou vegetais 

criptÓgmas( plantas quo n2io produzem flores nom sementes) e por 

iSso se diz serc8 fornadas por um talo. São vegetais heterotrÓfi­
cos, nao conseguem ela!Jorar seus prÓprios alimon'~os, por não pos­

suir clorofila e , portanto, devem obtê-lo ja prepar<:1do paro absor. 

ção. Sob esse nspocto o.ssemclham-so a animais. O corpo de frutif.i.. 

cação ouchapéu reproduzem a . planta por rwio do inÚ::Joros c>sporos. 

~lá coournelos microscopioos ou de pequonas dinensÕos e outro<. r.1<Üo­

l'es, como os cogumelon de chóp~u e os orelhas de ~]<:!U, ~s co~ur:m­

los sEio encontrados no ar , no solo e na água 1 estes cr~sc~n desde 

os tfÓpicos ;;~o:> ·pÓlos, Existem muis de lGC.GOG ospéciJ::t;(l/3 dos 

vogGtais do J;J.undo). Tem a função do equiliilrior a natureza, decog 

pondo restos ani,-:w.is o Ve{lctr:is. 

SÜo comeÜtiv(d~ ou vsnono<;os. Os V?ncnosos 
. 

soa c8r.!elhentos oos 

comestivois, nws ~ peri1_;oso pelo sou alto poder tÓxico.Cs cor:les­

tiveis silo cultivudos em porocs, e vendidos em mercados. 

Há também no mesrJo nrupo dos fungos, os mofos e bolores ,:Juc 

são utilizudos na fabricaçÕo do fermento do pão 1 d~ consi::.têncio. 

sabor e cor dc queijos azuis a custa de bnloros \JBrdm:; e azuis. 

Outro fungo, ~ o levedo 1 do qual são f8rr.wntarJos bobidada:> <cl­

cÓlicas. Há carta::> ácidos orgânicos produzidos paios fun0os r. o r,~ o 

o ácido gáJ.ico, us2.do er.1 tintas; cétrico, eGl :Jebido.s,rofri~orc.n-t.os 

e remédios; o olicÔnico em cortas m~diC<H<~entos. Os coour.l8los s5n . - - . 
usados n<J curtiçÜu de couros e servem cooo fontes de algur:Jo ~;rotu~ 

na. Produzem antibiÓticos como o pinicilino. e a estreptomicina 

( . ' filOdl.car.tentos mt. raculosos) • 

Vivem, Se nlir.lcntando lie ot:tros saros vivos ou <"H.l de:.or.lposir;,:ZO 

{parasitas, seprozoiéos), ou de matériw oroênicz.(so.profiticas). 

Vivem em locais variadic;sir;Jos, corno: ::>obre estrumes, frutus, 

roupas, anim;;.is mortas, no9 nlir.H.mtos, n:~ pnlo, e nobretudo c~1 l.!J. 
gares sonlbrioD, Úr;;idos e quentes. Pod-J-so dizor que silo ser os 

protistns. 

SEio aplico.dos !7ln produçEu do hÚmiS, m<:ltura\;oc, do ostcrco, fer~~t 

mentaç"êo do mol<:\ço, etc. SÕ6 tar.Jbém prejudiciais ao hor.;cr.1, ; -::;,; 

produzir nccstcs doençzs couo -as r;;icoses quo varinm du infocr.:3o dn 

pelo (dormutofito::;e) podem afet"ar os Órg8os internos: pul<.:b"s• 

8.f.!Ôrlúices, figndo(octinorüco~a) e poda hLJver vGriz:D outr<ts cór:'-· 

plicaçõos. 
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A reprodução é por espÓrios (células especializ9das) que sao 
earreg-<.!das pelo vento e formam novos individues, quando caem em 

lugares Únidos e alimentos suficientes. 
Os espÓrios s.fio form'ldos e~ r;equenes cápsulas (csporgngi:;s)' 

como no bolor do p3o, ou c~nstituem-se sucessivame.!1te nas extrerli­

dades dDS hifas, cot"_O no labor verde. 
~' . 

:St:l muitos fungos os esporios tem ericem nas lamines existell 

tes na super!'{cis inferias d"J p<Jrte dilatadEl (1). Noutros formBm-se 

em tubos que se abrem por poros (2) ou por saliências semeliv1ntes 1 

a dentes.(3) 

\ 
( 

j 

O corpo é r!onstituÍdo Ce fiJ.amentos e s;;o chamados de hifBs 1 

e o conjtt.'1to de micélio ou seja, o coi"po. 
' ' Em muitos t)WlfOS o t:icello desenvoJ.ve-se ex::raordin:n-lerrente, 

forme.ndo corç_')s grandes, conhecj_d::Js pelo no'l~e de corpo f:-utÍfero. 
' E~c: ~ogur:Jelo de cllapeu e orelha de pau. 

O lÔvedo é constitui,:o por cogutr.elos unicelulnres, que cres­

cem por brotBmento. Apa!'ece um prolon~t'Jt<!ento leter0l n2 ~élul<J: I 
(broto) o· nÚcleo se div'ide Bm dois e <l':l'l parte emú;to t>:?r!l o brÔ­

. to. ~ste cresce e forr.J:J no'J-'l C('flul-'l ,P..s cé1u10s podem perm"lnecer-/ 
' " jllnt::,s ou sep-Jrar-se, As bC~ctetri::JS s0o n:enorGs do que os levtdos 

tn8S a maioria dos funfos exede êstes Últimos em tnmnho, 
Os Jevedos necessitnm de n(}uc<1r d.sc,olvido pBrB sr; e' i~ent> 

rem. Iibenr~ diÜxido de c~rbono e álcool r:o processo de rcspii'3 -
ção.Os levedos, qu:mdo crescem Brn suco de uvn, cnusam A fcrr:enta-­

çêo, tr"!nsfor~éndo o -7ÇUC":!' do suco em <ÍlcooJ e for~>D!ldo vinho. 

As bÔJ h'lS [,1sos-:<s observ3d<:ls no suco e!ll fç-rnx:ntaç8o s:'io à c r,ás I 
cnrbÔnico ( diÓxido de C":rbo·:o) esc'lp-"ndo p;;;r,1 o c.r.O g'Ís c':lrbo­

n:tco produzido no nnss" i.Jo p1o, pelo crescit:'cnto d~JS levedos du­

rAnte " ferr.,ertDç-=io, euMent-1 e .<fofa ~ mrJSs':l. !üGLms lsvcdos c·;u­

snm doenç:'s, como o 11 sa9inho", que nt:>c-1 sobretudo a bÔ-:::·< ; ess1~s 

levedos s.io diferentes d'lquelcs usoôos n.1 f'·rment1'ç3o. 

' 
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A- fOR;."IA- Variafll de forma conforme a espécie o Glcsmo dentro da 

espécie, segundo â id<J.de e nutrição_ Pocl8t,l se:r ovain, 

globot::Js ou eli;;rÓiOes o nao possuem flogolos, sendo~ 

portanto, imÓveis. i.:eder,l cer.c<o~ de cinco micr8 a oito 

r.ricra. lndivillu;Jlmente parecem incolores mos, e-m cultu­

ras, artificiois fon;Hlm colonius bnwca.s 1 crtHM:!S ou a­

cuotanh:adwc. 

B- t!üTRIC~G·· nutrem-se principalmonte de hidrntos de carbono e de 

aninoáciàos e suUstâncias minerais. 

C- REt:'ftO~UÇÂO- 11eproduzom-se por' brotumwto. A célula m<Je produz 

uma pequena escrecência Que aumentn atÓ alcunçor ' 

o seu prÓ;nio tar.mn/lo • podotlc:o dostacur-se ou for-

mar colÔnias; - ' om su2. roproduçac liG::;ram o a1cool e 

g~s c::~rbÔnico 

D- J;;,f.!:íf\TÂ,Xlii- SEio Ü1;:;ortantes ao hotii<:H-1 por pnt.'-la:ter.\ ;:.or processo 

de fer1~ent-..ç:o G sere;,: utiliz:..C:os n~ produç:o Ce " 

~cidos, <.:leoa!. ot!lic..o, peniciL:n;~, ;J;;;.'irLs ;llcc; 

Ólico:..s, l'ot;c<.J.s, vinho'iJ', c;;t~~·a, etc. 
Sôo .nuiJo uti.?..iza.das om im.iu<Jtri.<::~1 ~ü;:.;. s.Y;;.ic3..::8", 

l.:adiciné·., etc, I 

! 
j 
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ALGUEI\S LEVANTADAS S03JE 

'";:l.BS·J Ir.ZNTOS 3 D3J .~n!:SNTOS f;!, POPULAÇÃO )3 1~/EDOS 

1- Fntor de alimentos- segundo o gwü a q~;mntL'Jaile de alimentos 
influi diretRt".cnte na .reprot:Juç.1o dos levedos. 

2- ?ator diluiç8o- segundo o qgBl ÍJ diluição aumenta o espaço e 
consequente!'lent<;; A reprodu(;no dG.J lev12do~-~ e o aun~ento de ali­
mentos de substDncias minert<is. 
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3- Fator ge cont'.lp;em de lêvedos mortos- alr,uns grupos fizeram es­
ta bipotese. 

4- :teserve de gli~ocênio nos lêvcdos mortos- .'l}guns !;J'Upos apresen 
tarnr1 esta hipÓtese na qo pc;ra a 9º contDeem, onde o:o IÚvedos -

decríJsceram e depois cresceram novamente, porque 2egundo esta 

hip~tese os lêvcdos mortos fornecla:n r;licogênio pota oc.; vivos 

se alimenterem. 
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Mlll"ISTEruLD DA EDUCAÇÃO E CULTORA 

tlNIVm3ID.AllE Ji'EDCRAJ, DE GOIÁS 

lM.Cti'I.DADE DE EDUCAÇfO 

COLEGIO ro APLICAÇÃO 

R E S O L U Ç Ã O NO 01/76 

l!STA:fl'8IJ<X:E lrO.."Wu'..S 1'/,P.A A Din1IOTBCA 

DE Cifl:ICI!ill IX) COLT~GIO 1.)E !J>LIGJ..CÃO 
' ' ' 
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A PROFESSO.Rll. ANA CARrrAS 'I'EIX::GI::-\A DE SOU'ZA, DIIlliTOlli\ 

1X) co:w:q:o DEl J.PL.tCJI.ÇÃO Th\ FACULDADE IlE EJYJCJ,ÇÂD. I!ll UNI'/EPS]J}~kDi~'. I<'E!J-:R.'LL 

m ooús; WJando da suao atribuiçÕes le&li:::.. o ontatutári~a e, 

C-ONSIDERANDO 

• A aprwação do Colendo Conselho D:mn:rta,mcnt<:l.l do 

_Colé~ de Aplicação, rmmido om sea~ão :Plenária roalizada ~ trinta 0 

hun (31) dias do mês do maio do 1976, 

o 

• 
R E S_ 9 L V E t 

Art. 111 - Fica. Ct'iada a 'Biblio-teca do CiÔnciun do 

C9lÓeio do Aplicação; 

Art, 2 11 - Esta Itlblioteoa sor.i_onaza da Biblioteca do 

ColÓgio de Apli~tlyÜo~ seccional d.a. :P.ilüiot;i 

oa Central d..Í. U,F,Go.; .-

Art. 3~ - 'l'odo acervo doaGn. l3i1Jliotoca do CiÔnoia.n,as:_ 

rÃ ror;istrado om livro p:t·Óprio da lli'blioto­

oa do Colégio do Aplic~~ãoi 

§ 1~ -O uso do sous liv:roa será foi tO polo ncsno i 

• 

' ' 

grupo do loitoros, alunon .quço in;srosaa.ram na 

50 nÓriQ do J0 Gra.tt oro 1976; durunto qwtro 

anos oonaoov.tiv:'.t,; 

• 
• 

• • 
• • • 

• 

"f ... 
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fls. 02: 

§ 20 - !!avorá avaliação dos livros da Bi bliotooa do 

CiÔnoins a cada nno, pol~ ---~~'r.oS das sa sérios 

inérosaos à partir de 1977J 

§ 3a - O uso de todos os livros que passarem a aol!lpor 

a BibÚotooa sará gnr::mtido a tcxlos os alunos 

participantes do Projeto, inclusivo os ineros­

sos na 5~ série em 1976, rcseuardnndo-ec sob a 

CoordenaÇão do hojcto a média do li'n·os util_! 

, . l 
zavo~s por a unos~ 

do onda projeto a 

pa.rtir do 1979, o acervo será doado a essa ~ . ' 

, . tituição. 

Art. 411 - C~p, leitor podo::;-n fio"-Z' con o livro por 

15 {_ quinz c) · !ins, col!l o diro i to :a uma r!!_ 

novaçao do enprestil!lo, dcvidanento rec;iBtr~ 

do; 

. .Art~ 51! - A não dovoJ.uçS:o do livro ou ronovaçao do 

ooprostioo, acarrot"-Z'á ora multa do Cr$ 1,00 

( hum cruzeiros ) ·por dia. do atrnso o · oo 

~o.so do pcrd~ ou dn.nif:.cação cr.1 su.leti tui 

ção do livro • 

§1~- O coütrclo estabelecido no Art. 5Q, será gpito 1 

. · pola Biblioteca do ColÓsio do Aplicação; 

... ~ 2a- O valor da r:rul ta será registrado om Uvro prÓ 

.... p:L-io cL.> Biblioteca do Ciêncioo; .. ·.· · ... 
~ 3~ ? dinho~o daa I!IUl t.:JJJ co~n dcstin:ulo n rocupor~ 

~ . - . 
. Çll-01. cor.~pra ou rc;cr:plll:nç<'-o do livros dcs:1o a.oo_!. 

vó Bibli~cr&rico. 

§ 40....: O aluno quo reincidir por 3 (três) vezes -no diÉ. 
' . 

(', 

posto do Art. 511, nlÓn rln rml ta só , podor<Í. ~ 

tirnr outro livro oon autorização da Biblioto-
# • # A 

oaria, quo devora oornn;ic"-Z' a ocorr,~ncin. ao 

Coordonndor do Projeto • 

• 
' I I 

I I 
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l!la· 03 

' 
llrt. 611 - Oe o~oo ®issoo. nesta RESOLUÇXo; ac:rÜ:O .ro 

' -
aolvidoa pelo Coordcnndor do Projeto~ 

Art. 7; -Esta RFSOJ..UÇÃO , cntror! ora vigor na do. tu' . ' 
do sua nprovn.çâo. 

31 do ~~o do 1976 • 

• 

• 

• 
• 

• • 
• 

• 
• ' 

' 
• • • 

• •• 
• • 
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ANEXO 09 

MODELO DE FICHA PARA ACUMULAÇÃO DE DADOS DO SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

S~RIE: --- TU!lliA: --- PER!ODO: ----A ----

TRABALHO DESENVOLVIDO: 

~ 
c c c N E 

CA 
o 1 2 1 2 3 

i·lQDALIDADES DE CONCE)TOS: 

A = Superior B = Bom C "" Regular 

CONVENÇÕES: 

C A - Conceito anterior 
C C - InformaçÕes do Conselho de Classe 
CNE - Caderno de AnotaçÕes e Exercícios 
T R - InformaçÕes do trabalho 

I - Introdução 
D -Desenvolvimento 
C - Conclusão 

. 

T R T 

Ax ih IY~ 
CF 

I D c AP A p T 

D = Insuficiente 

A P -Apresentação do trabalho 
A A - Auto-avaliação 

T - Testes 
P T - Teste pos-trabalho 
C F - Conceito final 

R - Recuperação 

• 
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ANEXO 1 O 

CA-FE/UFG- DADOS RELATIVOS AOS ALUNOS DE 5a. StRIE 

~ DAOE/SEXO 9 1 o 1 1 12 1 3 

TEMPERAMENTO~ 
TOTAL 

M F M F M F M F M F 

Apaixonado - 1 9 6 1 1 3 - 1 - - 3 1 

Colcirico 1 - 1 - - 2 - - - - 4 
Fleumãti<..o - - 5 2 8 3 - 1 1 - 20 

Sentimental - - 1 - 1 2 - - 2 - 6 
-

T o T A L 1 1 1 6 8 2D 1 o - 2 3 - 6 1 

Fonte: S.E.E. - CA-FE/UFG- 1976 • 

. 

N[VEL DE INTELIGENCIA ORIGEM 

IDADE SEXO 
MI'DIA MEDIA COMUNIDADE SERVIDOR SUPERIOR 

SUPERIOR INFERIOR 
INFERIOR c s 

M 13 3 - . 
2 I I 7 

I O 
F 7 3 2 - 5 7 

M 5 . 5 4 3 I O 8 
1 1 

F 5 4 - - 3 5 

M 1 2 - - 3 I 
1 2 

F 3 - - - - 2 

M - 1 - - 1 -
1 3 

F - - - - - -

T O T A L 34 18 6 5 33 30 

Fonte: S.O.E. - CA-FE/UFG- 19?7. 
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A R E 

Ciências Físicas 

Ciências Biológicas 

Arte 

literatura 

T E 

A s 

Serviços Assistenciais/Sociais 

Música 

cálculo 

Burocracia 

Persuasão 

R 

Fonte: S.O.E. - CA-FE/UFG - 1977. 

E S. 

N fVEL DE INTELIGENCIA 
IDADE SEXO 

s MS Ml 
--

M ~ 8 1 
I D 

F 3 7 1 

M 5 7 -
I I 

F 6 6 1 

M 1 1 -
12 

F I - . -
. -

M - 1 -
I 3 

F - - -
T O T A L 25 30 3 

Fonte: S.O.E. - CA-FE/UFG - 1978. 

s E s 

' I c 

1 1 2 

2 7 

1 3 

- 6 

1 1 

- 1 
-- .· -

- 1 

5 32 

tlt. 86 

14 'Q 8 

1 1 ' J 9 

1 o • 9 4 

1 o' 3 1 

9 '211 

8 '5 1 

8. 1 8 

OHIGEe, 

·-
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7 

6 

1 D 

6 

2 

-

. -

-
3 1 



A R 

Ciências FÍsicas 

Literatura 

N 

E 

Ciências Biológicas 

Música 

Arte 

T E 

A s 

Serviços Assistenciais/Sociais 

Cálculo 

Burocracia 

Persuasão 

R 

fonte: S.O.E. - CA-H/UfG - 1978. 

E s E s 

I 5, 9 7 

1 4 '2 o 
1 3 '3 7 

12,25 

1 1 ' 3 5 

1 o' 95 
8,40 

6,94 

6,57 
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